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RESUMO
l 

WÉRNECK, Emilio Sérgio de OIiveira._ Uma proposta de sistema de custos 
para uma empresa agroindustrial de laves de corte. Florianópolis, 2002, 
159p. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) - Programa de Pós- 
Graduação em Engenharia de Produção, Universidade Federal de Santa 
Catarina, 2002. 

Orientadora: llse Maria Beuren, Dra. 
Defesa: 10/07/2002. » 

O objetivo geral deste trabalho consistiu em desenvolver um sistema de custos 
para uma empresa agroindustrial de aves de corte, com ênfase no processo de 
produção. Para a elaboração do presente trabalho de pesquisa fez-se, 
primeiramente, um 

_ 
levantamento bibliográfico de autores que tratam do 

assunto objeto deste estudo. A partir db referencial teórico elaborou-se um 
modelo de sistema de custos para empresas agroindustriais de aves de corte. Na seqüência, com vistas a testar o modelo apresentado, procedeu-se a coleta 
de dados junto a uma empresa agroindustrial de aves de corte, buscando 
dados como: fluxo do processo produtivó, relatórios de cada fase do processo 
de produção e do departamento de custofs. A coleta de dados foi realizada por 
meio de visitas à empresa para observar e entender o processo produtivo, 
visando uma melhor aplicação dos ídados recebidos; entrevistas não 
estruturadas com as pessoas encarregadas dos vários processos produtivos, bem como conversas freqüentes com o encarregado dos registros de custos. 
Depois disso foi possível o desenvolvimento de um estudo de caso para ilustrar 
a aplicação do modelo proposto. Neste estudo foram abordadas as várias fases 
do processo produtivo, com a apuração; do custo de cada fase, por lote de 
frangos alojados, e a transferência desses custos- para a fase seguinte, até o 
abate dos lotes, sua venda e a apuraçãoëdo resultado, considerando, também, 
as despesas operacionais. Assim, concluiu-se pela viabilidade da aplicação do 
sistema de custos desenvolvido para uma empresa agroindustrial de aves de 
corte, com ênfase no processo de produção. 

Palavras-chave:_ sistema de custos, informações, empresa agroindustrial de 
aves de corte. '



ABSTRACT 

WERNECK, Emilio Sérgio de Oliveira. A system of cost proposal to in an 
agroindustrial poultry enterprise. Florianópolis, 2002, 159p. Dissertação 
(Mestrado em Engenharia de Produção) - Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Produção, Universidade Federal de Santa Catarina, 2002. 

Advisor: llse Maria Beuren, Dra. 
Dissertation conclusion: 10/O7/2002. 

This work general purpose isto develop a system of cost to an enterprise, with 
emphasis on the production process. First of all, for the elaboration of the 
current work-research, it was made a bibliographical survey of the authors who 
deal with this matter. Starting from the theoretical references, a cost system 
model was worked out for an agroindustrial poultry enterprise. ln sequence, 
having in view to test the presented model, the collect of data proceeded jointly 
with an agroindustrial poultry enterprise, searching data such as: productive 
process flow, reports of each phase production process and the financial 
department. The collection of data was accomplished through visits made at the 
enterprise in order to observe and understand the productive process; and 
aiming at a better application of the received data; not well pre-structured 
interviews with the people in charge of several productive processes, as well as 
frequently talk to the person in charge of the cost records. After that it was 
possible the development of a study of the case to illustrate the application of 
the proposed model. ln this study was broached the several phases of the 
productive process, with the cost verification of each phase, by portion of 
chicken storage, and the transference of these costs to the next phase, until the 
slaughter of the portion, its sale and its verification results, considering, also the 
operational expenses. Thus, it was conclude that the feasibility of the 
application of the cost system developed for an agroindustrial poultry enterprise, 
with emphasis on the production process. 

Key words: system of costs, information, agroindustrial poultry enterprise.



1 INTRODUÇAO 

As grandes e constantes mudanças que têm ocorrido nos últimos anos 
na economia mundial, especialmente em nosso. país, trouxeram consigo novos 
e variados desafios para os administradores das empresas, principalmente no 
que se refere à gestão, processos produtivos, novas tecnologias e novos 
mercados. Criaram também um ambiente de forte concorrência entre as 
empresas. Para permanecerem competindo no mercado, necessitam cada vez 
mais de sistemas de informações que ofereçam segurança para a tomada de 
decisões. 

Sobre mudanças ambientais e impacto na gestão, CATELLl~(1999:29) 
afirma que: 

O ambiente intemacional em seus diversos aspectos vem se modificando e tomando- 
se mais competitivo e exigente. As empresas, em resposta às novas exigências 
ambientais, estão passando por mudanças profundas, e como não poderia deixar de 
acontecer, os processos de mudança têm impactado a economia brasileira e as 
empresas de forma geral. 

Numa economia em que os consumidores se tornam cada vez mais 
exigentes, especialmente quanto à qualidade dos produtos, há uma crescente 
preocupação das empresas, não *somente em se manter, mas também em 
melhorar o seu desempenho. 

Neste sentido, nas últimas décadas, observa-se em todas as atividades 
produtivas uma tendência crescente de automação com novas tecnologias, 
sejam elas de manufatura ou de serviços. Tal também ocorre com a tecnologia 
da informação, que cada vez mais vem se tornando um elemento comum no 
dia-a-dia das organizações. 

A tecnologia da informação viabiliza a geração de informações de forma 
mais ágil, segura e tempestiva. Porém, para isso a empresa precisa 
desenvolver sistemas que organizem as informações de modo a toma-las úteis 
ao tomador de decisões. 

O sistema de custos é uma das mais importantes ferramentas geradoras 
de informações intemas de uma empresa. As informações por ele geradas são 
de fundamental importância para um eficiente, eficaz e efetivo desempenho 
das atividades das empresas.
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t ~ " A importância de um sistema de custos nas empresas, inclusive nas 
empresas agroindustriais, baseia-se na possibilidade de determinar os custos 
dos centros de custos ou atividades e, com o conhecimento do volume de 
produção de um determinado período, estabelecer o custo de cada unidade. 

1.1 TEMA E PROBLEMA 

A crescente demanda de alimentos de origem animal, particularmente 
ovos e frangos, foi e continua sendo um dos fatores básicos do extraordinário 
desenvolvimento verificado na avicultura mundial, devido, em parte, ao ciclo 
rápido de produção desses animais. 

Por outro lado, o mercado consumidor está cada vez mais exigente 
quanto à qualidade dos bens e dos serviços consumidos. Conseqüentemente, 
as empresas devem estar preparadas para competirem em condições de 
igualdade, devendo oferecer ao mercado comprador produtos de alta qualidade 
e a preços competitivos. 

Para que as empresas permaneçam neste mercado é necessário que 
possuam uma estrutura enxuta e um quadro de pessoal altamente qualificado. 
Paralelamente, precisam de um sistema de custos compatível com suas 
necessidades, gerando informações que proporcionem ao administrador 

condições de planejar, controlar e avaliar o seu desempenho. 
Sobre a importância das informações na tomada de decisões nas 

organizações, MARION (1985:29) cita que: 
Freqüentemente os responsáveis pela administração estão tomando decisões, quase 
todas importantes, vitais para o sucesso do negócio. Por isso, há necessidade de 
dados, de informações corretas, de subsídios que contribuam para uma boa tomada de 
decisão. Decisões tais como comprar ou alugar uma máquina, o preço de um produto, 
contrair uma dívida a longo ou curto prazo, quanto de dívida contrairemos, que 
quantidade de material para estoque deveremos comprar, reduzir custos, produzir 
mais. 

A concorrência e a busca do crescimento em um mercado cada vez 
mais competitivo obrigaram as empresas a desenvolver sistemas de custos, 
que permitam a gestão estratégica dos custos de seus produtos, visando
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acompanhar _ a sua evolução e orientar nas tomadas de decisões dos 
administradores.

' 

«Para Kaplan e Cooper (1998:12),-- “as mudanças ocorridas desde a 
década de 70 nos negócios, em função da globalização e do avanço 
tecnológico, forçaram as empresas a se utilizarem de novas informações 
financeiras e não-financeiras. Essas mudanças exigem informações mais 
relevantes sobre custos, desempenho de atividades, processos, produtos, 

serviços e clientes”. 

No entanto, os sistemas de custos não evoluíram na mesma velocidade 
das mudanças verificadas no cenário econômico mundial. Alguns setores 
apresentam maior discrepância entre o seu desenvolvimento e os sistemas de 
custos, como é o caso da agroindústria. 

Diante do exposto, elaborou-se a seguinte pergunta de pesquisa: Qua/ a 
configuração de um sistema de custos para uma empresa agroindustrial de 
aves de corte, que tenha condições de gerar as informações necessárias à 
tomada de decisões, com ênfase no processo de produção? 

1.2 OBJETIVOS 

O objetivo geral é desenvolver um sistema de custos para uma empresa 
agroindustrial de aves de corte, que tenha condições de gerar~as informações 
necessárias à tomada de decisões, com ênfase no processo deê produção. 

Como objetivos específicos tem-se os seguintes: 
- apresentar as infomwações de custos como instrumentos quantitativos 
para auxiliar os gestores no processo decisório em uma empresa 
agroindustrial de aves de corte; 

- propor um modelo de apropriação dos custos que evidencie cada etapa 
do processo de produção em uma empresa agroindustrial de aves de 
corte; e 

- aplicar esta proposta através de um estudo de caso em uma 
agroindústria de aves de corte.
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1.3 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

A economia globalizada propiciou a eliminação das fronteiras 

mercadológicas, obrigando os gestores das empresas a um desempenho mais 
abrangente, dinâmico e competitivo. Estes gestores sentiram a necessidade de 
alterarem a aplicação dos conceitos administrativos 'e operacionais nas 
empresas sob sua responsabilidade. Adicionalmente, viram que é 
imprescindível a redução dos custos dos bens e serviços produzidos, no 
sentido de possibilitar a continuidade e o crescimento 'das empresas nesse 
novo mercado, altamente competitivo, e, conseqüentemente, a satisfação da 
crescente exigência dos consumidores. š 

Homgren, Foster e Datar (1997:2) afirmam que:
_ 

Os gestores em todo o mundo estão cada vez mais conscientes da importância da 
qualidade e conveniência dos produtos e serviços vendidos aos clientes extemos. Por 
sua vez, contadores estão se tomando mais sensíveis à Iqualidade e utilidade da 
informação contábil solicitada pelos gestores.

š 

_ç. A sobrevivência e o crescimento das empresas exigem o 
aperfeiçoamento das- práticas de apuração, análise e controle, bem como um 
correto gerenciamento dos custos de produção de bens e serviços, 

considerando o ambiente de extrema competitividade em Íque atuam. 
Neste sentido, um eficaz gerenciamento de šcustos torna-se de 

fundamental importância para a empresa, levando ali estudos de novas 
metodologias de apuração, análise e gestão dos custos nâs organizações. 

Os gestores das empresas necessitam conhecér profundamente os 
conceitos e a metodologia para a apuração dos custos de produção. Os 
relatórios gerenciais de custos são ferramentas de importância para o 
controle das atividades das empresas. _ 

Ê;
_ 

Desse modo, a contribuição prática do trabalhošestâ na geração de 
informações, para os gestores de uma empresa agroiñdustrial de aves de 
corte, sobre os custos dos bens, dos serviços e dos departamentos; apuração 
da rentabilidade dos bens; controle dos custos de produção; melhoria de 
processos e eliminação de desperdícios; auxílio na tomada de decisões; 
atribuição de responsabilidades aos diversos encarregados e departamentos;
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otimização de resultados; avaliação de desempenho; e subsídio para o 
estabelecimento dos preços de vendas.

' 

A contribuição teórica do estudo pode ser percebida na abordagem do 
tratamento e análise dos custos conjuntos em uma organização que possui 
produção conjunta. Normalmente, na literatura de custos, são apresentadas 
metodologias de custos em empresas que não têm este perfil. 

Portanto, a contribuição do presente trabalho está em apresentar uma 
proposta de sistema de custos para a geração de informações de suporte à 
tomada de decisões em empresa agroindustrial de aves de corte, com a 
utilização da metodologia dos custos conjuntos para a apuração dos custos de 
seus produtos. 

1.4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

A Metodologia Cientifica fornece os meios necessários para o auto- 
aprendizado, sendo o pesquisador sujeito do processo, aperfeiçoando a 
pesquisa e sistematizando o conhecimento obtido. 

Neste sentido, o presente trabalho caracteriza-se como sendo um 
estudo exploratório. Mattar (2001:18) explica que: 

a pesquisa exploratória visa prover o pesquisador de maior conhecimento sobre o tema 
ou problema de pesquisa em perspectiva. Por isso, é apropriada para os primeiros 
estágios de investigação quando a familiaridade, o conhecimento e _a compreensão do 
fenômeno por parte do pesquisador são, geralmente, poucos ou inexistentes. 

O estudo exploratório deve partir de um planejamento bastante flexível, 
para que sejam considerados todos os aspectos de um problema ou de uma 
situação. É recomendado o uso deste estudo quando há pouco conhecimento 
sobre o problema a ser estudado. 

A abordagem do estudo é de natureza predominantemente qualitativa. 
Esta difere da abordagem quantitativa por não empregar dados estatísticos 
para analisar um problema. Oliveira (2000:116) defende que: 

a abordagem qualitativa nos leva, entretanto, a uma série de leituras sobre o assunto 
da pesquisa, para efeito de apresentação de resenhas, ou seja, descrever 
pormenorizada ou relatar minuciosamente o que os diferentes autores ou especialistas
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escrevem sobre o assunto e, a-.partir daí, estabelecer uma série decorrelações para, 
ao final, darmos nosso ponto de vista conclusivo. 

Existem problemas que só podem ser investigados por meio de uma 
abordagem qualitativa. e outros somente pelo ângulo quantitativo. Porém, há 
também a possibilidade da combinação de ambos. 

Para operacionalizar a pesquisa foi realizado um estudo de caso. A 
utilização do estudo de caso tem por objetivo levar o pesquisador a vivência de 
situações reais, baseadas em fatos que ocorrem no dia-a-dia das empresas. 

Para Mattar (2001:22), o estudo de caso “pode envolver o exame de 
registros existentes, a observação da ocorrência do fato, entrevistas 

estruturadas, entrevistas não estruturadas etc.”. 
Neste estudo foram utilizados dados primários e secundários. Dados 

primários são aqueles de primeira mão, provenientes de fontes que realizam as 
observações. Dados secundários são aqueles levantados em fontes 

secundárias, tais como: bibliográficas, documentais, estatísticas e pesquisas 
publicadas. 

Para o levantamento dos dados primários utilizou-se a técnica da 
entrevista não estruturada. Barros e Lehfeld (2000:92) citam que:

' 

é comum encontrar a seguinte classiflcação quanto aos tipos de entrevistas não- 
. estruturadas: a) entrevista focalizada: a partir de um roteiro de itens para se pesquisar, 

o entrevistador pode incluir as questões que desejar. b) entrevista infonnal: pode ser 
feita individualmente ou em grupos e se toma um instrumento rico enquanto 
abordagem preliminar que visa à sondagem do objeto ou do tema da pesquisa em que 
o pesquisador poderá adquirir um conhecimento mais profundo e elementos 
orientadores da pesquisa. 

A entrevista utilizada foi não-estruturada, do tipo informal, onde o 
pesquisador, através de conversação, buscou conseguir dados para serem 
utilizados em análise qualitativa, ou seja, os aspectos mais relevantes para 
esta pesquisa. 

No que diz respeito à análise dos dados, neste estudo foram utilizadas 
as técnicas de análise documental e análise descritiva. Através da análise de 
documentos, realizou-se a descrição e comparação dos procedimentos 
adotados em relação aos controles internos e outras características. Na análise 
descritiva evidenciou-se a realidade presente, trabalhando sobre os dados ou 
fatos colhidos da própria empresa.
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fxé' Considerando-se a metodologia de pesquisa proposta, utilizou-se os 
seguintes» passos 'para levantar os dados eadquirir maiores conhecimentos 
para a elaboração do presente trabalho de pesquisa: 

a) levantamento bibliográfico de autores que tratam do assunto objeto 
deste trabalho, fazendo as respectivas análises e inferências para 
elucidar o problema levantado; 

b) coleta de dados junto a uma empresa agroindustrial de aves de corte, 
relacionados ao fluxo do processo produtivo, relatórios de cada fase 
do processo de produção e do departamento de custos; 

c) -visitas `à« empresa para observar e entender o processo produtivo, 
visando uma melhor aplicação dos dados recebidos; 

d) entrevistas com as pessoas encarregadas dos vários processos 
produtivos, buscando melhores informações, bem como conversas 

~ freqüentes com o encarregado dos registros de custos; 
e) elaboração de um modelo de sistema de custos para uma empresa 

agroindustrial de aves de corte; e 
e) aplicação do modelo proposto através de um estudo de caso para 

ilustrar a sua viabilidade. 

1.5 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

O presente trabalho foi dividido em seis capítulos; No primeiro capitulo 
estão a definição do tema e problema, os objetivos do trabalho, a justificativa 
do estudo, a metodologia da pesquisa e a organização do trabalho. 

No segundo capitulo é apresentada a evolução do setor agroindustrial 
de aves de corte. Primeiramente faz-se uma incursão no mercado mundial e 
nacional de aves de corte, bem como na avicultura no estado do Paraná. Na 
seqüência aborda-se as fases do processo produtivo de aves de corte, com 
ênfase na fábrica de rações, na criação do frango de corte e na 
industrialização do frango.
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No .terceiro capítulo são abordados os aspectos conceituais dos 
sistemasde custos, enfatizando a suaiimportância. Prosseguindo, aborda-se a 
terminologia e classificação dos custos. Finalmente, são apresentados 
métodos de custeio para apropriação de custos. 

O quarto capítulo é dedicado ã estruturação de um modelo de sistema 
de custos,- com ênfase em cada fase do processo produtivo de frango de corte, 
abrangendo desde a fabricação da ração, o transporte da ração, a assistência 
técnica, a criação, até a industrialização do frango de corte. 

* O quinto capítulo é destinado à aplicação do modelo de sistema de 
custos, através de um estudo de caso, onde o sistema proposto é testado em 
uma empresa agroindustrial de aves de corte. . 

No sexto capítulo são apresentadas as conclusões do estudo e algumas 
recomendações para futuras pesquisas. 1'
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2 EVOLUÇÃO DO SETOR AGRO-INDUSTRIAL DE AVES DE CORTE 

V Neste capítulo aborda-se a evolução 'do*setoragro-industrial de aves de 
corte. Inicialmente apresenta-se o cenário mundial, o mercado nacional e a 
avicultura no estado do Paraná. Na seqüência aborda-se as fases do processo 
produtivo, desde o recebimento dos pintainhos até o abate do frango. 

2._Í1 MERCADO MUNDIAL E NACIONAL DE AVES 

} Antes de fazer uma incursão no mercado mundial, nacional e regional de 
aves, vale destacar o surgimento da galinha e a sua utilização como elemento 
de exploração econômica. ' 

l 
No que concerne ao surgimento da galinha, conforme Lara (2000:2), ela 

surgiu há aproximadamente 150 milhões de anos na região correspondente à 
Índia atual. Da Ave Vermelha da Floresta (Gal/us bankiva) surgiram as aves de 
hoje (Ga//us ga//us). As aves foram domesticadas por volta do ano 3.200 a.C., 
com duas finalidades: briga e adorno; sendo abatidas e consumidas as que não 
cumpriam suas.finalidades. 

No entanto, de acordo com LARA (2000:2), a exploração econômica das 
aves só surgiu em meados do Século XIX, pois as brigas de.gaIo, muito 
difundidas na Europa, foram proibidas na Inglaterra. Assim, desde o surgimento 
da galinha até o galo de briga, transcorrem-se 150 milhões de anos, e do galo 
de briga ao frango atual, 150 anos. ‹ 

Quanto ao seu poder nutritivo, Lara (2000:1), cita que de acordo com os 
nutricionistas, a carne de aves ,e o ovo são considerados como alimento ideal 
para todas as pessoas, pois a carne é magra, de baixa caloria; e o ovo é 
considerado o alimento mais completo da natureza, possuindo- todas as 
vitaminas, minerais e aminoácidos, somente perdendo em qualidade para o 
leite materno. 

.

“
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lsto posto, na seqüência, nesta seção, são abordados o cenário mundial 
do mercado de aves, a evolução da avicultura no Brasil, bem como a avicultura 
no estado do Paraná. 

2.1.1 Cenário mundial do mercado de aves 

_ Nas últimas décadas, a produção de ovos e carne de frangos vem 
aumentando em uma velocidade muito mais rápida do que qualquer outro 
produto de origem animal. Entretanto, para atender à crescente demanda por 
alimentos, conseqüência do crescimento demográfico, será necessário 
aumentar enormemente este crescimento. A ciência, através de seus diversos 
segmentos, como equipamentos, condições sanitárias, manejo, nutrição, 
deverá trazer ferramentas indispensáveis a este crescimento. 

Em termos comparativos, na última década, o consumo de carne de 
frango teve-um aumento significativo em relação às carnes de suínos e 
bovinos. Na Tabela 1 é apresentado o consumode carne mundial, em milhões 
de toneladas, do ano de 1993 a 1998. 

Tabela 1 - Consumo de carne mundial de 1993 a 1998 em milhões de 
toneladas 

Iâziiiz . ;.Variação ' ' U 

Aves ~ 39,4 55,2 15,8 40% 
Suínos 67,2 82,4 15,2 23% 
Bovinos 44,8 47,7 2,9 5% 
Fonte: Sakamoto (1 999110) 

Analisando o período de 1993›a 1998, verifica-se que o aumento de 
consumo da carne de frango, em nível mundial, foi de 15,8 milhões de 
toneladas, representando uma evolução de 40%, contra um aumento de 15,2 
milhões de toneladas de carne de suínos, que representou uma evolução de 

Carne 1993;,.š;`í..,;z..,§,§ê-Í¿§l998;,;í,: 
' A 

__ Va_riação;reIativa. 
* ' ¶=¬ab.soIuta-; f 
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-9 23% .e. 2,9 milhões de toneladas de carne de bovinos, com uma 'evolução de 
6%. '

~ 

» Portanto, verifica-se que o aumento mundial da demanda da carne de 
frango ›-,supera o 'consumo das demais carnes, principalmente o da carne de 
bovinos. 

A Tabela 2 apresenta a produção mundial de carne de frango, em 
milhares de toneladas, durante o período de 1994 a 1999. 

!`
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Tabela 2 - Produção mundia 
toneladas. 
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de carne de frango de 1994 a 1999 em mil 

ââiíšfšššífzufâffPaisešfzâíwââzâ;ëzíf* A 

1994;íší;ÊÊÊ 'i?1995šâfÉêÊ 13.9 7IÍÊ?Êí “1998$¶ -ë1999mm 
América do Norte 
Canadá 
México 
Estados Unidos 

696 
1 .383 

10.735 

695 
1 .435 

1 1 .261 

721 
1.478 

11.849 
1. 

12. 

750 
493 
265 

790 
` 

1 .568 
12.483 

815 
1.645 

13.128 

América do Sul 
Argentina 
Brasil 
Colômbia 
Venezuela 

660 
3.41 1 

484 
365 

690 
4.050 
503 
383 

670 
4.052 
589 
376 

4. 
770 
461 
609 
380 

815 
4.485 
639 
n.d. 

855 
5.000 
665 
n.d. 

Europa 
Bélgica/Luxemburgo 
Dinamarca 
França 
Alemanha 
Grécia 
Itália 
Holanda 
Portugal 
Espanha 
Reino Unido 
Hungria 
Polônia 

195 
152 

1 .070 
365 
146 
653 
521 
213 
804 

1 .O1 1 

208 
175 

242 
149 

1 .095 
361 
145 
666 
568 
1 88 
830 

1 .022 
248 
185 

255 
157 

1 .178 
330 
151 
668 
624 
209 
860 

1 .064 
218 
220 

1. 

1. 

242 
161 
212 
349 
155 
673 
636 
21 5 
884 
1 14 
225 
245 

237 
1 64 

1 .237 
356 
1 56 
673 
644 
21 6 
895 

1 . 1 44 
238 
290 

240 
165 

1 .240 
360 
156 
672 
634 
217 
893 

1 .172 
238 
320 

Antiga União Soviética 
Rússia 
Ucrânia 

440 
210 

340 
1 90 

290 
185 

200 
151 

205 
166 

220 
180 

Oriente Médio 
Israel 
Arábia Saudita 

1 56 
276 

163 
268 

170 
328 

163 
423 

165 
435 

160 
448 

Asia 
China 
Japão 
Tailandia 

3.750 
1.145 
700 

4.700 
1.171 
780 

5.370 
1.130 
840 

5. 
1. 
615 
118 
900 

5.900 
1.100 
910 

6.300 
1 .100 
930 

Oceania 
Austrália 448 450 453 480 524 540 

Fonte: ABEF (www.abef.com.br) 

O crescimento na produção de carne de aves, ocorrido a partir da 
Segunda Guerra Mundial, deveu-se à escassez de carne bovina e suína, que 
necessitam de um período maior para atingir o estágio de abate, se comparado 
com as aves. Colaborou, ainda, com o aumento da produção de carne de aves
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o baixo custo de produção, se considerado o seu ciclo produtivo e a mudança 
de hábitos alimentares, implicando em maior volume e menor custo unitário. 

O crescimento do consumo de carne' de frangoiper capita, nos principais 
paises consumidores do mundo, é demonstrado na Tabela 3, comprovando a 

evolução na produção de carne de aves. - 

Tabela 3 - Consumo de quilos per capita de frango de 1990 a 1999 em 
diversos países. 

;;Í:;;ÉÊ§ÍffÊš5EaíšfšÍÍ;;ÍzzÊ Í1,990Ê š1=991 119.92 199.3: 1994- ' 1995, flÍEzz1ísseâ;~ i=z'IÊ9Í9.7.ã Il19Í9.8¿ *;199Í9ÍÊ 

Brasil 13,48 14,84 15,76 16,93 18,50 22,20 121,10 22,70 22,90 24,40 

Hong Kong 26,99 29,38 35,66 35,80 38,60 45,00 l 42,50 44,80 52,50 51,70 

Estados Unidos 27,67 28,89 30,30 31,34 35,50 35,90 il 37,00 38,00 38,30 41,10 

Arábia Saudita 27,16 25,56 31,32 30,66 30,30 31,20 'l 31,30 35,00 34,30 33,00 

Austrália 21,97 21,99 23,10 23,17 24,60 24,30 :`i24,4o 25,60 27,60 28,30 

Canadá 23,03 23,15 23,22 24,12 26,00 24,80 24,90 25,20 25,80 27,30 

Espanha 20,87 21,80 21,73 20,84 21,90 22,10 22,60 22,90 22,60 22,50 
.l 

Fonte: USDA apud Sakamoto (1999:11)
, 

O Brasil, comparando os anos de 1990 e 1999, obteve um aumento de 
81% no consumo per capita de came de frango. Hong; Kong, Estados Unidos e 
Austrália apresentaram um crescimento de 91%, 48°/z«.e 29%, respectivamente. 
Por sua vez, Arábia Saudita, Canadá e Espanha,z'›f não apresentaram esta 
mesma evolução, com incremento de apenasšfê 22%, 19% e 8%, 
respectivamente.

` 

Verifica-se que na última década ocorreu um extraordinário crescimento 
da demanda mundial de carne de frango, exigindo esforços para o 
desenvolvimento da avicultura, incentivado, principalmente, pelo ciclo rápido de 
produção dos animais. 

2.1.2 A evolução da avicultura no Brasil 

Segundo Arashiro (1989:17), a galinha, trazida ao Brasil pelas naus de 
Cabral, como recurso alimentar para a tripulação, participou dos
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acontecimentos' históricosrque' deram origem à nossa pátria, cabendo-lhera 
honra de ser-um dos primeiros animais domésticos a travar contato com o novo 
continente. 

A 

'

. 

1 Lara (2000:3) afirma que ao longo da -história do Brasil praticou-se uma 
avicultura tradicional e familiar, com a produção do frango “caipira”. A produção 
de carne e ovos era realizada nas pequenas propriedades para consumo 
próprio e o excedente era vendido. Nos estados de São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, no início do século 20, profissionais liberais abraçaram a 
avicultura, procurando aperfeiçoar as raças, .criando linhagens de penas 
bonitas para participarem de concursos. Estes avicultores procuravam 
acompanhar as inovações já introduzidas nos Estados Unidos e na Inglaterra. 

Em 1913 foi fundada, em São Paulo, a Sociedade Brasileira de 
Avicultura, com o objetivo de difundir a atividade através do relacionamento 
entre os criadores, promover exposições de aves, pássaros e materiais da 
avicultura, realizar feiras e concorrer para o aperfeiçoamento, a seleção e a 
pureza das raças, visando o desenvolvimento da avicultura do País. 

De acordo com Lara (2000:3), entretanto, a avicultura continuava 

tradicional e familiar, apesar dos esforços destes pioneiros. A ave era 

comprada viva, proveniente do interior. O costume de vender a ave pronta, já 
abatida, surgiu nos Estados Unidos, após a Segunda Guerra Mundial; somente 
na década de 70 este hábito tornou-se comum no Brasil.

, 

Até a metade do século 20 predominava a produção de aves caipiras, 
com a comercialização dos excedentes realizada por atravessadores, que as 
compravam no interior e as revendiam nas cidades. Os primeiros abatedouros 
avicolas surgiram no Rio de Janeiro e em São Paulo, devido à escassez de 
carne bovina, durante e logo depois da Segunda Guerra Mundial. 

A região Sudeste, com a predominância de empresas, principalmente 
São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, era a região avicola mais 
importante. Todavia, essas empresas dedicavam-se somente a uma etapa do 
processo produtivo, com empresas especializadas na produção de matrizes, 
outras empresas especializadas na produção de ração e outras no abate ou na 
comercialização dos frangos. 

.. C'7Í.'$l'l' É 
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Para Lara (2000:5), uma experiência diferente foi vivida no sul do País. 
As empresas que decidiram diversificar suas atividades com a inclusão da 
avicultura, implantaram diretamente 'uma atividade industrial, controlando 
quase todas as etapas do processo produtivo. A Sadia S.A., empresa fundada 
por Attilio Fontana, em 1923, foi a pioneira nesse processo. O grande problema 
dessas empresas era como fazer chegar seus produtos aos consumidores de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e outras regiões. Para resolver o 
problema do transporte foi criada a Sadia Transportes Aéreos, que mais 
adiante passou a denominar-se Transbrasil, com a finalidade de levar os 
produtos da Sadia até seus pontos de venda. 

- No ano de 1961, aproveitando a tecnologia para a industrialização da 
avicultura adquirida nos Estados Unidos, a Sadia implantou, em Concórdia, 
Santa Catarina, os primeiros abates industriais na avicultura nacional. " 

Ao contrário do ocorrido no Sudeste, a Sadia implantou suas próprias 
matrizeiras, produzindo os pintainhos de um dia, fechou contratos para a 
criação de frangos com pequenos agricultores - parceiros -, construiu um 
abatedouro, montou uma frota própria de caminhões frigoríficos e uma 
empresa aérea de transportes de cargas, com a finalidade de atender ao 
mercado nacional, através de 'várias filiais criadas em várias cidades pólo. 

Para Lara (2000:6), a partir do início da década de 70, a Perdigão 
Agroindustrial S/A., diversificando suas atividades, passou a atuar na avicultura 
industrial e, concorrendo com a Sadia, tornou-se a segunda empresa no 
ranking das maiores produtoras. 

Com o aumento da demanda por carne de frango nas décadas de 60 e 
70, o mercado exigiu um aumento da produção, ocorrendo dois fenômenos. Na 
região Sudeste surgiu um grande número de empresas avícolas, visando 
atender à crescente procura pelo mercado local e regional. Em contrapartida, 
na região Sul, empresas já atuantes no mercado de suínos diversificaram suas 
atividades, passando a atuar no setor de frango de corte e, objetivando atender 
o mercado nacional e atuar na área de exportação, implantaram a integração 
vertical.
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Ainda, segundo Lara (2000:6), na região Sul, além da Sadia e da 
Perdigão, outras empresas passaram a atuar na avicultura, situando-se hoje 
entre as maiores do país.

' 

Como conseqüência do desenvolvimento da avicultura industrial, 

ocorreram o aumento da produção e do consumo de carne de frango, bem 
como a diminuição dos custos e dos preços de venda. De uma produção de 
217 mil toneladas, no ano de 1970, passou para 5,9 milhões de toneladas, em 
2000. T 

Outra conseqüência do desenvolvimento da avicultura industrial foi a 
participação das empresas nacionais no mercado internacional. Na Tabela 4 
são demonstradas as exportações brasileiras de frangos, inteiros e em cortes, 
no período de 1975 a 2000, em toneladas. 

Tabela 4 - Histórico das exportações brasileiras de frangos em toneladas 
Ano Inteiro Cortes Total 
1975 3.469 0 3.469 
1976 19.636 0 19.636 
1977 32.829 O 32.829 
1978 50.805 O 50.805 
1979 81 .096 O 81.096 
1980 168.713 O 168.713 
1981 293.933 O 293.933 
1982 301.793 O 301.793 
1983 289.301 0 289.301 
1984 255.689 31.805 287.494 
1985 236.740 36.270 273.010 
1986 180.459 44.193 224.652 
1987 164.724 50.439 215.163 
1988 164.302 72.000 236.302 
1989 161.099 82.792 243.891 
1990 
1991 

209.567 
203.188 

89.651 
118.512 

2gg.21a 
321.700 

1992 232.114 139.605 371.719 
1993 286.904 146.594 433.498 
1994 279.523 201.906 481.429 
1995 222.423 206.565 428.988 
1996 294.738 274.057 568.795 
1,997 373.772 275.585 649.357 
1998 365.134 247.343 612.477 
1999 
2000 

422.340 
470.478 

348.211 
436.268 

770.552 
906.746 

2001 580.223 669.065 1.249.288 
Fonte: ABEF (www.abef.com.br)



30 

' Segundo dados da ABEF‹ (vwwv.abef.com.br), a partir de 1975- as 
empresas .passaram a exportar frangos inteiros e, em 1984,- passaram a 
exportar ' também cortes de frangos; 'O Brasil tornou-se o segundo maior 
exportador mundial, atrás apenas dos Estados Unidos, já comercializando, no 
ano de 1995, com' cerca de 40. paises. O volume exportado passou de 3,5 mil 
para 1.249,2 mil toneladas, entre 1975 e 2001. . 

De acordo com Lara (2000:9), a produtividade alcançada nas granjas 
brasileiras se iguala aos niveis obtidos nos Estados lälnidos e na Europa. Essa 
competitividade se deve às vantagens competitivas detidas pelo Brasil, 

destacando-se o clima, que permite a criação durantefêtodo o ano; e a produção 
de milho e soja, essenciais para a produção de rações, em qualquer região do 
País.

' 

- A avicultura apresenta como vantagem a necessidade de pequena área 
de terras para a implantação das granjas, que não exigem terras férteis e de 
alto valor, podendo, ainda, ser instalada em terras implróprias para a agricultura 
mecanizada, em função da topografia. ¡. 

Outra vantagem é a ocupação da mão-de-obra familiar, podendo ser 
executada desde crianças até pessoas idosas, devido ao trabalho moderado, 
ajudando a fixação do homem no campo, gerando grande quantidade de 
empregos. Pelo rápido ciclo de produção, dá ao peíqueno produtor rural um 
retorno do investimento num período relativamente curto de tempo. ' 

2.1.3 A avicultura no estado do Paraná 

De ,acordo com o Departamento de Econošnia Rural - DERAL, da 
Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Paraná (seab@gr.gov.br), o 
cenário paranaense apresentou um crescimento de 331% na produção de 
carne de frango nos últimos onze anos, passando ãe 334 mil toneladas em 
1990 para 1.106 mil toneladas em 2000. ' 

Segundo a Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Paraná 
(seab@gr.gov.br), no ano de 2000, o estado do Paraná liderou o abate de
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frangos, com 622 milhões (de. cabeças, representando 19,2% da. produção 
brasileira, tendo o consumo =zper capita dos paranaenseszalcançado 33 kg 
contra 29,9 kg da média nacional. O Paraná, noano de 2000, alcançou a 
condição de segundo maior exportador nacional de frangos de corte, 

comercializando 28% do total enviado para outros paises. « 

O estado do Paraná, no ano de 1999, exportou 255 mil toneladas, de 
frango inteiro e cortes' congelados, representando um percentual de 33,14% em 
relação a exportação nacional, que totalizou 770 mil toneladas. 

Na comercialização, o frango paranaense teve o seguinte destino: 22,5% 
foi consumido dentro do estado; 50,9% foi enviado para outros estados e 
26,6% exportado para outros paises. 

. Ainda, segundo o DERAL (seab@gov.gr.br), acreditando no potencial do 
Estado, em 1999, 34 grandes, médias e pequenas empresas investiram no 
processo de integração, no qual o produtor recebe os pintainhos, os insumos 
necessários, a assistência técnica e tem garantia na comercialização de seus 
produtos. Encontram-se integrados à indústria ou abatedouro de frangos 
aproximadamente seis mil pequenos produtores, distribuidos em todo o estado 
do Paraná. ` 

A avicultura de corte, no Paraná, teve um acréscimo de 15,4% no ano de 
1999 em relação a 1998, representando, em 1998, 9,1% do valor bruto da 
produção agropecuária paranaense. 

A maior produção de carne de frango está concentrada na região Oeste, 
onde estão instaladas a Coopavel, Copacol, Coopervale, Frigrobrás (Sadia), 
Chapecó, Cootrefal e outras, que respondem por 38% da produção do Estado. 

O DERAL (seab@gov.gr.br) cita que se destacam na produção de carne 
de frango os municípios de Toledo, com 178 mil toneladas; Dois Vizinhos, com 
101 mil toneladas; e Lapa, com 106 mil toneladas. 

De acordo com a Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Paraná 
(seab@gov.gr.br), a expectativa para 2001, considerando os problemas 
provocados pela situação sanitária por que vem passando a Europa, é que seja 
atingida a meta brasileira de exportação de frangos de 1,0 milhão de toneladas. 
Considerando que o estado do Paraná exporta 28% da pauta nacional, 

M, .-=. 
i ‹ wi. 
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segundo dados do ano de 2000, sua participação no mercado externo deverá 
apresentar um crescimento de 10% do volume, em relação ao ano de 2000. 

A evolução no consumo e, por conseqüência, da produção de carne no 
frango deve-se ao rápido ciclo produtivo e ao baixo custo de produção. O 
aumento da produção no Sul do Brasil foi incentivado pela oferta abundante de 
matéria prima para a fabricação de ração, principalmente milho e soja. 

A seguir, são apresentadas as fases do processo produtivo do frango de 
COÍÍG. 

2.2 FASES DO PROCESSO PRODUTIVO DO FRANGO DE CORTE 

De acordo com informações da AVEBOM (avebom@geqenet.com.br), o 
processo produtivo de frango de corte tem seu início com o alojamento de 
pintainhos de 1 dia nas granjas, em lotes apropriados à sua capacidade 
instalada. Nas granjas as aves permanecem até o dia do abate. Nesta fase, o 
trabalho de criação, desenvolvimento e terminação são realizados em parceria 
com pequenos produtores rurais. O parceiro fornece as instalações, 

devidamente adequadas; a mão-de-obra, geralmente familiar; e o manejo 
necessário. 

A empresa fornece os pintainhos, rações, assistência técnica, vacinas, 
medicamentos, o transporte das aves até o frigorífico e o abate. Pelo trabalho 
desenvolvido, a empresa remunera o parceiro de acordo com padrões pré- 
estabelecidos em contrato. 

Com a utilização deste sistema, a empresa se concentra em suas 
atividades fins - produção de frangos inteiros e em cortes, bem como sua 
comercialização, transferindo aos parceiros a responsabilidade do manejo das 
aves. Além da redução dos custos, com a utilização deste sistema, a empresa 
reduz a necessidade de investimentos, tem a garantia do abastecimento 
necessário e maior facilidade no planejamento da produção. 

Uma vez criadas pelos parceiros da empresa, de acordo com 
informações da AVEBOM (avebom@geqenet.com.br), as aves são
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transportadas para o frigorífico, após atingirem seu peso ideal para abate. Na 
Figura 1 são demonstradas as várias etapas do processo de industrialização do 
frango, desde o início do processo até a escaldagem do frango. 

INÍCIO 

Plataforma 

Recepção das 
aves iii* 

Descarga das 
aves if* 

Frango vivo pendura 

insensibiiizaçâo. Lavagem 

Gotejamento 

Escalda em
H 

Fonte: Avebom (avebom@gegenet.com.br) 

Figura 1 - Fiuxo do processo de industrialização do frango, desde o início do 
processo até a escaldagem
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Iniciando o processo de industriaIização,_os veículos estacionam na 
plataforma, para fins de descarga dos frangos. A seguir, na recepção, as 
gaiolas são descarregadas e colocadas -próximas às penduras. Prosseguindo, 
as aves são retiradas das gaiolas e colocadas nos nórios, penduradas pelos 
pés e levadas para o interior do frigorífico para a continuidade do processo. 

- 

. As gaiolas são lavadas, higienizadas e, posteriormente,carregadas nos 
veículos. ` 

O frango vivo segue na linha de produção. Em seguida o frango é 
adormecido através de choque elétrico, processo denominado insensibilização. 
A finalidade é reduzir o índice de descarte por hemorragias internas causadas 
por fratura de partes do corpo da ave, por estas se debaterem ao serem 
levadas à sangria, bem como ,após a sua passagem pela mesma. 
Prosseguindo, é efetuada a sangria, corte manual realizado no pescoço do 
frango. Após a sangria ocorre o gotejamento, processo que diz respeito ao 
sangue-. Realizado o gotejamento, é efetuada a escaldagem, realizada para 
facilitar a depenagem, processo da retirada das penas. 

Para elucidar a continuidade do fluxo do processo de industrialização do 
frango, na Figura 2 é apresentada a seqüência do processo produtivo, iniciando 
na depenagem dos frangos até a eventração, exposição das vísceras.
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Depenagem 

Lavagem do 
frango if* 

lnspeção sanitária 
sir

H 

Corte dos pés 

Transpasse 

E×fraÇã° da 
cloaca *if 

Corte abdominal 

Corte da pele 
do pescoço . 

*if 

Eventração (exposição 
das vísceras) *ii 

Fonte: Avebom (avebom@gegenet.com.br) 

Figura 2 - Fluxo do processo de industrialização do frango, desde a 

depenagem até a eventração
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Prosseguindo o processo de industrialização do' frango, apÓs_ a 
escaldagem é realizada a depenagem, ato da retirada das penas. Após a 
depenagem é efetuada a lavagem do frango, higienização para evitar 

contaminações, visando manter o padrão. 
.Em seguida, o 'frango é submetido à inspeção sanitária, trabalho de 

inspeção sanitária dacarcaça, realizado pelo Serviço de Inspeção Federal 
(SIF). 

Continuando o processo, é realizado o corte dos pés. Prosseguindo é 
realizado o transpasse, quando os frangos são pendurados pela cabeça. Após 
a realização do transpasse é realizada a retirada da cloaca e efetuado o corte 
abdominal. Na seqüência são realizados o corte da pele do pescoço e a 
eventração, isto é, a exposição das vísceras, quando será realizada a 
inspeção sanitária e. separação das vísceras em comestíveis e não 
comestíveis. 

V 

V
V 

_ 

Finalizando a elucidação do fluxo do processo de industrialização do 
frango, na Figura 3 evidencia-se a conclusão do processo produtivo de um 
abatedouro de frangos de corte, iniciando com a segunda inspeção sanitária 
até o final do processo, quando os frangos são estocados.
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Inspeção sanitária 

_____z;z;zfz§z§:zz;z§:;z;zzízzzgzgzg;;:§z;:5:§:§:§:5:z:§:z:;:§:§:_____ 

232%EjšzšãšägšššiÊ Separação das vísceras __z¿:;z;z5:5:;:5:E:5:E:5:EÍE:§:E:E:£:51515:£:§:§:5:§:§:§:§:§:§r§:5:_:j:§Ê:2:5:§:5:E1512...__ 
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Retirada da farinhas 
` â F cabeça e pés if*

I W u mw 
E5E155š;š;š5Ê;E;š;š;š;š5É5E5E;É;E;Êzšgšgšfšgš;E;E=š;E;€;š;E;š=5;š;š;E¡š1E=E;;;:iiiziišfišgšišršršršrêišrši52EEš§š1š1É=E1Z5š1š{§§§§§ 

Lavagem da 

Estoque 
fífífí Extração da i-___í` 

traquéia 5355 

Higienização 
da carcaça if* 

Seieção e
i 

aproveüamemo > 
Aproveitamento

Ê 

da carcaça parcial da carcaça
¿ 

Resfria m e nto ._.zzz.zzzzzzz.zzzzzz=§ÊÊÊ§5;E5E;E;3;E;E;š;š;5;Ez P ré_re am ento C one S e 
' resfriamento 

E m b a g e m ÊIÊÉIÊIÊIÊIÊIE:§:Efš§::~l;.::':;I;-;¿.‹. __‹:¡::^:¿_¡¿.¡1;:-:šÊšš¿5:E:E:E:š:5:É em 

Fonte: Avebom (avebom@gegenet.com.br) 

Figura 3 - Fiuxo do processo de industrialização do frango, desde a inspeção 
sanitária até a estocagem do produto
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Após a eventração, o Serviço de inspeção Federal realiza o segundo 
trabalho de inspeção sanitária. Prosseguindo é realizada a separação das 
vísceras comestíveis e não- comestíveis, separação do coração, moela e 
fígado, que seguem para industrialização. As demais vísceras são destinadas 
à fábrica de farinhas (graxaria). 

Na sequência são retirados a cabeça e os pés. Após a retirada da 
cabeça e dos pés, a carcaça é lavada e higienizada e realizada a extração da 
traquéia. Com a extração da traquéia a carcaça é novamente higienizada. Em 
seguida, as carcaças são selecionadas, separando as que terao 

aproveitamento parcial. Depois da seleção, as carcaças com aproveitamento 
parcial são destinadas à produção de frango em cortes. Após, os cortes são 
resfriados e enviados para a embalagem, seguindo para estoque. As carcaças 
com aproveitamento total sofrem o processo de pré~resfriamento, chamado de 
pré-shiller. Finalmente, a carcaça passa pelo Shiller (tanque contendo água e 
gelo) sofrendo o resfriamento. 

Segundo a AVEBOM ‹avebom@geqenet.com.br), após o resfriamento, 
as carcaças podem ser destinadas para a linha de frangos inteiros ou de 
cortes. Na linha de frangos inteiros a produção segue para os setores de 
embalagem e estocagem, até ser remetida aos clientes. Na linha de cortes, a 
produção ainda recebe outros processos até ser embalada como coxa, 

sobrecoxa, peito, asa, filé de. peito, sendo também estocada para venda 
posterior. Já os miúdos são embalados separadamente, coração, fígado e 
moela, seguindo para a estocagem e posterior remessa aos clientes. 

De acordo com a AVEBOM (avebom@_geqenet.com.br), buscando 
manter um melhor padrão de qualidade, os trabalhos, após a depenagem, são 
realizados em ambiente com temperatura próxima aos 10°C, objetivando 

prevenir a contaminação do produto e a sua reprovação pelo Serviço de 
Inspeção Federal (SIF). 

O controle da qualidade e a busca constante \do aumento da 
produtividade são preocupações constantes das empresas em geral e, em 
especial, das empresas agroindustriais de aves de corte, para que 
permaneçam competindo no mercado. ‹



3 ASPECTOS CONCEITUAIS DOS SISTEMAS DE CUSTOS 

Uma das maiores preocupações dos gestores das empresas industriais 
sempre foi como apurar, analisar, controlar e gerir os custos de produção de 
bens e serviços, buscando um melhor posicionamento competitivo no mercado. 

Os sistemas de custeio tradicionais foram desenvolvidos com a 
finalidade de atribuir valores aos estoques, devido a necessidade da 
elaboraçao das demonstrações contábeis e para atender a determinaçoes 
legais.

A 

Para Martins (1995:21), a principal utilização da contabilidade de custos 
por parte dos contadores, auditores e fiscais deveu-se à necessidade de 
mensurar monetariamente os estoques, sem a preocupação de torná-la uma 
ferramenta da, administração. Com o desenvolvimento das empresas, ficou 

evidenciada a importância da contabilidade de custos como importante 

instrumento no auxilio aos controles e para a geração de informações para a 
tomada de decisões. 

A procura por novas metodologias de custeio está fortemente atrelada a 
busca de competitividade. Porter (2000:49) defende que uma das abordagens 
para obter competitividade para superar outras empresas é -a liderança no 
custo total. 

Ainda, segundo Porter (2000:50), “uma posição de baixo custo produz 
para a empresa retornos acima da média em sua indústria apesar da presença 
de intensas forças competitivas. A posição de custo dá à empresa uma defesa 
contra a rivalidade dos concorrentes, porque seus custos mais baixos 
significam que ela ainda pode obter retornos depois que seus concorrentes 
tenham consumido seus lucros na competição”. 

Neste capítulo apresenta-se, primeiramente, a importância de um 
sistema de custos nas empresas. Em seguida, são abordadas a terminologia e 
a classificação dos custos. Também são contempladas as principais formas de 
custeio, a produção conjunta e os custos conjuntos.
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3.1 A IMPORTÂNCIA DOS SISTEMAS DE CUSTOS 

Com o surgimento das indústrias, a valoração dos estoques dos bens 
por elas fabricados continuou tendo a sua- importância. No entanto, os valores 
das compras dos materiais utilizados na produção passou a fazer parte dos 
custos dos insumos utilizados na elaboração dos produtos. Daí a necessidade 
de algumas adaptações na contabilidade existente, que satisfazia apenas às 
empresas comerciais. - 

De acordo com Martins (1995:19), “a Contabilidade de Custos surgiu 
com a Revolução Industrial (século XVIII). Até então, as empresas eram 
basicamente comerciais e os bens eram quase que totalmente produzidos de 
forma artesanal, por pessoas ou por grupos de pessoas”. 

A Contabilidade de Custos, durante muitos anos, foi utilizada somente 
com os objetivos que exigiram a sua criação: valoração de estoques e 
apuração do resultado. Com o crescimento das empresas, a expansão dos 
negócios e a necessidade da conquista de novos mercados, iniciou a procura 
por novas metodologias para apuração, análise e gestão dos custos, buscando 
atender as necessidades dos gestores no que concerne ã informações 
gerenciais. 

Horngren (1978:384), com relação a estruturação de sistemas de custos, 
afirma que: 

deve-se levar em consideração o objetivo do cálculo, que pode ser: a) a avaliação do 
desempenho de um gerente, de uma máquina, de um território, de um grupo de 
produtos; b) custeio de um produto, com a finalidade de obtenção dos custos para a 
avaliação de estoques e determinação de lucros; c) decisões especiais: fixação de 
preços, escolha de instalações, publicidade e escolha de canais de distribuição”. 

Segundo Leone (1982:17), “a Contabilidade de Custos é uma atividade 
que se assemelha a um centro processador de informações, que recebe (ou 
obtém) dados, acumula-os de forma organizada, analisa-os e interpreta-os, 
produzindo informações de custos para os diversos níveis gerenciais”. 

Desse modo, o sistema de custos é um conjunto de elementos, 
relacionados entre si, criado com a finalidade de gerar e fornecer informações 
úteis aos seus usuários. Neste contexto, o sistema de custos deve suprir a 
necessidade dos tomadores de decisões, fornecendo informações precisas e
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em tempo hábil 'para a mensuração dos custos e do desempenho das várias 
áreas da organização.

` 

Para Kaplan e Cooper (1998:13), as empresas precisam de sistemas de 
custeio para realizar três funções principais: 

a). avaliar estoques e medir o custo dos bens vendidos para a geração de relatórios 
financeiros; _ 

b) estimar as despesas operacionais, produtos, serviços e clientes; e 
C) oferecer feedback econômico sobre a eficiência do processo a gerentes e 

operadores. 

Atkinson et al.'(2000:125) defendem que “os cálculos de custo do 
produto influenciam a maioria das decisões dos preços e do mix dos produtos”. 

Assim como qualquer sistema de apoio à gestão das empresas, o 
sistema de custos deve ser adequado à realidade da organização, devendo 
atender às' necessidades da administração. 

3.2 TERM|NoLoG|A E oLAss|FicAçÃo Dos cusTos 
.za 

Para evitar-interpretações diversas na terminologia da Contabilidade de 
Custos é importante a definição de alguns termos utilizados, com a finalidade 
de apresentar clareza e bom entendimento do assunto abordado. Nesse 
sentido, para fins desse trabalho, foram definidos os termos mais pertinentes: 
custos, despesas e perdas. _

T 

Os custos são definidos por Martins (1995:24) como “todos os bens ou 
serviços consumidos» para a produção de outros bens ou serviços. Deve-se 
classificar como custos os materiais consumidos na produção, a mão-de-obra 
aplicada na indústria, a depreciação dos bens utilizados na produção, o 
consumo de energia elétrica, a manutenção dos bens da indústria”. 

A As despesas, conforme Martins (1995:24), “são os bens ou serviços 
direcionados à obtenção de receitas ou, ainda, à manutenção dos negócios da 
empresa. São classificados como despesas os gastos gerais com vendas, os 
gastos com a administração da empresa”, entre outros. 

Perdas, segundo Bornia (2000:6), “são valores de insumos consumidos 
de forma anormal e involuntária, não gerando um novo bem ou serviço e não
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são necessários à manutenção daatividade produtiva da- empresa. As perdas 
devem ser separadas dos custos, não sendo incorporadas nos estoques”. 

Portanto, custos são todos os insumos utilizadosâna produção de um 
bem ou serviço; despesas são os bens ou serviçosëconsumidos para a 

manutenção dos negócios da empresa e perdas são os bens ou serviços 
utilizados. de forma anormal, resultando em impactos negativos na atividade 
produtiva da empresa. 

_

A 

No que concerne à classificação dos custos, Leone (1982:51) defende 
que existem vários tipos de custos, tantos quantas forem as necessidades 
gerenciais. O Contador de custos estabelece e prepara tipos de custos 
diferentes que vão atender à diferentes finalidades da administração. 

Os diversos custos possuem características diferentes, havendo, 
portanto, necessidade de classificações diferentes. Alguns custos, identificados 
no produto, podem ser apropriados diretamente. Outros, não identificados, não 
há como alocá-los diretamente ao produto. Neste sentidozâos custos podem ser 
classificados em diretos e indiretos.

ç 

Perez Jr., Oliveira e Costa (1999:23/25) afirmam que “os custos diretos 

são custos identificáveis e possíveis de serem medidoszzem cada unidade do 
produto de forma objetiva”. São classificados como custos diretos os materiais 
diretos e a mão-de-obra direta consumidos no processo produtivo. Por sua vez, 
explicam que os custos indiretos são custos que não êpodem ser alocados 
diretamente aos produtos. Os custos indiretos são apropriados aos produtos 
através- de algum critério de rateio. São consideradas custos indiretos a 
supervisão da fábrica, seguro e aluguel da fábrica, entre outros. 

Os custos diretos são custos que podem sermedidos na unidade do 
produto, portanto, podem ser alocados diretamente no bem ou serviço. Por sua 
vez, os custos indiretos, por não serem identificados nos produtos, devem ser a 
eles apropriados através de algum critério de rateio. 

Deve-se considerar, ainda, a relação entre os custos e o volume de 
produção em um determinado periodo. Alguns custos variam de acordo com o 
nível de produção, enquanto outros permanecem; inalterados, dentro do.
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período, qualquer que seja o volume produzido. Sob esse aspecto, os custos 
podem ser classificados em fixos e variáveis. `

- 

s Para Martins (1995:48), “os custos fixos permanecem inalterados, 

independente do volume de unidades produzidas, dentro de uma determinada 
capacidade instalada”. Aumentado ou reduzindo o volume de produção o valor 
do custo fixo total não se altera. São classificados como custos fixos o aluguel 
da fábrica, as depreciações dos equipamentos e instalações da fábrica, a mão- 
de~obra indireta. 

Quanto aos custos variáveis, Martins (1995:48) defende que “são 

aqueles que variam, proporcionalmente, com a variação do volume de 
produção”. Na unidade, o valor é constante, fixo, independentemente da 
quantidade produzida. São exemplos de custos variáveis os materiais diretos e 
a mão-de-obra direta. 

Quanto às despesas, deve ser considerada a relação entre as mesmas e 
o volume de vendas em um determinado período. Algumas despesas variam 
de acordo com o nível de vendas, enquanto outras permanecem inalteradas, 
dentrocdo período, qualquer que seja o volume vendido. Sob essa Ótica, as 
despesas podem também ser classificadas em fixas e variáveis. 

Perez Jr., Oliveira e Costa (1999:21) afirmam que “as despesas fixas 
não variam com a variação do volume de vendas. São despesas que 
permanecem constantes, independente do valor das vendas, dentro de uma 
determinada capacidade de geração de receitas". São exemplos de despesas 
fixas os salários dos vendedores, as despesas administrativas, a depreciação 
dos veículos de entrega. ~ 

Com relação às despesas variáveis, Perez Jr., Oliveira e Costa 
(1999:23) mencionam que “estas variam de acordo com o volume de vendas”. 
Citam-se como despesas variáveisas comissões sobre as vendas, os fretes 
pagos para a entrega dos produtos. 

Desse modo, para fins deste estudo foram considerados como custos, 
os gastos realizados na produção de bens ou serviços. Por sua vez, foram 
considerados como despesas, os gastos consumidos direta ou indiretamente 
para 'a obtenção de receitas.
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3.3 MÉTODOS DE cusTEio 

Para Bornia (2002:53), um sistema de custos pode ser encarado por 
meio de dois ângulos: do ponto de vista do princípio, que norteia o tratamento 
das informações, e do ponto de vista do método, que viabiliza a 
operacionalização daquele princípio. 

Assim, o principio mostra que tipo de informação será obtida, e o método 
como esta informação será obtida. 

A apropriação dos custos é efetuada através de um processo 
denominado custeio. Para Padoveze (2000:241), método de custeamento “é o 
processo de identificar o custo unitário de um produto, partindo dos custos 
diretos e indiretos". ' 

Através do relacionamento de informações de natureza monetária e 

informações físicas, adequadamente coletadas, registradas, processadas e 
compiladas, é efetuada a apuração dos custos que, dependendo do enfoque 
adotado para o gerenciamento das operações, determina o nível de 
detalhamento das informações necessárias. i 

Neste estudo são contemplados o custeio variável, o custeio por 

absorção e o custeio baseado em atividades. V 

- Com o propósito de atender às necessidades dos gestores da empresa, 
bem como exigências fiscais, para a apuração do custo dos produtos utilizou- 
se o custeio por absorção no modelo de sistema de custos apresentado. 

3.3.1 Custeio Variável 

Este método requer a separação dos custos em variáveis e fixos. Para a 
aplicaçao deste método deverão ser considerados apenas os custos variáveis, 
devendo ser lançados como despesas do período os custos fixos. 

Sobre a aplicabilidade do custeio variável, Martins (1995:178) cita que: 

o método do custeio variável é utilizado para tomada de decisões de curto prazo, como 
planejamento e controle da produção, onde o processo de separação dos custos em 
variáveis e -fixos permite a apuração da margem de contribuição e do ponto de
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equilíbrio. Dessa forma, a classificação dos custos em fixos e variáveis deverá ser 
. realizada com bastante precaução, para que não haja uma apuração distorcida e uma 

conclusão incorreta, levando a decisões inadequadas. 

O custeio variável considera apenas os custos variáveis dos produtos, 
possibilitando a apuração da margem de contribuição, que é a diferença entre 
o valor da venda de um bem ou serviço e os seus custos variáveis. 

Perez Jr., Oliveira e Costa (1999:185/186), afirmam que “os custos fixos 
existem para que a empresa tenha condições de produzir, independentemente 
da produção”. Por sua vez, estes custos, apesar de não estarem vinculados a 
qualquer produto, são a eles distribuídos através de algum critério de rateio, 
sempre arbitrariamente. Por essas razões, e pela utilidade do custeio variável 
para embasar decisões, esse critério deverá ser cada vez mais utilizado nas 
empresas. 

No entanto, o custeio variável, por não atender os princípios 

fundamentais de contabilidade e não ser aceito pela legislação fiscal, tem sua 
aplicabilidade limitada à Contabilidade Gerencial, isto é, consubstancia-se em 
um tipo de custeio que produz informações para efeitos internos da empresa. 

Para Leone (1982:389), “o principal objetivo do custeio variável é a 
determinação da margem de contribuição”. A margem de contribuição é 
amplamente aplicada na Contabilidade de Custos, fornecendo subsídios para a 
Contabilidade Gerencial, se constituindo em um instrumento de grande 
utilidade no planejamento da empresa, bem como para o processo de tomada 
de decisões. 

No que concerne ao ponto de equilíbrio, análise de custo-volume-lucro, 
Horngren, Foster e Datar (1997:44) afirmam que “esta ferramenta propicia uma 
ampla visão financeira do processo de planejamento. Ocorrendo uma mudança 
no nível de atividade, no preço de venda ou nos custos fixos, ela analisa o 
comportamento das receitas totais, dos custos totais e do lucro”. 

Neste sentido, Leone (1982:422) afirma que: 
a gerência deve usar a análise do Ponto de Equilibrio como auxílio às suas funções de 
planejamento a curto prazo e de tomada de decisões, levando em consideração certas 
hipóteses simplificativas. Os resultados da análise do Ponto de Equilíbrio devem fazer 
parte de um conjunto de outras informações. Eles nunca deverão ser tomados 
isoladamente.
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Com relação ao -uso do custeio_ variável como suporte à tomada de 
decisão, Padoveze (1997:247) apresenta algumas vantagens: a) por não sofrer 
arbitrariedade na distribuição dos custos comuns, o custo dos produtos são 
apurados mais objetivamente; b) fornece dados mais rapidamente para a 
análise do custo-volume-lucro; c) propicia mais condições para o planejamento 
e nas tomadas de decisões; d) maior facilidade para o entendimento do 
custeamento por parte dos encarregados da indústria. ' 

No que se refere às desvantagens, Padoveze (1997:248) aponta as 
seguintes: a) subavaliação dos estoques, pela não apropriação dos custos 
fixos, alterando o resultado e não obedecendo aos princípios contábeis; b) pela 
dificuldade da separação de alguns custos em variáveis e fixos, podendo 
ocorrer problemas quantoa sua fidelidade; c) como os custos fixos são ligados 
a capacidade produtiva da empresa, poderá trazer problemas de continuidade 
para a mesma.

_ 

Os custos fixos existem independentemente da fabricação de 
determinado produto e do aumento ou redução da quantidade produzida. Por 
não. ser identificado em uma unidade do produto, eles são distribuídos aos 
mesmos através de rateios, em geral arbitrariamente. Como a distribuição dos 
custos fixos aos produtos, dependendo do critério de rateio e do volume de 
produção, o custo de um produto pode variar em função da quantidade 
produzida de outro produto.

. 

3.3.2 Custeio por Absorção 

No custeio por absorção, todos os custos de produção, fixos e variáveis, 
são incluídos no custo do produto; é a forma tradicional de custeamento, onde 
os custos indiretos são atribuídos aos produtos através de algum critério de 
rateio. 

Segundo Martins (1995:38'-39), “o custeio por absorção, com a alocação 
de todos os custos fixos e variáveis, permite a apuração do custo de cada 
produto. Entretanto, pode distorcer o resultado, com benefícios a algum



47 

produto em detrimento de outro, em função da distribuição dos custos fixos por 
critérios de rateio inadequados, podendo falhar como instrumento gerencial". 

Segundo Peres Jr., Oliveira e Costa (1999:63/64), “o método do custeio 
por absorção atende aos princípios fundamentais de contabilidade, bem como 
às legislações comercial e fiscal. Assim, 0 método é utilizado para a 
apresentação de demonstrações contábeis e para a apuração do imposto de 
renda devido”. 

Também citam que o custeio por absorção oferece como vantagens: a) o 
atendimento das legislações fiscal e comercial, possibilitando o uso do sistema 
de custos integrado à Contabilidade Financeira; b) possibilita a apuração do 
custo de produção de cada produto, por absorver todos os custos de produção. 

Por outro lado, os critérios adotados para a distribuição dos custos 
indiretos nem sempre são os mais adequados e podem distorcer os resultados, 
beneficiando alguns produtos e penalizando outros. - 

Adicionalmente, Horngren, Foster e Datar (2000:225) defendem que: 
Quando o custeio por absorção é utilizado, os gerentes podem aumentar o lucro 
operacional por meio da produção para o estoque, mesmo quando não há demanda 
imediata para a produção extra. Os críticos do custeio por absorção chamam isso de 
principal conseqüência negativa do tratamento do custo de fabricação indireto fixo 
como custo do produto.

_ 

O custeio por absorção, por considerar como custo do produto todos os 
custos fixos, determina o custo das unidades fabricadas de acordo com a 
quantidade produzida, podendo reduzir ou aumentar o custo unitário conforme 
o comportamento do nível de produção.

C 

3.3.3 Custeio baseado em atividades 

No atual cenário empresarial, com a acirrada competição global e 
crescente guerra de preços, os empresários são obrigados a adotar novas 
tecnologias para aumentar a competitividade de suas empresas, com uma 
enorme preocupação no aprimoramento de seus produtos e processos e, 

simultaneamente, na eliminação de desperdícios.
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Neste sentido,. conforme Perez Jr., Oliveira _e Costa (1997:224), 

informações mais próximas da realidade são necessáriaspara uma segura 
análise dos custos dos diversos fatores de produção, da lucratividade dos 
produtos, dos centros de custos etc. As formas de custeio convencionais não 
foram concebidas para atender a essa necessidade de informações gerenciais, 
principalmente com relação a apropriação dos custos indiretos de fabricação 
aos produtos.

_ 

Para preencher essa lacuna, surgiram novas metodologias para análise 
e controle de custos, visando principalmente os custos indiretos de fabricação. 
Com o intuito de superar essas dificuldades, foi dada uma nova abordagem 
para esses, chamada Custeio Baseado em Atividades, (ABC-Activity Based 
Costing). 

Kaplan e Cooper (1998:93) colocam que os “sistemas de custeio 

tradicionais respondem à pergunta: como a organização pode alocar custos 
para geração de relatórios financeiros e controle de custos departamentais?”. 
Por sua vez, ocusteio baseado em atividades aborda um conjunto inteiramente 
diverso de perguntas:

` 

que atividades estão sendo executadas pelos recursos organizacionais?; quanto custa 
executar atividades organizacionais e processos de negócios?; por que a organização 
precisa executar atividades e processos de negócios?; quanto de cada atividade é 
necessário para os produtos, serviços e clientes da organização? 

Para Nakagawa (1994:28), “o ABC não tem a finalidade de apurar o 
custo de produtos e serviços para fins de elaboração de demonstrações 
contábeis; Explica que: 

o ABC é um novo método de análise de custos, que busca rastrear os gastos de uma 
empresa para analisar e monitorar as diversas rotas de consumo dos recursos 
diretamente identíficáveis com suas atividades mais relevantes, e destas para os 
produtos e serviços; o ABC tem como objetivo facilitar a mudança de atitudes dos 
gestores de uma empresa, a fim de que estes, paralelamente à otimização de lucros 
para os investidores, busquem também a otimização do valor dos produtos para os 
clientes (intemos e extemos). 

Bornia (2000:41) afirma que o custeio baseado em atividades pressupõe 
que as atividades consomem recursos, gerando custos, e que os produtos 
usam tais atividades, absorvendo seus custos. Assim, a primeira fase do 
sistema é calcular o custo de cada atividade e, em seguida, o custo do produto.
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Na Figura 4 é apresentado o esquema de apropriação dos custos pelo 
Custeio Baseado em Atividades. ' 
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Fonte: Perez Jr., Oliveira e Costa (1999:231) 

Figura 4 - Esquema do Custeio Baseado em Atividades 
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No ABC os custos do período são separados em diretos e indiretos em 
relação aos produtos. Os custos diretos são apropriados diretamente aos 
produtos. Os custos indiretos são direcionados às funções produtivas e 
auxiliares, que correspondem aos centros de custos produtivos e centros de 
custos auxiliares, respectivamente. Prosseguindo, os cufstos são transferidos 
para as atividades produtivas e atividades auxiliares, respectivamente, através 
dos direcionadores de custos, que servem para custear as atividades, 

demonstrando a relação entre os recursos consumidos e as atividades.
v 

Finalmente, através de direcionadores de atividades, relacionadas à forma 
como os produtos consomem atividades, os custos são alpcados aos produtos. 

No custeio por atividades, o foco do custeio são as atividades. As 
tarefas e operações' servem como subsídio para melhor conhecimento das 
atividades e definiçao dos direcionadores de custos e de atividades. 

Nakagawa (1994:85) afirma que:
_ 

o custeio baseado em atividades permite adequado e satisfatório conhecimento sobre 
os objetos por ele mensurados, trazendo quase sempi'e à luz uma realidade 
surpreendente, a qual exigirá ações dos administradores que requerem novas atitudes 
e comportamentos. ~

. 

Um fator que deve incrementar a utilização do gsistema ABC para a 
gestão de custos é a tendência de reestruturação nas empresas. A utilização 
do sistema ABC tende a crescer, em conseqüência da abordagem de 
organização voltada para processos, pois possibilita uma melhor visão de 
custos associados a atividades. 

Bornia (2000:44) defende que: 
com a utilização do custeio baseado em atividades o controle dos desperdícios fica 
facilitado, pois a mensuração pode ser feita para cada atividade e o processo de 
melhoria pode ser efetuado diretamente sobre as atividades, independentemente de 
qualquer alocação dos custos aos produtos. Com efeito, os desperdícios pertencem ao 
sistema produtivo como um todo e não a produtos específicos. Assim, muitos dos 
problemas dos métodos tradicionais podem ser superados. 

O custeio baseado em atividades parte da- lógica de que as 
organizações executam uma série de atividades para 'atingir seus objetivos. 
Considerando que quem consome recursos são as ativíídades, a mensuração 
dos desperdícios deve ser realizada para cada atividade...
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Kaplan e Cooper (1998:122) afirmam que: 
os sistemas de custeio baseado na atividade oferecem informações de custo mais 
precisas sobre atividades e processos de negócios e sobre os produtos, serviços e 
clientes servidos por esses processos. Os sistemas ABC focalizam as atividades 
organizacionais como elementos-chave para a análise do comportamento do custo, 
associando asdespesas organizacionais destinadas a recursos às atividades e 
processos de negócios executados por esses recursos. 

A associação dos custos das atividades aos bens, serviços e/ou clientes, 
que se' beneficiam da atividade, dá-se através dos vários sistemas de 
informações da empresa, que fornecem os geradores de custo da atividade. 
Essas informações permitem estimar o custo unitário por meio do volume de 
recursos consumidos pelas atividades e como estas são distribuídas a bens, 
serviços e/ou clientes. 

3.4 PRODUÇÃO CONJUNTA E cusTos coNJuNTos 

Produção conjunta é a fabricação de diversos produtos partindo de uma 
mesma matéria-prima. Estes produtos são denominados de co-produtos. Para 
Martins (1995:141), “co-produtos são dois ou mais produtos fabricados com a 

mesma matéria-prima, utilizando as mesmas instalações e a mesma mão-de- 
obra direta, em pelo menos um dos estágios do processo produtivo". São mais 
comuns em empresas que têm produção contínua, embora possa também 
ocorrer em empresas que se utilizam da produção por ordem. 

Atkinson et al. (2000:248) afirmam que o sistema de custeio por ordem 
de serviço é um método comum para estimar os custos de produção em firmas 
que têm vários produtos distintos. Um sistema de ordem de serviço estima os 
custos de produtos industriais para diferentes serviços específicos solicitados 
por clientes. .

_ 

Quanto ao sistema de custeio por processo, adotado por empresas que 
têm produção contínua, Horngren, Foster e Datar (1997:434) explicam que é 
um sistema de custeio no qual o custo de um produto ou serviço é obtido pela 
distribuição dos custos por grandes quantidades de unidades semelhantes ou 
iguais.
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' 

` 

Exemplos de produção conjunta são as atividades produtivas dos 
frigoríficos, onde a matéria-prima é o boi, o frango,,o porco. a

, 

' 

_ 

Na produção conjunta e, por conseqüência, nos custos conjuntos são 
encontradas' algumas dificuldades pela Contabilidade de Custos para a 

determinação dos custos dos co-produtos. .

, 

3.4.1 Produçao Conjunta 

Leone (1982:329-330) menciona que “o contador de custos enfrenta 
algumas. dificuldades para a determinação dos custos dos co-produtos, na 
produção conjunta”. As refinarias, as indústrias de produtos químicos, de 
laticínios, as indústrias de carnes enlatadas são exemplos de empresas que se 
utilizam de produção conjunta. _

_ 

Martins (1995:141) entende que “a produção conjunta é o aparecimento 
de diversos produtos a partir de uma mesma matéria prima, principalmente das 
de origem natural, como a fabricação de óleos e farelos etc. (a partir da soja); 
diferentes tipos de cortes (a partir do frango); diversos -tipos de carnes (a partir 
do boi); gasolina, querosene, emulsão asfáltica etc. (a partir do petróleo), entre 
outras”. . . 

Portanto, produção conjunta é a industrialização simultânea de dois ou 
mais produtos com a utilização dos mesmos bens elou serviços. 

O custo final a ser atribuído aos produtos fabricados com a mesma 
matéria-prima será a soma de seus componentes alocados através de critérios 
que atendam os seus objetivos e valorizados da forma mais justa possível. 

3.4.2 Custos Conjuntos 

De acordo com Padoveze (1997:227), custos conjuntos são custos que 
ainda não podem ser identificados nos produtos, até um determinado estágio 
do processo produtivo. Explica que:
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numa determinada fase de fabricação, numa produção conjunta, ocorre o que 
chamamos ponto de separação ou ponto de cisão, onde cada produto é isolado, tendo 
um valor significativo de venda e podendo ser identificado. Devido à indivisibiiidade dos 
custos conjuntos antes do ponto de separação, os procedimentos de distribuição e 
apropriação para o custeamento dos produtos permitem certo grau de imperfeição. 

Para a apropriação dos custos conjuntos aos produtos devem ser 

adotados alguns critérios, devido a impossibilidade de determinar com precisão 
os custos comuns a diversos produtos. Segundo Martins (1995:143-146), os 
principais critérios de apropriação dos custos conjuntos são: 

A 

a) método do valor de mercado - método mais utilizado por distribuir de 
forma homogênea- os custos aos co-produtos, pois os produtos com maiores 
valores de venda recebem uma maior parcela dos custos; 

z b) método dos volumes produzidos - método em que todos os co- 
produtos recebem os» custos em relação ao volume produzido de cada produto, 
podendo ocorrer a apuração de custo superior ao preço de venda; 

_ c) método de igualdade do lucro bruto - método em que cada co-produto 
apresenta o mesmo lucro bruto por unidade, em unidades monetárias ou em 
percentuais; e, 

d) método das ponderações - método em que se pondera cada co- 
produto em razão do grau de dificuldade, importância, facilidade de- venda etc. 

Pela dificuldade de determinar exatamente o custo dos produtos em uma 
produção conjunta, antes de isolar cada produto, devido à complexidade de 
dividir os custos conjuntos antes dessa fase, os critérios utilizados para o 
custeamento dos produtos podem levar a uma apropriação de custos com 
alguma imperfeição e não muito justa, podendo levar o gestor a uma avaliação 
distorcida.

u 

Martins (1995:142) afirma que, quaisquer que sejam os critérios 

adotados para a alocação, sempre serão mais arbitrários do que os demais 
rateios dos custos indiretos, considerando, ainda, que nos rateios dos custos 
conjuntos são considerados inclusive os custos diretos (matéria prima e mão- 
de-obra direta, principalmente). 

Apesar do reconhecimento dessa dificuldade, vale destacar que os 
custos conjuntos são comuns em atividades como as de frigoríficos de abates 
de aves. Os custos com a matéria-prima, mão-de-obra direta e custos gerais de



54 

fabricação são comuns aos diversos produtos fabricados, tais como: frango 

inteiro e frango em cortes (peito, filé de peito, asa, dorso, coxas, sambiquira, 
fígado, moeia, coração e pés). Para a apropriação desses custos, qualquer 
uma das abordagens (custeio variável, absorção ou por atividades) pode servir 
como alicerce; Como já foi mencionado, na proposta que segue adotou-se o 

custeio por absorção.



4 PROPOSTA DE SISTEMA DE CUSTOS PARA UMA 'EMPRESA 
AGROINDUSTRIAL DE AVES DE CORTE ' 

- A implantação de um sistema de custos requer um treinamento 
adequado das pessoas envolvidas, devendo primar pela sua simplicidade, pois, 
quanto mais simples, mais fácil será a sua implantação. Martins (1995:307) 
afirma que: 

qualquer que seja o' sistema a ser adotado, qualquer que seja o número de detalhes 
necessários à sua alimentação e qualquer que seja a finalidade da sua implantação, 
sempre existirão problemas com a resistência do pessoal da produção. 
Principalmente quando pela primeira vez solicitados diversos dados dela. 

Algumas precauções devem ser tomadas quando da implantação de 
um sistema de custos, considerando a insegurança sentida, especialmente 
pelos empregados da produção, que terão a sensação de que estejam sendo 
controlados ou de que poderão perder o seu emprego.

_ 

. Para Leone (1982:443), “a implantação de qualquer sistema de custos é 
tarefa que requer algumas providências básicas -e exige abordagem técnica e 
de relações humanas bastante bem definidas”. ' 

No que concerne a abordagem técnica, para que a implantação de um 
sistema de custos seja bem sucedida é necessário um conhecimento geral da 
empresa, conhecimento dos processos produtivos, conhecimento dos produtos, 
definição dos centros de custos, conhecimento dos componentes do custo de 
produção, identificação dos custos fixos, variáveis, diretos e indiretos e 
definição dos critérios de alocação de custos. 

Em se tratando de relações humanas, vale destacar a necessidade de 
treinamento e motivação, principalmente dos encarregados dos vários setores, 
para que as informações por eles fornecidas sejam corretas, imprescindível 

para o funcionamento do sistema de custos. 
Considerando a complexidade para a apuração de custos em uma 

empresa agroindustrial de aves de corte, bem como a necessidade destas 
empresas de trabalharem com um sistema de custos integrado à contabilidade 
financeira, é apresentado a seguir um modelo de sistema de custos com 
ênfase em cada fase do processo produtivo de frango de corte.



_ 

só 

No sistema proposto é utilizado o custeio por absorção e a empresa é 

dividida em centros de custos auxiliares, centros de custos produtivos, 

departamento administrativo e departamento comercial. 

_4.1 'DIVISIONALIZAÇÃO DE UMA EMPRESA AGROINDUSTRIAL DE AVES 
DE CORTE A 

A 

As empresas. agroindustriais de aves de corte possuem, em sua 
estrutura organizacional, centros de custos produtivos - fábrica de rações, 
parcerias e frigorífico; centros de custos auxiliares - transporte de rações e 
assistência técnica; além dos departamentos administrativo e comercial. 

V Segundo Martins (1995:64), “departamento é a unidade mínima 
administrativa para a Contabilidade de Custos (...) centro de custos é onde são 
acumulados os custos indiretos para posterior alocação aos produtos. Na 
maioria das vezes um departamento é um centro de custo”. 

Dependendo da atividade desenvolvida, os departamentos podem ser 
divididos em de produção ou produtivos, onde os custos indiretos são alocados 
aos produtos; de serviços ou auxiliares da produção, onde os custos indiretos 
são transferidos a outros departamentos por eles beneficiados; administrativos, 
onde são acumulados os gastos com a administração da empresa; e 
comerciais, onde são gerados os gastos com as vendas. - 

A Figura 5 apresenta o fluxograma da proposta para a divisão de uma 
empresa agro-industrial de aves de corte em departamentos e centros de 
custos, bem como a transferência dos custos neles incorridos aos' produtos.
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Figura 5 - Divisão de uma empresa agro-industrial de aves de corte em centros 
de custos e sua transferência aos produtos. 

Todos os custos indiretos incorridos no Centro de Custos Fábrica de 
Ração são rateados aos produtos ração pré-inicial, ração inicial, ração 
crescimento e ração abate, utilizando-se como critério de distribuição a 
produção, em quilos de cada um dos produtos. Os custos diretos são 
apropriados aos produtos de acordo com a sua utilização. 

Os custos totais das rações são transferidos ao Centro de Custos 
Parcerias, proporcionalmente ao consumo desses produtos para cada um dos 
lotes alojados. 

Os custos totais do Centro de Custos Transporte Ração são 
transferidos para o Centro de Custos Parcerias, por lote, de acordo com os 
serviços prestados com o transporte da ração. 

Os custos totais incorridos no Centro de Custos Assistência Técnica 
são distribuídos aos lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias, de acordo 
com o tempo dispensado pelo técnico em cada lote. 

Todos os custos incorridos no Centro de Custos Parcerias, bem como 
os custos recebidos de outros centros de custos, são controlados por lote de 
frango alojado e são transferidos para o Centro de Custos Frigorífico, de 
acordo com o abate de cada lote. 

Os custos incorridos no Centro de Custos Frigorífico, assim como os 
custos recebidos do Centro de Custos Parcerias são distribuídos, 
proporcionalmente ã produção, de frango inteiro e de cortes. Os custos do 
primeiro são transferidos para o Estoque de Produtos Acabados. Por sua vez, 
os custos do frango em cortes são transferidos aos diversos cortes, 
proporcionalmente à produção de cada um, ponderado pelo preço de venda no 
mercado e em seguida são transferidos para estoque de produtos acabados. 

Apos a transferência dos custos dos diversos centros de produção aos 
produtos, bem como a sua estocagem, pode-se apurar o resultado das 
unidades vendidas. A Figura 6 apresenta a apuração do resultado do período, 
pela confrontação das receitas com as deduções de vendas, o custo dos 
produtos vendidos e as despesas operacionais.
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Figura 6 - Apuração do resultado do período 
Quando da venda dos produtos, as receitas são confrontadas com as 

deduções de vendas, os custos dos produtos vendidos (os quais são 
transferidos do estoque), as despesas da Administração Geral, Departamento 
Comercial, Despesas Financeiras e Despesas Tributárias. 

A apuração do resultado do período também pode ser realizada de 
forma analítica, por exemplo, mostrando o resultado de cada produto.



A Figura 7 apresenta a apuração do resultado do período por produto e 
o resultado geral da empresa. 
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Figura 7 - Apuração do resultado do período por produto e geral da empresa 
Vale destacar que, na confrontação da receita com as deduções de 

vendas, o custo dos produtos vendidos e as despesas operacionais, o sistema 
proposto oferece condições de se apurar mensalmente o resultado operacional 
bruto, por produto, e o resultado operacional líquido da empresa. 

4.2 ELEMENTOS DE CUSTOS E METODOLOGIA DE CUSTEIO 

Para Bornia (2002:39), “custo de fabricação é o valor dos insumos 
usados na fabricação dos produtos da empresa. Exemplos desses insumos 
são: materiais, trabalho humano, energia elétrica, máquinas e equipamentos, 
entre outros". 

O custo de produção, na presente proposta, foi considerado como 
composto pelos seguintes elementos: materiais diretos, mão-de-obra direta e 
custos indiretos de fabricação. 

Os materiais diretos, constituídos pela matéria-prima, pelo material de 
embalagem e pelos materiais secundários quando aplicados ao bem em 
transformação, são apropriados ao produto através de requisições efetuadas 
ao almoxarifado. 

A mão-de-obra direta, que envolve a força de trabalho direta, a qual 
ajuda na fabricação de um bem, abrange o salário e os encargos 
correspondentes dos operários. Os respectivos dados são fornecidos por 
controles da produção, tempo trabalhado pelos operários, e por informações do 
departamento de recursos humanos. 

Os custos indiretos de fabricação são todos os demais custos de 
produção não classificados como materiais diretos e mão-de-obra direta. Estes 
são apurados através de registros da contabilidade de custos. 

Desse modo, são classificados como custos diretos todos os custos 
identificáveis e possíveis de serem medidos nos produtos. Como custos 
indiretos são classificados todos os custos gerados em Centros de Custos, que 
são transferidos de um para outro Centro de Custos, de acordo com a
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seqüência do processo, bem como aqueles que incorrem nestes, mas 
necessitam de algum critério de rateio para a sua alocação aos produtos. 

Adicionalmente, são considerados como custos fixos aqueles custos que 
não variam, em sua totalidade e dentro do período, independentemente da 
quantidade produzida. Como custos variáveis são considerados aqueles custos 
que variam em sua totalidade de acordo com a quantidade produzida, dentro 
do período. 

Bornia (2002:43) defende que: 
os custos que são fixos considerando-se um certo período podem variar em um prazo 
maior. Por exemplo, o custo da mão-de-obra direta pode ser fixo se tomado um mês 
como base, mas será variável caso seja considerado um semestre, pois a empresa 
poderá admitir ou demitir pessoal neste período. 

Para a apropriação dos custos, o sistema que se propõe utiliza o 
custeio por absorção, pois além de servir de suporte ao processo decisório, 
obedece aos princípios fundamentais de contabilidade, bem como à legislação 
comercial e fiscal. Martins (1995:38) afirma que: 

A
-

\ 

Custeio por absorção é o método derivado da aplicação dos principios de 
contabilidade geralmente aceitos, nascido da situação histórica mencionada. Consiste 
da apropriação de todos os custos de produção aos bens elaborados, e só os de 
produção; todos os gastos relativos ao esforço de fabricação são distribuídos para 
todos os produtos feitos. , 

Assim, com a utilização do custeio por absorção, todos os custos, fixos 
ou variáveis, diretos ou indiretos, incorridos durante o período, devem ser 
considerados como custos dos produtos fabricados e a eles apropriados. 

O período de apuração dos custos e do resultado é considerado o 
período mensal, para o desenvolvimento do trabalho. 

4.3 ETAPAS DA PROPOSTA DO SISTEMA DE CUSTOS 

Antes de se iniciar o desenvolvimento de uma proposta de um sistema 
de custos é necessário fazer uma análise aprofundada para verificar as reais 
necessidades informativas da empresa. Adicionalmentefpor se tratar de uma 
proposta que envolve todas as áreas da empresa, é importante que haja o 
apoio total da alta administração, considerando que qualquer implantação de
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sistema que venha mudar hábitos existentes, seja ele de custos ou de natureza 
diversa, tende a sofrer resistências. 

Após o levantamento das informações que os gestoresconsideram 
importantes, parte-se para o treinamento do pessoal envolvido com o sistema 
a ser implantado, buscando um envolvimento maior de todos os participantes. 

Desse modo, as etapas da proposta do sistema de custos guardam 
estreita relação com a divisão de uma empresa agroindustrial de aves de corte 
em centros de custos. São adotados procedimentos para a apuração dos 
custos, dentro de cada centro, bem como sua transferênciapara outros centros 
de custos, conforme síntese apresentada na Figura 8. 1 

" C 

*šfffâfíff ;%š;§jffÍ'f 

Figura 8 - Transferência de custos de um para outro centro de» custos 
Os custos incorridos nos Centros de Custos lšfábiiica de Ração, 

Transporte de Ração e Assistência Técnica são transferidos ao Centro de 
Custos Parcerias e distribuídos aos lotes de frangos alojados de acordo com o 
consumo de ração e a utilização do transporte da ração e_ de assistência 
técnica. Os custos acumulados no Centro de Custos Parceriasfísão transferidos 
ao Centro de Custos Frigorífico quando da transferência :dose lotes de frango 
para abate.

_
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4.3.1 Centro de Custos Fábrica de Ração 

São considerados no Centro de Custos Fábrica de Ração os custos 
incorridos com o pessoal, bem como os demais custos de transformação, que 
são rateados aos produtos de acordo com a produção de cada um. 
A Tabela 5 apresenta a estrutura de custos da Indústria de Ração
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Tabela 5 - Estrutura de custos do Centro de Custos Fábrica de Ração 
« É; › â -âApu|.'a'ção de Custo-=~ Mês/Ano=j§¿¿§ V

_ 

Ce'nti'o.d_e.Custos:*1Fábrica_íRação fiz; . 31-1í;;5 _;;fiš§§1 Ç T 

.ii 
' 

¿::¿ _= f VDO mêSÍÍ - 3 
j 

:Í .¿.¡z'ÍACUmU|3dO_-'" - 

' 

Í .ÍÍ:Í_Í; J Í ._ 
'_ VaI0r .N _-'% _,; ¿, .VaIOI'_' Lili” 33%) 

Custos Fixos 
a) Despesas com o pessoal 

Salários 
Horas extras 
13° Salário 
Férias l 

Previdência Social 
F.G.T.S. 
Seguro acidentes de trabalho

ç 

Seguro acidentes pessoais 
Medicina do trabalho / sindicato 

b) Seguros 
c) Tributos 
d) Depreciação

Z 

e) Uniformes 
Custos Variáveis 
a) Manutenção 
b) Combustíveis/ Iubriflcantes 
c) Telefone 

Í

Z 

d) Despesas de viagens i 

e) Energia Elétrica 
0 Água T 

g) Cal 
h)

7 

Total 1oo,oo 
ç Í ç 

1oo,oo 
21;* .;;¡=f2j~“ ¬~Apuràçâ‹›ú‹›¢úsw unn¿àzúó1-óetransformaçâó-ffiëzgfggfiz-*1 

- T-'Custo total do mês: - Total de quil.ojs.l mês s *.Custo.~unitá|1io_ ;=§§if; 

T 

. 

~ 'iÍ'i-E-`Í***s°¡°'“f.*°S°US*°S1<*°lf?F?Sf9f“i?Çã°Iä9Sš:Pf°°"1°$@ÉÍÊfi"š”t.'*5';*%%š?I*”*i*“fííiÊÊÊš 

Ração pré-inicial Quilo 
Ração inicial Quilo

1 

"'Produtos=â__ * 

iii ~ ¿zzBase ~ 

ii Quant., ' 

1-ãš“C,.Unit;-z=;z_j¶jVÍ.mês 1ziVltAcumula_d'o 

Ração crescimento Quilo 
Ração abate Quilo 
Total Quilo 

|

1 

No Centro de Custos Fábrica de Ração são apurados todos os custos 
indiretos, fixos e variáveis, incorridos para a produção das rações no periodo.
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O custo unitário de transformação é apurado pela divisão do custo total 
de transformação do período pela quantidade, em quilos, das rações 
produzidas nesse periodo. 

Os custos incorridos no Centro de Custos Fábrica de Ração, com 
exceção dos materiais diretos, são transferidos para os produtos ração pré- 
inicial, ração inicial, ração crescimento e ração abate, proporcionalmente a 
produção (em quilos) de cada uma delas, dentro do período. 

São considerados como custos fixos a mão-de-obra, seguros, tributos, 
depreciação. Como custos variáveis tem-se a manutenção, combustiveis e 
lubrificantes, telefone, despesas de viagens, energia elétrica, água e cal. 

Prosseguindo, cada tipo de ração recebe -os custos com os materiais 
consumidos, considerados diretos, e, somados aos custos indiretos 

apropriados pela fábrica de ração, é apurado o custo de produção do período e 
a sua transferência ao Centro de Custos Parcerias. 

Tendo em vista que o procedimento para a apropriação dos custos para 
os quatro tipos de ração é idêntico, apenas 'será ilustrada a metodologia de 
custeio da ração pré-inicial. ` 

' Neste produto são considerados custos variáveis a matéria-prima, os 
materiais secundários diversos e o material de embalagem. Os materiais 
diretos consumidos na produção da ração pré-inicial devem ser valorizados 
considerando o valor de aquisição, seu transporte e outros custos incorridos 
até a sua colocação em condições de utilização na indústria. 

São considerados como custos fixos os custos de transformação, mão- 
de-obra direta e custos indiretos de fabricação. 

Todos os custos recebidos pela ração pré-inicial são transferidos para o 
Centro de Custos Parcerias, distribuídos aos diversos lotes, proporcionalmente 
à utilização de cada um deles. 

A Tabela 6 apresenta a apuração do custo do Produto Ração Pré-inicial. 
(unidade de medida: quilos).
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Tabela 6 - Apuração do custo do Produto Ração Pré-inicial 
RELATÓRIQDE;RRQDUÇÃO§;=;=ââí;;zâ.íââizâzt;fiââêê§âMêszzranozz§ââ=â=z¬1;¿;šsr=2é;š§§í%âšâiâí;íêšâfi.... 

Produto: Ração Pré-inicial -«,§âiââiv;g¿;2f§=1'iâzšišíiâ%âffõzz:Do&mês§šâ=âšffii5L;§ *zzzzâwíiz*âfáíá.z.zf§Acüini1ládöš§ÊÊš§¿šÊÊÉÊâzzšÊ§š 
. - ‹ EÍEÍHEHÍOS de cU$Í0'=""-1155551555551¬2=552“2;2=1zzz55==z=z5z¬5z; 'ízz511'55z-z“zz;= 

5 
5555'-=z=5*z=z=:~5:155' Ii *'15§;5« =51-`==zz= 55555515.;;;5&E5z5;"í›;Í5= 

.- 

Custos Variáveis 
1. Matéria-prima 

Milho grão 
Óleo de soia 
Farelo de soja 
Farinha de Carne 
Sal branco comum 
Calcário 
Pré-inicial Nutron ` 

Antifugincida Micromim 
Avecobre 
Bicarbonato de Sódio _ 
Poliminer Poli Nutri 
Metionina DL Feed Grade 
SM VC 2,5 
Premix Plus 720 
Soia 
Lisina

Z 

Farinha de Pena - própria 
Farinha de carne - própria 
Gordura de frango - própria _ 

2. Materiais secundános diversos _ 
3. Material de embalagem 
Custos Fixos 
4. Custos industriais fábrica 
Custo de Produção 

-Apurácãoídózcüstoârnédiodomês « 
*Â ' 

'Do mês”. ' 

- -- `=--.'.AcümúIádõf;'“Ífí-Êšíiâ Histórico 
« .Quantz -Vl.unt» VI.total Quant VI.unit zz=VI.-'total

. 

Custo de produção do mês 
(+) Estoque anterior ~ 

(+) Devoluções recebidas Í 

(=) Disponivel (custo médio) 
(-) Transferência parcerias 
(=) Estoque final 

Após a alocação de todos os custos variáveis (matéria-prima, materiais 
secundários diversos e material de embalagem) e fixos (custos industriais da 
fábrica) é apurado o custo de produção do mês, bem como o custo médio 
ponderado do período, que é adotado para a transferência da ração aos 
diversos lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias. 

O produto ração pré-inicial é transferido para o Centro de Custos 
Parcerias, distribuido aos diversos lotes, proporcionalmente à utilização de
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cada um deles. A Tabela 7 demonstra a transferência do produto ração prê- 
inicial para cada lote do Centro de Custo Parcerias. 

Tabela 7 - Transferência do Produto Ração Pré-inicial ao Centro de Custos 
Parcerias H 

Ç =-'*~zf5ÍÊ7' 

Hisf‹fiffi=.‹› 
L 

“ í 

T

I 

Transferência - Parcerias - Lote T 

Transferência - Parcerias - Lote 
Transferência - Parcerias - Lote ` 

Transferência - Parcerias - Lote 
Transferência - Parcerias - Lote 
Transferência - Parcerias - Lote 
Transferência - Parcerias - Lote 
Transferência - Parcerias - Lote

T 

Transferência - Parcerias - Lote T 

Transferência - Parcerias - Lote 
Sub total

i 

Estoque a seguir 
Total 

Depois da transferência do Produto Ração Pré-inicial, aos diversos 
lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias, ê apurado o total das 
transferências, em valores monetários e unidades físicas, Além disso é 
apurado o estoque do final do período, em unidades físicas e monetárias. 
Paralelamente, são apresentadas as mesmas informações acumuladas até o 
período. 

O mesmo procedimento cabe na apuração do custo da ração inicial, 
ração crescimento e ração abate. _ 

4.3.2'Cent`ro de Custos Transporte Ração 

Todos os custos do Centro de Custos Transporte Ração são transferidos 
para o Centro de Custos Parcerias, distribuídos a cada lote, proporcionalmente 
à distância percorrida, dentro do período, para a entrega de ração a estes lotes.
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São considerados como custos fixos a mão-de-obra, seguros, tributos, 

depreciação. Como custos variáveis enquadram-se os combustíveis e 
lubrificantes e a manutenção dos veículos. A Tabela 8 apresenta a estrutura de 
custos do Centro de Custos Transporte Ração. 

Tabela 8 - Estrutura de custos do Centro de Custos Transporte Ração
~ 

Ceflfm de CU$Í°$=z 
D~e‹$¿,¡-çã-,,~.__

“ 

.Í 
A

_ 

Custos Fixos 
a) Despesas com o pessoal 

Salários
_ 

Horas extras 
13° Salário 
Féúas 
Previdência Social

ç 

F.G.T.S. 
Seguro acidentes de trabalho 
Seguro acidentes pessoais 
Medicina do trabalho / sindicato 

b) Seguros ` 

c) Tributos 
d) Depreciação 
e) Uniformes 
Custos Variáveis 
a) Manutenção de veiculos 
b) Combustíveis e lubrificantes 
c) Fretes e Carretos

. 

Total 100,00 100,00 
Apuraçãodo custo~unitário por km. percorrido 

` 

“ 

*ÊÍ 

Custo total do mês |_.¿<_2u›i_lo_metragem. percorrida ; 
_ 

Custo unitário 

Após a apropriação de todos os custos ao- Centro de Custos Transporte 
Ração, é apurado o custo unitário do quilometro rodado pelos veículos do 
centro de custos durante o período. Este custo unitário é utilizado para a 
transferência dos custos aos diversos lotes de frangos do Centro de Custos 
Parcerias, considerando a distância percorrida para a distribuição de rações.
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Os custos totais do Centro de Custos Transporte Ração são 
transferidos para o Centro de Custos Parcerias, distribuídos aos diversos lotes, 
proporcionalmente à utilização de cada um deles. A Tabela 9 demonstra a 
transferência desses custos para cada lote do Centro de Custo Parcerias. 

Tabela 9 - Transferência dos custos do Centro de Custos Transporte Ração ao 
Centro de Custos Parcerias 

:..Ê:::¬.f.:::'::fi;:ÉÍÊ:;::É::Ê::..: .'.::::É:ÊfÍÊ.ÊÍ::ÊÊÍÍÊ: ÍÊÍ::;:Í:E::::.É:ÍÊ::::Ê:::Ê:: :Í:::::E::ÊÂ:Í;..Â.:'Â::. :ÍL. .:.::Ê:::V'à|°fÍÊÍ:ÊÍÊÊ 1 ::1::: :.Va|°'r:ÊÍ:Êf::ÍÉ 

'unitáriozâ iiâââë-¶9zê!'!Ê$âêââ2â zââfacumuladoiâí 
Parcerias - Lote 01 Km 
P8fC8Í'Í8S - LOÍG 02 Km 
Parcerias - Lote 03 Km 
Parcerias - Lote O4 Km. 
P3Í'C8I`ÍâS - LOÍG 05 Km 
Parcerias - Lote 06 Km 
Parcerias - Lote 07 
Parcerias - Lote 08 

Km. 
Km 

Parcerias - Lote 09 Km 
Parcerias - Lote 10 Km 
Total Km. 

Os custos transferidos pelo Centro de Custos Transporte. Ração ao 
Centro de Custos Parcerias serão acumulados, juntamente com os custos com 
o consumo de ração, com assistência técnica e os custos próprios deste centro 
de custos. '

' 

4.3.3 Centro de Custos Assistência Técnica 

Os custos incorridos no Centro de Custos Assistência Técnica são 
rateados ao Centro de Custos Parcerias e apropriados aos diversos lotes, 

proporcionalmente ao tempo dispendido pelo técnico em cada um deles, no 
pefiodo. 

São considerados como custos fixos os custos com o pessoal, seguros, 
tributos, depreciação. Como custos variáveis considerou-se a manutenção de 
veículos, combustíveis e lubrificantes, despesas com telefone e despesas de
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viagens. A Tabela 10 apresenta a estrutura de custos do Centro de Custos 
Assistência Técnica. 

Tabela 10 - Estrutura de custos do Centro de Custos Assistência Técnica 
z-*âf=*ë%2;í@:z5zâzší;;âz,1í:zÍñ'-.=:?%š%^PU~fflÇã0*de`°US*°fÊ~ iiiíiu ^'="MëSi/'AM1-'1;::,;íí;; 

Centroide;5C.ustos:z¿ÍAssistênciáITécn¡caz.' V. 
' 

Í-:im z;âíšâ=
' 

Í 

' 

Doumês Aficumulagq- 
“ 

z.1Valor_§_ . 
“Valor 

Custos Fixos 
a) Despesas com o pessoal 

Salários 
Horas extras 
13° Salário 
Féflas 
Previdência Social 
F.G.T.S. 
Seguro acidentes de trabalho 
Seguro acidentes pessoais 
Medicina do trabalho I sindicato 

b) SBQUFOS 
c) Tributos 
d) Depreciacão 
e) Uniformes 
f) 
Custos Variáveis 
a) Manutenção de veículos 
b) Combustíveis e lubrificantes 
c) Telefone 
d) Despesas de viagens 
e) 
Total 100,00 _ 100,00 
` 

-“ 
' 

Apuracãodocustounitárioidahoratrabalhada 1-'Í *Í 
T Custoztotal..do~mês ~ - ¡Horasztrabalhádas - 

. 

` Custo unitário.-p/hora 15. 

Após a apropriação dos custos ao Centro de Custos Assistência 

Técnica, é apurado o custo unitário da hora trabalhada pelos técnicos deste 
centro de custos, durante o período. Este custo unitário é utilizado para a 
transferência dos custos aos diversos lotes de frangos do Centro de Custos 
Parcerias, considerando as horas dispensadas pelos técnicos a cada lote de 
frangos alojados. 

Os custos totais do Centro de Custos Assistência Técnica são 
transferidos para o Centro de Custos Parcerias, distribuídos aos diversos lotes,
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proporcionalmente à sua utilização. A Tabela 11 demonstra a transferência 
desses custos para cada lote do Centro de Custo Parcerias. 

Tabela 11_ - Transferência dos custos do Centro de Custos Assistência Técnica 
ao Centro de Custos Parcerias 

_...§¡;;_z;;§§:;;.g;;;5z55:§§§5=;f=§:zâ;:;5z;;¿â;:§§;;: z.í;:z;;z 1 :“_íí';;§s::.: '::z==¡. iíf' c'§;'1:':'=' .:::;ƒ*. fgfcugfögfi j::;;;Va|Õf;g';:=¿= 
' '¬;;i;Vá|m›-. '=. 

zD!$Í!¡.b..ll¡Çä9í 
;;;;;;z:;;;1;;;;.;;;;;:1;i;i¿íí;í;;;;;;;;;;;'í1-f fiiíiíii Iiiiirílli;;z;;;;;;1;;.;;;;z;;;; ;;;;;;;;;;;;;;1;í ;1;;;;;;;;;«“II-1iq¡1¡§á¡¬ip;;;ííígigpçgfimêsífê âiáéumíuladoí 
Parcerias - Lote 01 Horas 
Parcerias - Lote 02 Horas 
Parcerias - Lote 03 Horas 
Parcerias - Lote 04 Horas 
Parcerias - Lote 05 Horas 
Parcerias - Lote 06 Horas 
Parcerias - Lote 07 HOf8S 
Parcerias - Lote O8 HOl`8S 
Parcerias - Lote O9 Horas 
Parcerias -` Lote 10 Horas 
Total Horas 

Os custos transferidos pelo Centro de Custos Assistência Técnica ao 
Centro de Custos Parcerias são acumulados, juntamente com os custos do 
consumo de ração, do transporte das rações e dos custos próprios deste centro 
de custos. 

4.3.4 Centro de Custos Parcerias 

Os custos do Centro de Custos Parcerias são absorvidos e apurados 
por lote. O custo do produto final de cada lote ê transferido para o Centro de 
Custos Frigorífico, juntamente com o custo do seu transporte. 

São considerados custos variáveis, no Centro de Custos Parcerias, os 
pintainhos, a ração consumida, a remuneração dos parceiros, os fretes e 
carretos e o transporte dos frangos para o frigorífico. Como custos fixos 
enquadram-se o transporte da ração e a assistência técnica. A Tabela 12 
apresenta a estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias.
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Tabela 12 - Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias 
“--zâââRELATorRio,os-PRopucÃo ~rf='.Mês/anozwâ' A* i 

iData«do-alojamento: -I »l '- 
A 

, 

= ~ Datadozabate: ~1 

¿C;dei.Custos: Parcerias- Lote 001 ..iDo mês z ---Acumulado =

, 

1 

" 
' Y* Quanti “Valor *Valor Quanti-' Valor Valor 

' Elementosde Custo . . _ , _

V 

" 
‹ 

. . Í; 
""¡*á'¡°‹ -=5=T0taI -dade--f:Í""¡Íá"'¡_9 ÍE 'Total 

Custos Variáveis 
1. Pintainhos 
2. Ração Pré-Inicial 
3. Ração Inicial 
4. Ração Crescimento 
5. Ração Abate 
6. Mão-de-obra parceiro 
7. Fretes e carretos 
8. Medicamentos i

` 

9. Transporte do frango p/ frigorífico 
Custos Fixos 
1. Transporte de Ração 
2. Assistência Técnica 
Custo de Produção 

» T -- -Apuração'-do custo unitário médio-de frango vivoâ- pOr cabeça “' 
~ -

- 

Histórico __ _. Do mês : Z Acumulado 
Í 

` ' 

~ = Quant Vl unit Vl total V Quant Ívl unit Vl total 
Custo de produção do mês f

i 

(+) Estoque anterior 
Ji) Devoluções recebidas C _ 

_E)DisponíveI (custo médio) 
, 

V 

i 

'C 

V ƒfí'Tr'ansferência'do frango'vivo=p'araofrigorífico- porguilo V; - 

A 

1
` 

~ 

'z~'HistÓrico E, E âzf fuomësfâ- - z@f'Acumuiadciâzzz,~~» 
~ . 

~ z¿ê;_=ês: 
' 

› `.Quant:,Vl unit 
, 

Vlçtotal >_..Quant,zz-z_Vl“ unit 
_ 

»›š§Vl¢total¬
, 

Transferência para o frigorífico
, 

Estoque a seguir Í 
Total

' 

Todos os custos transferidos pelo Centro de Custos Assistência Técnica, 
Centro de Custos Transporte Ração, o custo das rações oonsumidas ao Centro 
de Custos Parcerias são acumulados, juntamente com os custos próprios deste 
centro de custos. Em seguida estes são distribuídos aos diversos lotes de 
frangos alojados. 

A apuração do custo médio unitário é realizada após a pesagem dos 
frangos vivos, quando da transferência para o frigorífico, dividindo todos os 
custos incorridos no lote de frangos pelo peso vivo do lote. 

Após o tempo necessário para a engorda dos frangos, os lotes são 
transferidos, em gaiolas apropriadas, ao Centro de Custos Frigorífico para 

abate, através de caminhões de terceiros.
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4.3.5 Centro de Custos Frigorifico 

Os custos do Centro de Custos Frigorífico são rateados aos produtos 
Frango Inteiro e Frango em Cortes, proporcionalmente à produção de cada um 
deles. , 

-

' 

Neste Centro de Custos são considerados custos fixos os gastos com 
o pessoal, seguros, tributos, depreciação. Como variáveis consideram-se a 
manutenção, combustíveis e lubrificantes, gastos com telefone, com viagens, 
energia elétrica, água, amônia, cloro, lanches e refeições, lavanderia, lenha, 
material de expediente, medicamentos, oxigênio, peças de reposição, 

uniformes, serviços de terceiros, fretes e carretos e o frango vivo, recebidos 
das parcerias. , 

A Tabela 13 apresentaa estrutura de custos do Centro de Custos 
Frigorífico.

_
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Tabela 13 - Estrutura de custos do Centro de Custos Frigorífico 

C°flÍf° de 01191051 .V zFfi`9Õfífi¢f9Â§Í§ÊÍÍzfI
~ 

_ 
. V. 

Custos Fixos 
a) Despesas com o pessoal 

Salários 
Horas extras 
13° Salário 
Féfias 
Previdência Social 
F.G.T.S. 
Seguro acidentes de trabalho 
Seguro acidentes pessoais 
Medicina do trabalho I sindicato 

b) Seguros 
c) Tributos 
d) Depreciacão 
e) Uniformes Q Material de Limpeza 
Custos Variáveis 
a) Manutenção 
b) Combustíveis I lubrificantes 
c) Telefone : 
d) Despesas de viagens 
e) Energia Elétrica 
O Água 

_g) Amônia 
h) Cloro 

_i) Lenha 
i) Material de expediente 
k) Medicamentos Z 

I) Oxigênio 
m) Pecas de reposição 
n) Servicos de terceiros 
o) Fretes e carretos 
p) Frango vivo (Parcerias) 
Total 100,00 

' 

100,00 
Apuração do custo unitário-por quilo de frango abatido - 

Custo total do mês 
Í 

Quilos abatidos no mês 
[ 

-- Custo unitário por quilo 

Transferência dos custos para osprodutos Fran' o Inteiro e Frango em Cortes 
Produto ` 

Distribuição-z~'Í~ -.Quaritl -VI unit Vl do mês Vlacumul Frango inteiro 
Frango em cortes 
Total 

No Centro de Custos Frigorífico são considerados como custos fixos os 
custos com a mão-de-obra, seguros, tributos, depreciação, uniformes e 
material de limpeza. Como custos variáveis são considerados a manutenção, 
combustiveis e lubrificantes, telefone, despesas de viagens, energia elétrica,
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água, amônia, cloro, lenha, material de expediente, medicamentos, oxigênio, 
peças de reposição, serviços de terceiros, fretes e carretos e os frangos 
transferidos do Centro de Custos Parcerias. 

Os custos apurados no Centro de Custos Frigorífico são distribuídos aos 
produtos Frango Inteiro e Frango em Cortes, de acordo com a destinação em 
quilos dos frangos abatidos. 

Os frangos inteiros são transferidos para o estoque de produtos 
acabados e os frangos em corte ainda receberão outros custos até o final do 
processo. 

4.3.5.1 Custos do Frango Inteiro 

Na divisão do Centro de Custos Frigorífico que termina a produção do 
frango' inteiro ocorre o custeamento final. O produto Frango Inteiro, além dos 
custos de transformação incorridos no Centro de Custos Frigorífico e da 
matéria-prima recebe o custo das embalagens. A apuração do custo é efetuada 
considerando a quantidade transferida para o produto, no periodo, multiplicada 
pelo custo unitário por quilo, apurando-se, no final do periodo, o custo médio 
ponderado e transferido para estoque. A Tabela 14 apresenta a apuração do 
custo do Produto Frango Inteiro.
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Tabela 14 - Apuração do custo do Produto Frango Inteiro 
É§§§ÊíÊ5ÊšzÊÍ§š55íš5š§ÉÍ5§§š§§§§§§{§§§§§§§§§§š55íÊ§íí§5355ÊÊ'ÊÍÊIÉÍÍ==fÉífíÉREEÀÍÓRIQÍDE55PRQDUÇÃQÊÍÊÊ55.- '”51í§Í5§ÊšÊ§§5§§Ê:Ê:š§§ÊšÊÊÊÊ§55551f=:5Ê55§Ê§Ê§§____›

_ 

âëãísšâšzffâzfiffâfâfââzaz¬i~-zšf§§§§§fUñidadezde=medidazfàâquiI¡is'§f5=ff-š;;.' z '-15:Mêszlfanöàfíf=§ffššâššâ»§f-- âff;â;;â§§if§š§š;šâ . 

fiPro.duto':1iF.rangõâfilntéíro;;âz=;1;z-1¬;š;šz11-..11;â;z11z.âíiêzênöííniêsàfz zf=f1':'fiâ:.¬ _;;âââAcumu|adoziâ;âf1i1-;;;;zâ.;; 
r' 

-'-Quaiit_¡-'_' Ífšfztlálor' z 1íVa|ojr__1§ ;;.Quarit¡§ií 1š1=§;\Z_ai|‹›jr¡ í§§§5¿Va|`or.= 
š%Element9S=,deLícustQ.;â.í.í5:- z;i,zz . 

zf;ââ“ -.:zzz2ââ;z^ 1:: .._ââz«,,ââíâ¿â;êí;â_»1ê .=_.~zí2 z:zâââff1iiz..âf1:.:.' W 
iii; z:Â1išP?¢ÉÍšãšíÍ Êšã9Í'.Í'Fáf'9%= ifššlzäëëššââáššiššíiíllttêlflëi 

Custos variáveis 
1. Matéria Prima 

Frango abatido 

2. Embalagens 
Embalagem plástica individual 
Saco plástico 
Saco plástico p/caixa papelão 
Caixa de papelão 
Grampos 

Total do custo de produção A _ 

* 

_? 

z¿'»;;z;§1:§.z§.§:¿ƒj¿z ¡;.»;;.z ,'=:flz‹¿.¿.§~;'§ ëzg:;<2= .a z1.;..A¡¡u¡-açãggdo.¢u5‹¡0¡méd¡0-dgzmêgy.1 . 

» V - ‹ - - - - - 

` ` ' ' ' “ 

Custo de produçao do mes
1 

(+) Estoque anterior
E 

(+) Devoluções recebidas W 
Ji) Disponível (custo médio) _ 
É; Êf=fiiiÍifÉ55ZÉâiÊÊfÊÊÊÊÊšf-=ÉÊlÍÍÍ5” ›íÍ-fil-ADuraÇã0z=d0 cuÍSt0.id'a"šiÊvendaS edO‹eSt0que finál`ÊÊÊÊi-ÍÉIÊÃ 
Vendas do mês 
(+) Estoque a seguir 

_(=) Total 

O produto Frango lnteiro recebe do Centro de Custos Frigorífico o custo 
da matéria-prima (frango abatido) juntamente com os custos de transformação, 
recebendo ainda o custo das embalagens. 

Para a apuração do custo médio ponderado são considerados os custos 
de produção do mês, o custo do estoque do mês anterior, a quantidade 
produzida no mês e a quantidade existente em estoque no mês anterior. 

4.3.5.2 Custos do Frango em Cortes 

Os custos do Frango em Cortes são rateados aos diversos produtos 
resultantes que têm essa característica, proporcionalmente à produção em 
valor de cada um deles. 

Na divisão do Centro de Custos Frigorifico que realiza os cortes de 
frango são considerados custos fixos os gastos com o pessoal, seguros,



78 

tributos e depreciação. Como custos variáveis são considerados o frango 
abatido (matéria-prima), os medicamentos 

H 

e os uniformes. A Tabela 15 
apresenta a estrutura de custos do Frango em Cortes. 

Tabela 15 - Estrutura de custos do Frango em Cortes 
:â'_§f1â¡;";i'f~'*-I.. '-=1-ffƒz-;_:gi_âi¿_;_'_1_='í§§§Apuráçãode Custo f"M:ês/Anos Q _. 

Pr°dut°S= Ç Ffan9¢¢ú11C°ä¢S,*í-J...z 1-2-ëiz--às zz;2.;I.:;..1z= zfiífi 

iz1ââf;;âi'fíí“êf' 
* zêvaloriíí H , 

3.íIííiVa|or;_,_,_j}* ¬;§1L%íišši1 
uttnesêflêãøt ~ ~ ~

~ 

Custos Fixos 
a) Despesas com o pessoal 

Salários 
Horas extras 
13° Salário 
Férias 
Previdência Social 
F.G.T.S. 
Seguro acidentes de trabalho 
Seguro acidentes pessoais 
Medicina do trabalho / sindicato 

b) Seguros 
C) Tribut0S 
d) Depreciacão 
e) Unifonnes 

Custos Variáveis 
a) Frango abatido (frigorífico) 
m) Medicamentos 
D) 

Total 100,00 100,00 
- =*~1í=z=Apurac'ãoIdo-custo unitáriofporrquilodo-frango cortado? ff*-r 

= 

-- 

-š<íi»f “Custototalz-dozmês-É._':ií5`»», 3-«Quilos-;coi1ados»no mês11:'“ 
l 

1:1;zcustozunitáriošporquilo,;§fÊš1 

¡:'=.zz z» i' 
z 

z¿5`-_ §z55.zÍf=Êzz=55zzz5=" -fz;--zRa{e¡0zd05 Cu5t0$ 305 diVgr505;(;0|'ze'5z5zzz“"í :1~= = -Í Í» -== 5-= z: 'z.z.. 
^ 

.:-=§z- 

_;; z 
~ 'Produtosi'Í'š:šE1:- Zzš-Distrib-zšf »iízQuant » %-›Custo§š;íÉ1¶=Vt~totaI Íí=Viacumuli' 

Peito Quilos 
Filé de Peito Quilos 
Asa Quilos 
Dorso Quilos 
Coxas Quilos 
Sambiquira Quilos 
Fígado Quilos 
Moela Quilos 
Coracão Quilos 
Pés Quilos 
Total Quilos
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No frango em cortes são considerados custos fixos a mão-de-obra 
direta, seguros, tributos, depreciação e uniformes. Como custos variáveis são 
considerados o frango abatido e os medicamentos. 

A transferência dos custos aos diversos cortes é realizada considerando 
a quantidade destinada à sua produção, os quilos produzidos de cada um deles 
e o valor de venda de cada um dos produtos. A participação percentual de 
cada produto (cortes) no custo do Frango em Cortes é considerada a 
participação percentual desse produto na receita total dos vários cortes. 

Tendo em vista que o procedimento para a apropriação dos custos para 
cada produto resultante dos cortes especiais é idêntico, apenas ilustra-se o 
custeio do Produto Peito. 

Os custos do Produto Peito são transferidos para o estoque de produtos 
acabados. Os custos variáveis deste produto são considerados custos diretos. 
A Tabela 16 apresenta a apuração do custo do Produto Peito. (unidade de 
medida: quilos produzidos). 

Tabela 16 - Apuração do custo do Produto Peito 
~ RELA_ToR|o›oE PRoDucÃo;zfz:, ~ 

.. 

C Unidadede mèdi,dáÉ'rë,dúiIÇos`Í“_.zíí; oiii. 15'* Mes'/ano: ` 

. 

= -~ ~ 

Produto: Peito ~ _,-=Do mêsfm Acumulado 
z 

A

_ 

_ 

z- .=.,__~Quanti¢:~â'Valor~› Val'or_'s,Quanti-, ';Valor Valor Elementosdecusto 1- 
' 

_' 
_ 

~ 

»

' 

i 

»»_uà'_t‹;|é_¿¿¿ 'unitário *_T‹,›ta|~ dade* ufnitáíriq Total 
Custos variáveis W J u C 

1. Matéria Prima 
Frango abatido 

2. Embalagens ` 

Embalagem plástica individual 
Saco plástico 
Saco plástico p/caixa papelão 
Caixa de papelão 
Grampos 

Total do custo de produção 
ç_ 

* 

, 
-“*Apú`racã0_`do customédio do mês P E

' 

Custo de produção do mês 
(+) Estoque anterior 
(+) Devoluções recebidas 
(=) Disponível (custo médio) 

ç

` 

Apuração do custo das vendase do estoquefinal Vendas do mês 
(+) Estoqueaseguir - 

W V

P 

(=) Total
,
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« Além doscustos de transformação e -da matéria-prima apropriados ao 
Frango em Cortes, transferidos proporcionalmente aos quilos destinados a 

cada tipofde corte de frango e à participação de cada tipo de corte na receita 
total, o Produto Peito recebe custos variáveis como material de embalagem. 

Ao final, do período e apurado o custo de produção total e por quilo no 
mês, bem como o custo médio ponderado, utilizado para a valorização do 
estoque e para o custo das vendas. 

4.3.6 Apropriação das despesas operacionais 

. Com- a .finalidade de apurar o resultado do período é apresentada a 

estrutura, das. despesas que integram o grupo das despesas operacionais. 
. 

- 

_ Despesas operacionais são aquelas que não fazem parte do custo de 
produção, porém, são necessárias para a manutenção das atividades da 
empresa: administrativas, comerciais, financeiras e tributárias. “ 

4.3.6.1 Administração Geral 

_ As despesas incorridas no departamento Administração Geral serão 
transferidas diretamente para o resultado do período. Todas as despesas deste 
departamento são consideradas despesas fixas. A Tabela 17 apresenta a 

estrutura de despesas do Departamento Administração Geral.
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Tabela 17 - Estrutura das despesas da Administração Geral 
dé¿Despesa`s`-'Í-- I ._ Í __ 

fAdministracãoiGe=r`al=+==z;;11f _ _ _ 
-z i zézzizlâízíz :-z 

tz 15:3;§ÍÍ1ÍÊÊÊÊÊz' z 
:`.f§ÍÍÊÊD_e'$ÇÍÍçãQ_í'í1 f 

_ 

¡šf~- 
` 

=Ê5 
if *Eu 

_ 

` 

A 

' '53:5ÍD0`iMÊ$ =`«=5¡ 23 lÊ=*~.-`5Ê I~ 1‹.=ÍAClIlI'II.l|8d0_ÊÂíš§5Ê=í¿=- 
se " ' 

*z-Va|0r__ ^=_¡'% T v¿|°¡»'_ __ ;i1àzziz%» 

Despesas Fixas 
a) Despesas com o pessoal 

Salários 
Horas extras 
13° Salário 
Férias * 

Previdência Social 
F.G.T.S. 
Seguro Acidentes de Trabalho 
Seguro Acidentes Pessoais 
Medicina Trabalho / Sindicato 

b) Seguros 
C) Tributos 
d) Depreciacão 
e) Honorários contábeis 
f) Honorários da Diretoria 
g_) Assessoria de informática 
h) Jomais e revistas 
i) Copa e cozinha 
¡) Combustíveis e lubrificantes 
k) Material de limpeza 
l) Despesas de viagens 

m) Correios 
n) Telefone `

l 

o) Água e luz 
Q) Material de expediente 
q) Despesas com cartório 
r) Manutenção de equipamentos 
s) Fretes e carretos 

Tøtal 

Observa-se as despesas incorridas na Administração Geral da empresa, 
referentes ao mês em curso, bem como o acumulado até o mês. Todas estas 
despesas são transferidas para o resultado do período, quando da sua 
apuração. 

4.3.6.2 Departamento Comercial 

As despesas incorridas no Departamento Comercial também são 
transferidas para o resultado do período no momento em que incorrem, de 
acordo com o preconizado no princípio da competência.
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Neste departamento são consideradas fixas as despesas de pessoal, 
seguros, tributos, depreciação, aluguel, água e luz, propaganda e publicidade e 
material de expediente. Como despesas variáveis são considerados a 

manutenção dos veículos, combustíveis e lubrificantes, fretes e carretos, 

despesas de viagens, despesas com cargas e descargas e comissões com 
seus respectivos encargos. A Tabela 18 apresenta a estrutura das despesas do 
Departamento Comercial. Í' 

-» 

Tabela 18 - Estrutura das despesas do Departamento: Comercial 
z» 

Í 
H sI§iz' »»Apuração.de.Despes`as «. 

' ,----tMêsIan“‹`›fá;š1í ~ 
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_ z. ÉÍ ÊÊ íššší. 

' 

1 
z* " ' 

'-.'V8|0íI"z 55 .z. 
`==75'% - - 

_ z VGIOI- “ 
A :ÊÊšš.%z~ 

Despesas Fixas 
,g 

a) Despesas com o pessoal 
Salários 
Horas extras " 

13° Salário ` 

Férias _ 

Previdência Social ` 

F.G.T.S. ' 

Seguro Acidentes de Trabalho ” 

Seguro Acidentes Pessoais '" 

Medicina Trabalho/ Sindicato 
, ,

" 

b) Seguros .

” 

c) Tributos 
d) Depreciacão ” 

e) Aluguel ' 

f) Manutenção de Equipamentos * 

g) Propaganda I Publicidade 
h) Material de Expediente .¿ ,

l 

i) Uniformes 
ší 

Variáveis 
a) Manutenção de veículos 
b) Combustíveis e lubrificantes 
c) Fretes e Carretos 
d) Despesas de Viagens 
e) Cargas e descargas 
mf) Comissões 
g) Encargos Sociais 
h) Água e Luz 
i) Telefone 

Total
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Verifica-se as despesas variáveis e fixas incorridas no Departamento 
Comercial da empresa, referentes ao mês em curso, bem como o acumulado 
até o mês. Todas estas despesas são transferidas para o msultado do período 
quando incorrem, independente de terem sido pagas ou não. 

4.3.6.3 Despesas Financeiras 

, 
As despesas financeiras incorridas são transferidas para o resultado do 

período. Todas as despesas financeiras são consideradas despesas fixas. A 
Tabela 19 apresenta a estrutura das Despesas Financeiras. 

Tabela 19 - Estrutura de Despesas Financeiras 
z.- _' ff z;z.z':zzz.;ÊÊf:`¿§==z §§5Í5 ._ =~Ê1zzApu|'a`Ça03zdéšDéspeSdS'_§.;Ê5z§2ÊÊ5.íÊVv¿. 'jišzlflëszlflàflbz " 

.DespesaSiÍFinaf|'¡(:éiI?3I$'zz§É}.z;zz§§1Â-Í"fff 'ÍÍÍ›;”-_'Âz;_.'.§äíÍÊ=§zÍÍÍÍÊÊÊ5ÍÂ§ÍÊ-Í;§ÊÊÊÍÊâÊÊfÊÊfí= A-É-ÊÊ§ÍÊlÊ§Í;ÍÍÍÊÍÊ§Êši:§5='Í-'.f“Ê§§Âfi;*=í§zíff ¬ 

ÊífzšÍ5Ê3zÊ5ÍÊÊÊÊ5==zf§ÍÊÍÊÊÊÊ'šzšší55§fÊÊÊÊ=ÍÊ=ÊÊ}Í'1ÊÊÊ3í5Ê'ÍÊ55fÍ 
. ... . .. ÊZÍ5`ÍÊÍÊ§§Vá|O|?.zzzÊšÍ§ÊÊÊ5} Í§§;%f=ÊÊ§Ê§*§;'*Ê5Í5Vä|0f15ÍÍÊ:Í`Í"J§Ê*ÊÊ5%zz~' 

Despesas Fixas
Z 

a) Juros bancários de financiamentos
Í 

b) Juros bancários de capital de giro _ 
c) Despesas bancárias 
d) Juros de mora _ 

Total 

lnfere-se do exposto que as Despesas Financeiras- que normalmente 
incorrem nas empresas é que foram consideradas, devido .as características da 
empresa objeto do estudo. Assim foram evidenciadas as referentes ao mês em 
curso, bem como o acumulado até o mês. Todas estas despesas são 
transferidas para o resultado do periodo, quando incorremfm empresa.
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4.3.6.4 Despesas Tributárias 

As Despesas Tributárias incorridas são transferidas para o resultado do 
período. Todas estas despesas são consideradas como despesas fixas. A 
Tabela 20 apresenta a estrutura das Despesas Tributárias. 

Tabela 20 - Estrutura das Despesas Tributárias 
' 
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Despesas Fixas 
a) I.P.T.U. 
b) Alvará de Licença 
c) Imposto s/Operações Financeiras 
d) C. P. M. F. 

I 

I-Lí51'iiíšElíll!iiifizÍ;Í;11?51ÍÍE*Íâ_íš;f{íš¡`í`iÍ" .. Valor '/.I í -`šVa'lor 

Total J 

São apresentadas todas as Despesas Tributárias incorridas na empresa, 
referentes ao mês em curso, bem como o acumulado até o mês. Todas estas 
despesas são apropriadas ao resultado do período, no fmomento em que 
incorrem.

.

z
~ 4.3.7 Apuraçao do Resultado Operacional do Período z 

O modelo do sistema de custos apresentado permite a apuração do 
resultado operacional bruto por produto, o resultado operacional bruto e líquido 
mensal da empresa e o acumulado até o mês em análise.

¿ 

Porém, antes é preciso determinar os impostos incidentes sobre as 
vendas. Sobre as vendas são devidos o COFINS, calculado a uma alíquota de 
3% sobre as vendas brutas; o PIS, com uma alíquota de 0,65% sobre a venda 
bruta. O ICMS, Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, para 
estes produtos não é devido, no que concerne as vendas realizadas dentro do 
estado do Paraná.



253 

A Tabela 21 apresenta a Receita Bruta, os Impostos incidentes sobre 
as Vendas e a Receita Líquida do período, por produto e o total da empresa. 
Estes valores são transferidos para o resultado do exercício. 

Tabela 21 - Apuração da incidência de impostos diretos sobre as vendas 

_ 
-_ 0% 0.65%- 3.00% 1 3.65% 

Frango Inteiro 
Peito

Z 

Filé de Peito 
AS3 
Dorso 
Coxas 
Sambiquira _ 

Fígado 
Moela 
Coração 
Pés 

Total 
' 7 

Observa-se a receita bruta de cada produto, os impostos incidentes 
sobre as vendas e a receita líquida, já deduzidos os impostos, por produto 
comercializado no período, bem como o total da empresa. 

Após a apuração dos impostos sobre as vendas pode-se apurar 
diferentes níveis de resultado (parciais ou final). 

Para Assaf Neto (2000:76), o resultado do período “visa fornecer, de 
maneira esquematizada, os resultados auferidos pela empresa em determinado 
período”. “ 

O resultado do período é apurado considerando as receitas, deduções 
de vendas, custos e despesas da empresa em um determinado período. 

A Tabela 22 apresenta a apuração do resultado operacional líquido geral 
da empresa no periodo, bem como o acumulado no ano.
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Tabela 22 - Demonstração do Resultado Operacional Liquido Geral da 
Empresa

` 

- 1. PDEMONS¬l?RAÇÃOíD0â;RES;ULTADOfíišâÊ§š?-:« ¬ ii: '_ - -zš§Mêszlzano:;zf=š1šíâ...z 
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Receita Operacional Bruta 
__(-) Devoluções recebidas 
_(-) Impostos incidentes s/ vendas 
(=) Receita Operacional Liquida 

__(-) Custo dos produtos vendidos 
_§+) Custo das devoluções 
(=) Resultado Operacional Bruto 
f'\ `1 Despesas Comerciais 
- Despesas Administrativas 
- Despesas Financeiras 
- Despesas Tributárias /\ \/ 

bb: 

Resultado Operacional Liquido 

Esta demonstração fornece informações sobre o resultado operacional 
liquido da empresa no mês em análise, bem como o acumulado do ano. 

Para uma análise mais apurada, o sistema permite, ainda, a apuraçao 
do resultado operacional bruto por produto. 

4.3.8 Apuraçao do Resultado Operacional Bruto por Produto 

Após a apuração dos custos totais, da receita bruta e dos impostos 
incidentes sobre as vendas, em uma perspectiva global da empresa, o sistema 
de custos proposto propicia a apuração do resultado operacional bruto por 
produto, possibilitando ao gestor uma análise mais detalhada do desempenho 
e da contribuição de cada um para o todo. 

4.3.8.1 Resultado Operacional Bruto do Produto Frango Inteiro 

A Tabela 23 apresenta a apuração do resultado operacional bruto do 
produto Frango Inteiro.
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Tabela 23 - Resultado Operacional Bruto do Produto 'F rango Inteiro 
~' íDem:onstra‹;ão¬d‹'›=fRes'u|tado~i%f§§ë§=.<'.= /-.ano'1:lz›; 
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Receita Operacional Bruta 
_(;) Devoluções recebidas I T 
_(-) Impostos incidentes sl vendas _ 
(=) Receita Operacional Líquida 
(-) Custo dos produtos vendidos A 

__(+) Custo das devoluções ¬ 

_§=) Resultado Operacional Bruto _ 

Por esta demonstração verifica-se a apuraçâoído resultado operacional 
bruto do produto Frango Inteiro, fornecendo informações sobre a sua receita 
operacional bruta, os impostos incidentes sobre as vendas, a receita 

operacional líquida, o custo dos produtos vendidos e o seu resultado 

operacional bruto. 

4.3.8.2 Resultado Operacional Bruto do Frango em Cortes 

Considerando que o procedimento para atêapuração do resultado 

operacional bruto é idêntico para todos os tipos de cortes, apenas é 
apresentado a apuração do produto Peito. 

A Tabela 24 apresenta a apuração do resultado: operacional bruto do 
produto Peito. 

Tabela 24 - Resultado Operacional Bruto do Produto Peito 
»of-«Demonstração'=doResultadoiš Mês/-ano: - 
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Receita Operacional Bruta _ 
(-) Devoluções recebidas 1 

U! (-) Impostos incidentes sl venda ; 
(=) Receita Operacional Liquida _ 

_(¡) Custo dos produtos vendidos _ 
(+) Custo das devoluções 
(=) Resultado Operacional Bruto
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Verifica-se a apuração do resultado operacional bruto do produto Peito, 
fomecendo informações sobre a sua receita operacional bruta, os impostos 
incidentes sobre as vendas, a receita operacional líquida, o custo dos produtos 
vendidos e o seu resultado operacional bruto. ' 

No sentido de fornecer um número mais variado de informações, para 
uma melhor análise de desempenho da empresa, o sistema de custos proposto 
proporciona a apuração do resultado operacional bruto por produto e o 
resultado operacional bruto e líquido da empresa, no período em análise e o 
acumulado do ano.

_ 

. 
. Para a implantação de um sistema de custos é necessário fazer uma 

análise da real necessidade de informações da empresa. Deve ainda contar 
com o total apoio da alta administração e, para avaliar as dificuldades que 
serão encontradas, definir uma unidade 'produtiva que sirva de teste. No 
presente estudo, o modelo proposto foi aplicado na íntegra para validar a 

proposta.
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Técnica, que também terão seus custos transferidos para o centro de custos 
Parceria. Prosseguindo, o sistema é aplicado no centro de custos Parcerias, 
que terá os seus custos transferidos para o centro de custos>Frigorifico, quando 
do abate dos frangos. Finalmente, o sistema de custos é validado no centro de 
custos Frigorífico, com os seus custos transferidos para o produto final, isto é, 
frango inteiro e para frango em cortes, que, por sua vez, terá os custos 

transferidos para os vários cortes produzidos. 

5.1 OPERAÇOES REFERENTES AO MÊS DE JANEIRO DE.2002 

No mês de janeiro de 2002 foram adquiridos 11 lotes de 20.000 
pintainhos cada, totalizando 220.000 pintainhos, que são transferidos ao 
frigorífico para abate após 45 dias de alojados, sendo parte da produção 
comercializada como frango inteiro e parte como frango em cortes. 

Foram produzidos pela fábrica de ração 146.400 quilos de rações, sendo 
26Ã00 quilos de ração pré-inicial e 120.000 quilos de ração inicial. Os veiculos 
do Departamento de Transportes de Ração percorreram 704 quilômetros para 
entrega de rações aos parceiros. O Departamento de Assistência Técnica 
prestou 89 horas de assistência técnica aos parceiros. 

Os diversos lotes de frangos alojados no Centro de Custos Parcerias 
receberam a ração produzida pelo Centro de Custos Fábrica de Ração, os 
custos do transporte da ração realizado pelo Centro de Custos Departamento 
de Transportes Ração e os custos da assistência técnica prestada pelo Centro 
de Custos Departamento de Assistência Técnica, além dos custos diretos, 
como o custo dos pintainhos e dos medicamentos. 

A seguir é apresentada a apuração do custo do Centro de Custos 
Fábrica de Ração.
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5.1.1 Centro de Custos Fábrica de Ração 

s No Centro de Custos Fábrica de Ração são considerados custos fixos a 
mão-de-obra, seguros, tributos, depreciação e como custos variáveis a 
manutenção, combustíveis e lubrificantes, telefone, despesas com viagens, 
energia elétrica, água e cal. 

A Tabela 25 apresenta a estrutura de custos do Centro de Custos 
Fábrica de Ração no mês de janeiro de 2002.

C
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Tabela 25 - Estrutura de custos do Centro de Custos Fábrica de Ração - 

janeiro/02 

Apuração de Custo MêslAno: JaneiroI02 
Centro de Custo: Fábrica de Raçao 

_ Do mês -f Acumulado Descriçao Valor % ,Valor % 
Custos Fixos 4.005,94 75,25 4.005,94 75,25 

a) Despesas com 0 pessoal 2.256,59 42,39 Í 2.256,59 42,39 

Salários 1.365,00 25,64 9_1 1.365,00 25,64 

Horas extras 0,00 0,00
1 

0,00 0,00 

130. Salário 1 13,70 2,14 
7 

1 13,70 2,14 

Férias 151,60 2,85 151,60 2,85 

Previdência Social 420,62 7,90 420,62 7,90 

F. G. T. S. 1 30,40 2,45 . 130,40 2,45 

Seguro acidentes de trabalho 48,90 0,92 40,90 0,92 

Seguro acidentes pessoais 26,37 0,50
4 

26,37 0,50 

Medicina do trabalho/sindicato 0,00 0,00 _ 0,00 0,00 

b) Seguros 55,24 1,04 55,24 1,04 

c) Tributos 106,77 2,01 , 106,77 2,01 

d) Depreciação 1.587,34 29,82 `Í 1.587,34 29,82 

e) Uniformes 0,00 0,00 
J 

0,00 0,00 

Custos Variáveis 1.317,68 24,75 - 1.317,68 24,75 

a) Manutenção 115,00 2,16 “f 115,00 2,16 

b) Combustíveis/ lubrificantes 0,00 0,00 
:lt 

0,00 0,00 

c) Telefone 216,21 4,06 í 216,21 4,06 

d) Despesas de viagens 0,00 0,00 
1 

0,00 0,00 

e) Energia Elétrica 979,07 1 8,39 - 979,07 18,39 

f) Água 7,40 0,14 1,40 0,14 

g) Cal 0,00 0,00 
il 

0,00 0,00 

h) 0,00 0,00 
T' 

0,00 0,00 

Total 5.323,62 1 00,00 
I 

5.323,62 100,00 

Apuração do custo unitário de transforrn ação 
Custo total do mês Total de quilos I mês Custo unitário 

5.323,62 146 .400,000 0056363525 
Rateio do c usto de transformaçao aos p 

:L 
rodutos 

Produtos Q uant C. Unit. Êlmês V|.Acum. 
Ração pré-inicial 26.400,000 0,03636 960,00 960,00 

Ração inicial 120.000,000 0,03636 ' 4.363,62 4.363,62 

Ração crescimento 0,000 0,03636 
J 

0,00 0,00 

Ração abate 0,000 0,03636 T 0,00 0,00 
Total 146.400,000 0,03636 

:nt 
` 5.323,62 5.323,62 

_o't i 'i ' 
1

' sis ema de cus os permi e a apuraçao dos cusms de transformaçao 
por quilo produzido de ração pela fábrica de ração. 

_Os custos incorridos no Centro de Custos Fáöšrica de Ração, com 
exceção dos custos com materiais diretos, são transferidos para os produtos
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ração pré-inicial, ração inicial, ração crescimento e ração abate, 

proporcionalmente a produção em quilos de cada um. desses produtos, dentro 
do período. 

'Durante o mês de janeiro de 2002 foram produzidas 146,4 toneladas de 
ração, sendo 26,4 toneladas de ração pré-inicialze 120 toneladas de ração 
inicial, que foram transferidas para o Centro de Custos Parcerias. 

4 -Tendo em vista que o procedimento para a apuração do custo das 
diversas rações é idêntico, apenas ilustra-se a apuração do custo do produto 
Ração Pré-inicial. Entretanto, os números das raçõesnão demonstrados são 
computados nas fases seguintes. 

5.1.1.1 Apuração do custo do produto Ração Pré-inicial 

No produto Ração Pré-inicial são considerados custos variáveis os 
materiais' diretos e como custos fixos os custos de transformação transferidos 
do Centro de Custos Fábrica de Ração. 

_ 

No mês de janeiro de 2002 foram produzidos 26.400 quilos de ração pré- 
inicial, sendo que foram consumidos pelos diversos lotes de frangos 
22.-971,400 quilos, permanecendo em estoque 3.428,600zquilos. 

'A Tabela 26 apresenta a apuração do custo do Produto Ração Pré-inicial 
no mês de janeiro de 2002.



Tabela 26 - Apuração do custo do produto Ração Pré-inicial - 

janeiro/02 
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RELATORIO DE PRODUÇAO - Mês I ano: JaneiroI02 
Produto: Ração Pré-inicial Do mês Acumulado 

Quanti- Valor 
Elementos de Custo dade unitário 

Valor 
total 

Quanti- Valor 
dade unitário 

Valor 
Total - 

Custos Variáveis 26.400.000 0,396022 10.454,98 26.400,000 0396022 1 0.454,98 

1. Matéria prima 26.400.000 0,396022 10.454,98 26.400,000 0.396022 10.454,98 

Milho grão 14.963.000 0,187400 2.804,07 1 4.963,000 0,187400 2.804,07 

Óleo de soja 0,000; 0,000000 0,00 0,000 0,000000 0,00 

Farelo de soja 6.521.000 0,536300 3.497,21 6.521 ,000 0,536300 3.497,21 

Farinha de Came 1.811.000 0,482500 873,81 1.811,000 0,482500 873,81 

Sal branco comum 121.500 0,144500 17,56 121,500 0,144500 1 7,56 

Calcário 97.700 0,054600 5,33 97,700 0,054600 5,33 

Pré-inicial Nutron 132,000 11,010000 1.453,32 132,000 11,010000 1.453,32 

Antifugincida Micromim 0.000 0,000000 0,00 0,000 0,000000 0,00 

Avecobre 0.000 0,000000 0,00 0,000 0,000000 0,00 

Bicarbonato de Sódio 0.000 0,000000 0,00 0,000 0,000000 0,00 

Poliminer Poli Nutri 31.700 2,327000 73,77 31,700 2,327000 73,77 

Metionina DL Feed Grade 17.700 7,7381 O0 136,96 17,700 7.7381 00 136,96 

SM VC 2,5 0.000 0,000000 o,oo` 0,000 0,000000 0,00 

Premix Plus 720 0.000 0,000000 0,00 0,000 0,000000 0,00 

Sgja 2.667,000 0,504100 1.344,43 2.667,000 0,504100 1.344,43 

Lisina 38.280 6,492100 248,52 38,208 6,492100 248,52 

Farinha de Pena - própria 0.000 0,000000 o,oo 
7 

0,000 0,000000 0,00 

Farinha de came - própria 0.000 0,000000 0,00 0,000 0,000000 0,00 

Gordura de frango -próp. 0.000 0,000000 0,00 0,000 0,000000 0,00 
2. Matsecundários diversos 0.00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

3. Material de embalagem 0.00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

Custos Fixos 26.400.000 0,036364 960,00 26.400,000 0.036364 960,00 

4. Custos industriais fábrica 26.400.000 0,036364 960,00 26.400,000 0,036364 960,00 
Custo de Produção 26.400.000 0,432386 1 1 .414,98 26.400,000 0,432386 11.414,98 

' Apuração do custo édio do m ês 
Histórico

m 
Do mês Acumulado 

Quant VI.unt VI.t0taI Quant Vl.unit Vl.totaI 
Custo de produção do mês 26.400.000 0,432386 1 1 .414,98 26.400,000 0,432386 11.414,98 

(+) Estoque anterior 0.000 0,000000 0,00 0,000 0,000000 0,00 

(+) Devoluções recebidas 0.000 0,000000 o,oo
A 

0,000 0,000000 0,00 

(=) Disponível (custo médio) 26.400.000 0,432386 11.414,98 26.400,000 0,432386 11.414,98 

(-) Transf. P/ parcerias 22.971.400 0,432386 9.932,53 22.971,400 0,432386 9.932,53 

(=) Estoque final ' 3.428.600 0,432386 1.482,45 3.428,600 0,432386 1 .482,45 

A .. .. apuraçao do custo do produto Raçao Pré~Inicial é realizada por quilo 
produzido, considerando os custos com materiais e os custos de 
transformação.
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Todos os custos diretos e indiretos recebidos pelo produto Ração Pré- 
lnicial são transferidos para o Centro de Custos Parcerias, distribuídos aos 
diversos lotes de frangos, proporcionalmente ao consumo de cada lote. 

5.1.1.2 Transferência do produto Ração Pré-inicial ao Centro de Custos 
Parcerias 

O produto Ração Pré-inicial é transferido ao Centro de Custos Parcerias, 
distribuído aos diversos lotes, proporcionalmente ao consumo de cada lote. A 
Tabela 27 apresenta a transferência do produto Ração Pré-Inicial para cada 
lote de frango do Centro de Custos Parcerias. 

Tabela 27-Transferência do Produto Ração Pré-Inicial ao Centro de Custos 
Parcerias - janeiro/02 

Do mês Acumulado 
- - - Quanti- Valor Valor Historico Dade unitário t0ta| 

Quanti- Valor Valor 
unitário T0ta| dade 

Transf. - Parcerias - Lote 01 2.400,000 O,432390 1 .037,73, 2.400.000 O,432390 1 .037, 73 
Transf. - Parcerias - Lote 02 2.400.000 0.432388 1 .037,73 2.400.000 0,432388 1 .037,73 
Transf. - Parcerias - Lote 03 2.400.000 0.432388 1 .037.73, 2.400.000 0432388 1 .037.73 
Transf. - Parcerias - Lote O4 2.400.000 0,432388 1 .037,73 2.400.000 0,432388 1 .037,73 
Transf. - Parcerias - Lote 05 2.400.000 O,432388 1.037,73* 2.400.000 0. 432388 1 .037,73 
Transf. - Parcerias - Lote 06 2.400,000 0,432388 1 .037,73 2.400,0000 0432388 1 .037,73 
Transf..- Parcerias - Lote O7 2.400.000 0,432388 1 .037.73 2.400.000* 0432388 1 .037.73 
Transf. - Parcerias - Lote 08 2.057.140 0,432388 ôa9.4a 

ç 

2.057.140 0,432388 889,48 
Transf. - Parcerias - Lote O9 1 .71 4,280 0,432388 741 ,23 1.714,280 0,432388 741 ,23 
Transf. ~ Parcerias - Lote 10 1.371 ,420 O,432388 592,98 1.371.420 0,432388 592.98 
Transf. - Parcerias ~ Lote 11 1.028.560 0,432388 444,73 1 .028,560 0,432388 444,73 
Transf. - Parcerias - Lote 12 0,000 0,432388 0,00 0,000 0,000000 0,00 
Transf. - Parcerias - Lote 13 0,000 0,432388 0,00 0.000 0,000000 0,00 
Transf. - Parcerias - Lote 14 0,000 O,432388 0,00 0,000 0,000000 0,00 
Transf. - Parcerias - Lote 15 0,000 0.432388 0.00 0,000 0,000000 0,00 
Transf. - Parcerias - Lote 16 0,000 0,432388 o,oo 

çi 
0,000 0,000000 0,00 

Transf..- Parcerias - Lote 17 0,000 0,432388 o.oo W 0,000 0,000000 0.00 
Transf. - Parcerias - Lote 18 0,000 0,432388 0,00 0,000 0.000000 0,00 
Transf. - Parcerias ~ Lote 19 0.000 0,432388 0,00 0.000 0,000000 0,00 
Transf. - Parcerias - Lote 20 0,000 0.432388 0.00 0,000 0,000000 0,00 
Total das transferências 22.971 ,400 0,432387 9.932,53 22.971.400 0.432387 9.932,53 
Estoque a seguir 3.428.600 0,432388 1.482,45 3.428.600 0,000000 1.482,45 
Total 26.400.000 0,432386 11.414,98 26.400,000 0.432386 11.414,98
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Não é apresentada a apuração do custo do Produto Ração Inicial, bem 
como a sua transferência aos diversos lotes de frangos do .Centro de Custos 
Parcerias, por seguir o mesmo mecanismo de apuração da Ração Pré-Inicial. 
Entretanto, estes custos foram considerados no Centro de Custos Parcerias. 

5.1.2 Estrutura de custos do Centro de Custos Transportes Ração 

No Centro de Custos Transportes Raçao são considerados custos fixos 
a mão-de-obra, seguros, tributos e depreciação. Como custos variáveis tem-se 
os combustiveis e lubrificantes e a manutenção dos veículos. -

- 

' Os custos do Centro de Custos Transportes Ração são distribuídos aos 
diversos lotes de frangos de acordo com a distância percorrida para a entrega 
de ração a cada lote. No mês de janeiro de 2002 os veículos do Departamento 
de Transportes Ração percorreram 704 quilômetros para a entrega de ração 
aos diversos lotes de frangos. 

A Tabela 28 apresenta a estrutura de custos do Centro de Custos 
Transportes Ração do mês de janeiro de 2002.



Tabela 28 - Estrutura de custos do Centro de Custos Transportes Ração 

Centro de Custo: Transporte Ração JaneiroI02 
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- _ Do mês Acumulado 
. Descriçao Valor % . Valor 

Custos Fixos 2.578,55 82,41 2.578,55 82,41 

Ta) Despesas com o pessoal 1.206,15 38,55 1.206,15 38,55 

Salários 724,00 23,14 724,00 23,14 

Horas extras 0,00 0,00 0,00 0,00 

ç 
13°. salário 60,33 1 ,93 60,33 1,93 

Férias 80,44 2,57 80,44 2,57 

Previdência Social 223,11 7,13 223,11 7,13 

F. G. T. S. 69,18 2,21 69,18 2,21 

Seguro acidentes de trabalho 25,94 0,83 25,94 1 0,83 

Seguro acidentes pessoais - 23,15 0,74 23,15 0,74 

Medicina do trabalho/sindicato 0,00 0,00 0,00 0,00 

b) Seguros 205,73 6,58 205,73 6,58 

c) Tributos 0,00 0,00 0,00 0,00 

d) Depreciaçâo 1.166,67 37,29 1.166,67 37,29 

e) Uniformes 0,00 0,00 0,00 0,00 

Custos Variáveis 550,40 17,59 550,40 1{'Í,59 

a) Manutenção de veiculos 98,70 3,15 98,70 _a,15 

b) Combustíveis / lubrificantes 451,70 14,44 451,70 13,44 

Total 3.128,95 100,00 3.128,95 100,00 

_ g 
Apuraçao o custo unitário do transporte â 

Custo total do mês Quilometragem percorrida Custo unitário pl km. 
3.1 28,95 704,00 4,444528393 

vv 

“ No Centro de Custos Transporte Ração são apresentados os cusms 
com a distribuição das rações aos diversos lotes de frangos alojados no Cerltro 
de Custos Parcerias. 

1 Os custos do Centro de Custos Transportes Ração são distribuídosêao 
Centro de Custos Parcerias, por lote de frango. A Tabela 29 apresenta a 
transferência dos custos do Departamento de Transportes Ração para cada 
lote de frango do Centro de Custos Parcerias.
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Tabela 29 - Transferência dos custos de Transporte Ração ao Centro de 
Custos Parcerias 

Mêslanoz JaneiroI02 
Histórico Distribui Quant. Valor Valor Valor 

ção 
Parcerias - Lote 01 Km. 4,444531 693,35 693,35 

pl km. Do mês Acumulado 
156 

Parcerias - Lote 02 Km. 1 O2 4,444531 453,34 453,34 
Parcerias - Lote 03 Km. 30 4,444531 133,34 133,34 
Parcerias - Lote 04 Km. 66 4,444531 293,34 293,34 
Parcerias - Lote 05 Km. 78 4,44-4531 346,67 346,67 
Parcerias - Lote 06 Km. i 126 4,444531 560,01 560,01 

Parcerias - Lote 07 Km. 60 4,444s31 266,67 266,67 
Parcerias - Lote 08 Km. ‹ 36 4,444531 160,00 1 60,00 
Parcerias - Lote 09 Km. 28 4,444531 124,45 124,45 
Parcerias - Lote 10 Km. 14 4,4-44531 62,22 62,22 
Parcerias - Lote 11 Km. Q 4,444531 35,56 35,56 
Parcerias - Lote 12 Km. O 0,000000 0,00 0,00 
Parcerias - Lote 13 Km. O 0,000000 0,00 0,00 
Parcerias - Lote 14 Km. O 0,000000 0,00 0,00 
Parcerias - Lote 15 Km. O 0,000000 0,00 0,00 
Parcerias - Lote 16 Km. O 0,000(X)0 0,00 0,00 
Total Km. i` 704 4,444531 3.128,95 3.128,95 

Todos os custos do Centro de Custos Transportes Ração são 
transferidos para o Centro de Custos Parcerias e distribuídos à cada lote de 
frangos proporcionalmente à distância percorrida, dentro do período, para a 
entrega de ração a estes lotes. 

Durante o mês de janeiro de 2002 foram percorridos pelos veiculos do 
Centro de Custos Transporte de Ração 704 quilômetros para entrega de 
produtos aos diversos lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias. 

5.1.3 Estrutura de custos do Centro de Custos Assistência Técnica 

No Centro de Custos Assistência Técnica são considerados custos fixos 
a mão-de-obra, seguros, tributos e depreciação. Enquadram-se como custos 
variáveis os combustíveis e lubrificantes, a manutenção dos veículos e os 
gastos de telefone.
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No mês de janeiro de 2002 foram trabalhadas 89 horas na assistência 
técnica, especificamente no que concerne aos vários lotes de frangos do 
Centro de Custos Parcerias. 

A Tabela 30 apresenta a apuração do custo do Centro de Custos 
Assistência Técnica do mês de janeiro de 2002. A

. 

Tabela 30 - Estrutura de custos do Centro de Custos Assistência Técnica 
Apuração de Custo MêsIAno: Janeiro/02 

Centro de Custo: Departamento de Assistência Técnica 5

. 

Do mês Acumulado Descrição Valor % Valor % 
Custos Fixos 2.1 65,40 69,02 2.165,40 69,02 

a) Despesas com o pessoal 1.918,17 61,14 1.918,17 61,14 

Salários 1.162,00 37,04 1. 162,00 37,04 
13°. SaIá|1'0 96,83 3,09 96,83 3,09 

Férias 129,10 4,11 129,10 4,11 

Previdência Social 358,09 11,41 358,09 11,41 

F. G. T. S. 111,03 3,54 111,03! 3,54 

Seguro acidentes de trabalho 41 ,64 1,33 41,64 1,33 

Seguro acidentes pessoais 19,48 0,62 19,48 0,62 

b) Seguros 55,56 1,77 55,56 1,77 

c) Depreciação 191,67 6,11 191,67 6,11 

Custos Variáveis 971,94 30,98 971,94 30,98 

a) Manutenção de veiculos 75,00 2,39 75,00 2,39 

b) Combustíveis/ lubrificantes 798,60 25,45 798,60 25,45 

c) Telefone 98,34 3,13 98,34 3,13 

Total A 3.137,34 100,00 3.137,34 100,00 

Apuração do custo unitário da hora trabalhada 
Custo total do mês Horas trabalhadas 

j 

Custo unitário pl hora 
3.137,34 89 3525099146 

No Centro de Custos Assistência Técnica são apresentados os custos 
com a prestação de assistência técnica aos diversos lotes de frangos alojados 
no Centro de Custos Parcerias, incluindo o deslocamento. 

Os custos incorridos no Centro de Custos Assistência Técnica são 
transferidos ao Centro de Custos Parcerias e apropriados aos diversos lotes de 
frangos proporcionalmente ao tempo trabalhado pelos técnicos em cada um 
deles, no período. A Tabela 31 apresenta a transferência dos custos do Centro 
de Custos Assistência Técnica para cada lote de frango do Centro de Custos 
Parcerias.



Tabela 31 - Transferência dos custos de Assistência Técnica 
- 

A ~ ao Centro de Custos Parcerias - 
- Mês/=fl°= Jflfle¡f°/02 

100 

` ' 

Histórico Cão pl hora 
Distnbui Quant. Valor Valor Valor 

do mês Acumulado 

Parcerias- Lote 01 Hora 12 35,25099146 423,01 423,01 

Parcerias - Lote 02 Hora 6 35,25099146 211,51 211,51 

Parcerias - Lote 03 Hora 4 3525099146 141,00 141,00 
Parcerias - Lote 04 Hora 9 3525099146 317,26 317,26 

Parcerias - Lote 05 Hora 11 35. 250991 46 387,76 387,76' 

Parcerias - Lote 06 Hora 14 35,25099146 493,51 493,51 
Parcerias'-'Lote 07 Hora UI 35. 25099146 176,25 - 176,26 

Parcerias - Lote 08 Hora \I 3525099146 246,76 246,76 
Parcerias - Lote 09 Hora LO 35,25099146 317,26 317,26 
Parcerias - Lote 10 Hora -b 35, 25099146 141,00 141 ,oõ 

Parcerias - Lote 11 Hora O3 35. 25099146 282,01 282,01 
Parcerias - Lote 12 Hora O 0. 00000000 0,00 0,00 
Parcerias - Lote 13 Hora O 0. 00000000 0,00 0,00 
Parcerias - Lote 14 Hora O 

.O 

00000000 0,00 ' 0,00 
Parcerias - Lote 15 Hora O 

_O 

00000000 0,00 0,06 
Parcerias - Lote 16 Hora O 9 00000000 0,00 0,00 
T0t8I Hora 8 

.° 

00000000 3.137,34 3.137,34 

1 Os custos incorridos no .Centro de Custos Assistência Técnica são 
transferidos aos diversos lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias 
proporcionalmente ao tempo dispensado pelos técnicos em cada um dos lotes; 

5.1.4 Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias 

Os custos incorridos no Centro de Custos Parcerias são apurados por 
lote de frangos alojado. São considerados custos variáveis a aquisição de 
pintainhos, toda a ração consumida, a remuneração dos parceiros, os fretes e 
carretos e o transporte de frangos para o frigorífico. Como custos fixos são 
considerados o transporte da ração e a assistência técnica. 

. No mês de janeiro de 2002 foram alojados 11 lotes de 20.000 pintainhos 
cada um, totalizando 220.000 unidades. 

A Tabela 32 apresenta a estrutura de custos do Centro de Custos 
Parcerias, considerando apenas o Lote 01. Os demais lotes, apesar de terem 
seus valores computados na seqüência do processo, não são evidenciados 
visto que seguem o mesmo procedimento.
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Tabela 32 - Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias - Lote 01 

RELATÓRIO DE PRODUÇÃO Mês I ano: Janeirol02 
Data do alojamento: 15 I 01 /O2 Data do abate: 01 /03 I 02 
Centro de Custos: Parcerias - Lote 01 D9 mês ~ -Açumuhdg 

Elementos de Custo 
Quanti- 
dade 

Valor Valor Quanti- Valor 
unitário Total Dade unitário 

Valor 
Total 

Çustgs Va fiávgis ////////////////// //// 

20.000,00 
///l///////l/ 14.892,79 l///////////////// ///////////////// 1 4.892,79 

1. Pintainhos 0,396040 7.920,80 20.000,00 0,396040 7.920,80 

2. Ração Pré-Inicial 2.400,000 0,432390 1.037,73 2.400,000 0,432390 1 .037,73 

3. Ração lnicial ' 14.285,700 0,399980 5.714,06 14.285,700 0,399980 5.714,06 

4. Ração Crescimento 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

5. Ração Abate 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

6. Mão-de-obra parceiro 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

7. Fretes e carretos 0,00 0,000000 o,oo o,oo, 0,000000 0,00 

8. Medicamentos 20.000,00 0,011010 220,20 2o.ooo.oo1 0,011010 220,20 

9. Transporte do frango pl frigo rífico 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

Custos Fixos //////ll////////// //l/ /////////// 1 116,36 /l/////////I///II/ ///////////Il//H 1.116,36 

1. Transporte de Ração 1 56,00 
1/ . 

4,444551 693,351 1o4,oo 6,o4o44o 693,35 

2. Assistência Técnica 12,00 35,251 O1 0 423,01 12,00 35,25101 423,01 

Custo de Produção //I/////////l//I// //l// //////////// 16.009,15 ////////////////// ///////////////// 

e fr o vi - 
16.009,15 

Apuração do cu sto unitário mé diod ang 'vo por cabeça 
Histórico D o mês Acumulado 

Quant V I unit Vl total 
, 

Quant Vl unit VI total 
Custo de produção do mês 20.000,00 0,800458 16.009,15 

7 

20.000,00 0,800458 16.009,15 

(+) Estoque anterior 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

(+) Devoluções recebidas 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

(=) Disponível (custo médio) 20.000,00 0,800458 16.009,15 20.000,00 0,800458 16.009,15 

Transferênci a do frango vivo para o frigorífico - por quilo 
Histórico D o mês Ac umulado 

Quant Vl unit VI total Quant VI unit Vl total 
Transferência para o frigorífico 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

Estoque a seguir 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

Total 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

No Centro de Custos Parcerias são apresentados os custos incorridos 
com a aquisição dos pintainhos, o custo das rações transferidas, a mão-de- 
obra do parceiro, os fretes e carretos, os medicamentos e o transporte do 
frango para o frigorífico. São demonstrados, também, os custos transferidos do 
Centro de Custos Transporte Ração e do Centro de Custos Assistência 
Técnica. Os custos são acumulados nos períodos em que os frangos estiverem 
alojados e são transferidos para o Centro de Custos Frigorífico, por ocasião do 
abate de cada lote.
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A Tabela 33 apresenta um resumo da apuração de custos do Centro de 
Custos Parcerias, considerando todos os lotes de frangos alojados no mês de 
janeiro de 2002. 

Tabela 33 - Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias '- 

Resumo - janeiro/O2 
RELATÓRIO DE PRODUÇÃO - RESUMO MÊS I ano: Janeir0l02 
Data do alojamento: Data do abate: 
Centro de Custos: Parcerias - D0 mês Açumuladø 
Resumo 

Elementos de Custo 
Quanti- 
dade 

Valor Valor Quanti- Valor 
unitário Total ' dade Unitário 

Valor 
Total 

Custos Variáveis ////I////////////// ///////////////// 119.482,76 /////////////////// //////l///////// 1 19.482,76 

1. Pintainhos 220.000,00 0,396040 87.128,80 l 220.000,00 0,396040 87.128,80 

2. Ração Pré-Inicial 22.971,400 0,432390 9.932,53 . 22.971,400 0,432390 9.932,53 

3. Ração Inicial 50.000,000 0,399980 19.999,23 _ 50.000,000 0,399980 19.999,23 

4. Ração Crescimento 0,00 0,000000\ 0,00 , 0,00 0,000000 0,00 

5. Ração Abate 0,00 0,000000 0,00 . 0,00 0,000000 0,00 

6. Mão-de-obra parceiro 0,00 0,000000 0,00; 0,00 0,000000 0,00 

7. Fretes e carretos 0,00 0,000000 0,00 0,000000 0,00 

8. Medicamentos 220.000,00 0,01 1010 0,011010 2.422,20 

9. Transporte do frango pl 
frigorífico 

0,00 0,000000 

o,oo
j 

2.422,20 rs 22o.ooo,oo 
o,oo _ o,oo 

,› 

0,000000 0,00 

Custos Fixos ///////l//////I////
W 

///////////////// 6.266,29 ~///////I/////////// //////////////// 6.266,29 

1. Transporte de Ração 704,00 4,444551 3.128,95: 704,00 4,444551
P 

3.128,95 

2. Assistência Técnica 89,00 35,251010 3.137,34? 89,00 35,25101 3.137,34 

Custo de Produção ///////I/////////// ///////////////// 1 25.749,05 EI////////////////N //////////////// 1 25.749,05 

Apuraçao do custo unitário médio de frango vi'_vo - por cabeça 
Histórico Do mês 2 Acumulado 

F. 

Quant Vl unit Vltotal Quant Vl unit 
F? 

VI total 
Custo de produção do mês 220.000,00 0,571587 125.749,05; 220.000,00 0,571587 1 25.749,05 

(+) Estoque anterior 0,00 0,000000 0,00r 0,00 0,000000 0,00 

(+) Devoluções recebidas 0,00 0,000000 0,00 0,00 0,000000 0,00 

(=) Disponível (custo médio) 220.000,00 0,571587 125.749,05E 220.000,00 0,571587 125.749,05 

Transferência do frango vivo para o frigorífico - por quilo 
Histórico Do mês _ Acumulado 

Quant Vl unit Vltotal Quant Vl unit VI total 
Transferência para o frigorífico 0,00 0,000000 0,00 i 0,00 0,000000 0,00 

Estoque a seguir 0,60 o,oooooo o,oo o,oo o,oooooo 0,00 

Total o,oo o,oooooo o,oo: o,oo o,oooooo 0,00 

'i 

O Centro de Custos Parcerias recebeu todos os custos incorridos no 
mês de janeiro de 2002 por lote de frangos alojado, bem como o resumo dos 
custos de todos os lotes. Apresenta, ainda, o custo médio por unidade de 
frango alojado no mês de janeiro de 2002.
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No Centro de Custos Parcerias - Resumo são apresentados os custos 
.acumulados de todos os lotes de frangos alojados, incorridos com a aquisição 
dos pintainhos, o custo das rações transferidas, a mão-de-obra do parceiro, os 
fretes e carretos, os medicamentos e o transporte do frango para o frigorífico. 
São demonstrados, também, os custos transferidos do Centro de Custos 
Transporte Ração e do Centro de Custos Assistência Técnica. Os custos são 
acumulados nos períodos em que os frangos estiverem alojados e são 
transferidos para o Centro de Custos Frigorífico, por ocasião do abate de cada 
lote.

H
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5;2 oPERAÇÕEs REFERENTES Ao MES DE FEvERE|Ro DE 2002 

Durante o 'mês de fevereiro de 2002 foram adquiridos 19 lotes de 20.000 
pintainhos cada um, totalizando 380.000 pintainhos, que são transferidos ao 
frigorífico para -abate ao completarem 45 dias, sendo parte da produção 
destinada à comercialização como frango inteiro e parte destinada a frango em 
cortes. Na fábrica de ração foramproduzidos 1.402.400 quilos de rações, 
sendo 45.600 quilos de ração pré-inicial, 380.000 quilos de ração inicial, 

856.800 quilos de ração crescimento e 120.000 quilos de ração abate. Para a 

entrega de ração aos lotes de frangos alojados no Centro de Custos Parcerias, 
os veículos do Departamento de Transportes Ração percorreram 2.044 
quilômetros e o Departamento de Assistência Técnica prestou 360 horas de 
serviço aos lotes de frangos alojados no Centro de Custos Parcerias. 

- 

_ Os diversos lotes do Centro de Custos Parcerias receberam os custos 
da ração consumida, os custos do transporte da ração, os custos da 
assistência técnica e os custos diretos como os custos dos pintainhos e dos 
medicamentos. 

A seguir é apresentada a apuração do custo do Centro de Custos 
Fábrica de Ração. 

5.2.1 Centro de Custos Fábrica de Ração 

No Centro de Custos Fábrica de Ração são considerados custos fixos a 
mão-de-obra, seguros, tributos, depreciação e como custos variáveis a 
manutenção, combustíveis e lubrificantes, telefone, despesas com viagens, 
energia elétrica, água e cal. 

A Tabela 34 apresenta a estrutura de custos do_zfCentro de Custos 
Fábrica de Ração no mês de fevereiro de 2002.

V
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Tabela 34 - Estrutura de custos do Centro de Custos Fábrica de Ração 
Apuraçao de Custo Mês/Ano: Fevereirol02 

Centro de Custo: Fábrica de Ração Ú 
_ _ Do mês Acumulado Descnçao ~ 

Valor % Valor % 
Custos Fixos 10.734,35 68,05 14.740,29 69,86 

_a) Despesas com o pessoal 6.520,68 41,34 8.777,27` 41,60 

Salários 3.940,00 24,98 5.305,00 25,14 

Horas extras 0,00 0,00 0,00 0,00 

130. Salário 328,26 2,08 441 ,90 2,09 

Fénas 437,59 2,77 589,19 2,79 
W 

Previdência Social 1.214,09 7,70 1 .634,71 7,75 7 
F. G. T. s. 376,46 2,39 506,86 2,40 

Seguro acidente de trabalho 141,17l 0,89 1 90,07 0,90 

Seguro acidentes pessoais 83,17 0,53 109,54 0,52 

Medicina do trabalho/sindicato 0,00 0,00 0,00 0,00 

b) Seguros 1 58,50 1,00 21 3,74 1,01 

c) Tributos 880,50 5,58 987,27 4,68 

d) Depreciação 3.1 74,67 20,12 4.762,01 22,57 

e) Uniformes 0,00 0,00 0,00 0,00 

Custos Variáveis 5.040,76 31,95 6.358,44 30,14 

a) Manutenção 273,50 1 ,73 388,50 1,84 

b) Combustíveis/ lubrificantes 40,80 0,26 40,80 0,19 

c) Telefone 692,04 4,39 908,25 4,30 

d) Despesas de viagens 0,00 0,00 0,00 0,00 

e) Energia Elétn'ca 4.019,62 25,48 4.998,69 23,69 

f) Água 1 4,80 0,09 22,20 0,11 

g) Cal 0,00 0,00 0,00 0,00 

P) ¬ 0,00 o,oo\ 0,00 0,00 

Total 15.775,11 100,00 21.098,73 100,00 

i Apuração do custo unitário d e transform açao 
Custo total do mês Total de quilos I mês Custo unitário 

15.775,11 1.402.400,000 0,011248652 
Rateio do custo de transformação aos p TOÚUÍOS 

Produtos Quant. C.Unit. VI.mês VI.Acum 

Ração pré-inicial 45.600.000 0,01125 51 2,94 1 .472,94 

Ração inicial 380.000.000 0,01125 4.274,49 8.638,11 

Ração crescimento 856.800,000 0,01125 9.637,85 9.637,85 

Ração abate 1 20.000,000 0,01125 1.349,84 1 .349,83 

Total 1.4o2.4oo,ooö 0,01125 15.775,11 21 .098,73 

No sistema de custos proposto, a apuração dos custos de transformação 
é efetuada por quilo de ração produzida. 

Os custos incorridos no Centro de Custos Fábrica de Ração, exceto os 
custos com materiais diretos, são transferidos aos produtos ração pré-inicial

u
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ração inicial, ração crescimento e ração abate proporcionalmente à produção 
em quilos desses produtos, dentro do período. P 

Durante o mês de fevereiro de 2002 foram produzidos 1.402.400 quilos 
de ração, sendo 45.600 quilos de ração pré-inicial, 380.000 quilos deiração 
inicial, 856.800 quilos de ração crescimento e 120.000 quilos de ração abate 
que são transferidos aos diversos lotes de frangos do Centro de Custos 
Parcerias. 

Tendo em vista que o procedimento para a apuração do custo das 
diversas rações é idêntico, apenas ilustra-se a apuração do custo do produto 
Ração Pré-inicial. Entretanto, os números das rações não demonstrados são 
computados nas fases seguintes. 4

, 

5.2.1.1 Apuração do Custo do Produto Ração Pré-inicial 

No produto Ração Pré-Inicial são considerados custos variáveis os 
materiais diretos e como custos fixos os custos de transformação transferidos 
do Centro de Custos Fábrica de Ração.

V 

Durante o mês de fevereiro de 2002 foram produzidos 45.600 quilos de 
ração pré-inicial, que, somados ao estoque de 3.428,600 quilos de janeiro de 
2002 totalizam uma disponibilidade de 49.028,600 quilos para consumo em 
fevereiro de 2002. Foram consumidos no mês de fevereiro de 2002,. pelos 
diversos lotes de frangos, 45.600,020 quilos, restando em estoque 3.428,580 
quilos. 

A Tabela 35 apresenta a apuração do custo do Produto Ração Pré- 
lnicial no mês de fevereiro de 2002.
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RELATORIO DE PRODUÇAO - Mês I ano: FevereiroI02 
Produto: Ração Pré-inicial Do mês Acumulado 

Quanti- Valor 
Elementos de Custo dade un¡tá,¡° 

Valor Quanti- Valor 
total dade unitário 

Valor 
Total 

Custos Variáveis 45.600,000 0,3961 18.060,33 12.ooo,ooo 0,3960 28.515,30 

1. Matéria prima 45.600,000 0,3961 18.060,33 72.000,000 0,3960 28.51 5,30 

Milho grão 25.845,000 0,1874 4.843,35 40.808,000 0,1874 7.647,42 

Óleo de soja 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

Farelo de soja 11.267,000 0,5363 6.042,49 17.778,000 0,5366 9.539,70 

Farinha de Came 3.128,00 0,4825 1 .509,26 4.939`,000 0,4825 2.383,07 

Sal branco comum 209,900 0,1445 30,33 331,400 0,1445 47,89 

Calcário 168,750 0,0546 9,21 266,450 0,0546 14,54 

Pré-inicial Nutron 228,000 11,0100 2.51 0,28 360,000 11,0100 3.963,60 

Antifugincida Micromim 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

Avecobre 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

Bicarbonato de Sódio 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

Poliminer Poli Nutri 54,750 2,3270 127,40 86,450 2,3270 201,17 

Metionina DL Feed Grade 30,570 7,7381 236,55 48,270 7,7379 373,51 

SM VC 2,5 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

Premix Plus 720 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

Soja 4.606,600 0,5041 2.322,1 9 7.213,õoo 0,5041 3.666,62 

Lisina 66,120 6,4921 429,26 1 04,400 6,4921 677,78 

Farinha de Pena - própria 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

Farinha de came - própria 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 
_ 

o,oo 

Gordura de frango - própn'3 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

2. Mater.secundários diversos 0,00 0,0000 0,00 ' 0,00 0,0000 0,00 

3. Material de embalagem 0,00 0,0000 0,00 0,00 0,0000 0,00 

Custos Fixos 45.600,000 0,0112 512,94 72.000,000 0,0205 1.472,94 

4. Custos industnais fábrica 45.600,000 0,0112 512,94 72.000,000 0,0205 1.472,94 

Custo de Produção 45.600,000 0,4073 1a.573,27 72.000,000 0,4165 29.988,24 

A PU ração do custo m édio do mês 
Histórico Do mês Acumulado 

Quant Vl.unt Vl.total Quant VI.unit Vl.total 
Custo de produção do mês 45.600,000 0,4073 18.573,27 72.000,000 0,4165 29.988,24 

(+) Estoque anterior 3.428,600 0,4324 1 .482,45 0,000 0,0000 0,00 

(+) Devoluções recebidas 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

(=) Disponivel (custo médio) 49.028,600 0,4091 20.055,72 72.000,000 0,4165 29.988,24 

(-) Transf. P/ parcerias 45.600,020 0,4091 18.653,22 68.571 ,420 0,4165 28.585,74 

(=) Estoque final 3.428,580 0,4091 1.402,50 3.428,580 0,4091 1.402,50 

A apuração do custo do produto Ração Pré-Inicial é efetuada por quilo 
de ração produzido, considerando os custos com materiais e os custos de 
transformação.
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Todos os custos diretos e indiretos recebidos pelo produto Ração Pré- 
lnicial são transferidos para o Centro de Custos Parcerias, distribuidos aos 
lotes de frangos, proporcionalmente ao consumo de cada lote. 

5.2.1.2 Transferência do produto Ração Pré-inicial ao Centro de Custos 
Parcerias 

A 

O produto Ração Pré-inicial é transferido ao Centro de Custos Parcerias, 
distribuído aos diversos lotes de frangos, proporcionalmente ao consumo de 
cada lote. No mês de fevereiro de 2002 foram transferidos aos lotes de frangos 
do Centro de Custos Parcerias um total de 45.600,02O quilos de ração pré- 
inicial. › 

A Tabela 36 apresenta a transferência do produto Ração Pré-inicial para 
cada lote de frango do Centro de Custos Parcerias.
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Tabela 36 - Transferência do Produto Ração Pré-inicial ao Cerzttro de Custos 
Parcerias - fev/02 4 

24 

Do mês Acugnulado 
Histórico Quanti- Valor Valor Quanti- Valor Valor 

unitário '|'0¡a| dade unitário Total dade 
Transf. - Parcerias - Lote 01 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4324 1 .037,73 
Transf. - Parcerias - Lote 02 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4324 1.037,73 
Transf. - Parcerias - Lote 03 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 9,4324 1 .037,73 
Transf. - Parcerias - Lote 04 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4324 1 .037,73 
Transf. - Parcerias - Lote 05 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0.4324 1 037,73 
Transf. - Parcerias - Lote O6 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4324 1 037,73 
Transf..- Parcerias - Lote 07 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4324 1.037,73 
Transf. - Parcerias - Lote 08 342,860 0,4091 1 40,25 2.400,000 0,4291 1 .029,73 
Transf. - Parcerias - Lote 09 685,720 0,4091 280,50 2.400,000 0,4257 1 .021 ,73 
Transf. - Parcerias - Lote 10 1.028,580 0,4091 420,75 2.400,000 0,4224 1.013,73 
Transf. - Parcerias - Lote 11 1.371 ,440 0,4091 561 ,00 2.400,000 0,4191 1 .005,73 
Transf. - Parcerias - Lote 12 2.400,000 0,4091 981 ,75 2.400,000 0.4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 13 2.400,000 0,4091 981 ,75 2.400,000 6,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 14 2.400,000 0,4091 981,75 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 15 2.400,000 0,4091 981 ,75 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 16 2.400,000 0,4091 981,75 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf..- Parcerias - Lote 17 2.400,000 0,4091 981,75 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 18 2.400,000 0,4091 981,75 2.400,000 5,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 19 2.400,000 0,4091 981,75 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 20 2.400,000 0,4091 981,75 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 21 2.400,000 0,4091 981 ,75 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 22 2.400,000 0,4091 981,75 2.400,000 . 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 23 2.400,000 0,4091 981,75 2.400,000 04091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 24 2.400,000 0,4091 981,75 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 25 2.400,000 0,4091 981 ,75 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 26 2.400,000 0,4091 981 ,75 2.400,000 6,4091 951,75 
Transf. - Parcerias - Lote 27 2.057,140 0,4091 841 ,50 2.057,140 5.4091 841,50 
Transf. - Parcerias - Lote 28 1.714,280 0,4091 701 ,25 1 .714,280 Ê4091 701 ,25 
Transf..- Parcerias - Lote 29 1 .371,440 0,4091 551 ,oo 1.371,440 0,4091 561 ,O0 
Transf. - Parcerias - Lote 30 1 028,560 0,4091 420,74 1 .028,560 0,4091 420,74 
Total das transferências 45.600.020 0,4091 13.553,21 68.571 ,420 §,41s9 28.585,74 
Estoque a seguir 

1 

3.428,580, 0,4091 1 .402,50 3.425.530, 0,4091 
i 

1.402,50 
TOÍQI 49.028,600 0,4091 20.055,71 72.000,000 0,4165 29.988,24 

5.2.2 Estrutura de custos do Centro de Custos Transportes Ração 

N d T " o Centro e Custos ransportes Raçao são considerados custos fixos 
a mão-de-obra, seguros, tributos e depreciação e como custos variáveis 
combustíveis e lubrificantes e a manutenção dos veículos.
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No mês de fevereiro de 2002 os veículos do Departamento de 
Transportes Ração percorreram 2.044 quilômetros para a distribuição de ração 
aos diversos lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias. 

A Tabela 37 apresenta a apuração do custo do Centro de' Custos 
Transportes Ração no mês de fevereiro de 2002. A 

Tabela 37 - Estrutura de custos do Centro de Custos Transporte Ração 
Apuração de Custo Mês/Ano: Fevereirol02 

Centro de Custo: Transporte Ração 
D _ ão Do mês Acumulado escnç Valor % E 

Valor % 
Custos Fixos 2.869,38 51,72 5.447,93 62,65 

a) Despesas com o pessoal 1.496,98 26,99 2.703,13 31,08 

Salários 901 ,98 16,26 1.625,98 18,70 

HOl`8S GXÍFSS 0,00 0,00 0,00 0,00 

13o. Salário 75,16 1 ,35 135,49 1,56 

Fénas 100,22 1,81 1 80,66 2,08 

Previdência Social 277,96 5,01 501,07 5,76 

F. G. T. S. 86,19 1,55 155,37 1 ,79 

Seguro acidente de trabalho 32,32 0,58 58,26 0,67 

Seguro acidentes pessoais 23,15 0,42 46,30 0,53 

Medicina do trabalho/sindicato 0,00 0,00 0,00 0,00 

b) Seguros 205,73 3,71 411,46 4,73 

c) Tributos 0,00 0,00 0,00 0,00 

d) Depreciação 1.166,67 21,03 2.333,34 26,83 

e) Uniformes 0,00 0,00 0,00 0,00 

Custos Variáveis 2.678,00 48,28 3.248,40 37,35 

a) Manutenção de veículos 673,75 12,15 772,45 8,88 

b) Combustíveis/ lubrificantes 2.004,25 36,13 2.475,95 28,47 

c) Telefone 0,00 0,00 0,00 0,00 

d) Despesas de viagens 0,00 0,00 0,00 0,00 

e) Energia Elétrica 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total 5.547,38 100,00 8.696,33 100,00 

Apuração do custo unitário do transporte 
Custo total do mês Quilometragem percorrida Custo unitário pl km. 

5.547,38 2.044,00 2,713982742 

No Centro de Custos Transporte Ração são apresentados os custos 
com a distribuição das rações aos diversos lotes de frangos alojados no Centro 
de Custos Parcerias. 

A Tabela 38 apresenta a transferência dos custos do Departamento de 
Transporte Ração para cada lote de frangos do Centro de Custos Parcerias.
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Tabela 38 - Transferência dos custos do Transporte Ração 
ao Centro de Custos Parcerias . 

-
- 

Mês/ano: Fevereirol02 
H.stó. DiStfibUiÇã° Quant. Valor - Valor Valor 

2,713982 564,51 1.257,86 

' "c° p/km. 1 do mês Acumulado 
Km 208 Parcerias - Lote 01 

Parcerias - Lote 02 119 2,713982 322,96 776,30 
Parcerias - Lote O3 35 2,713982 94,99 228,33 
Parcerias - Lote 04 77 2,713982 208,98 502,32 
Parcerias - Lote 05 91 2,713982 246,97 593,64 
Parcerias - Lote 06 147 2,713982 398,96 958,97 
Parcerias - Lote 07 180 2,713982 488,52 755,19 
Parcerias - Lote 08 1081 2,71 3982 293,1 1 453,11 

Parcerias - Lote 09 84 2,713982 227,97 352,42 
Parcerias - Lote 10 42 2,713982 113,99 176,21 

Parcerias - Lote 11 24 2,713982 65,14 100,70 
Parcerias - Lote 12 651 2,713982 176,41 176,41 

Parcerias - Lote 13 85 2,713982 230,69 230,69 
Parcerias - Lote 14 56 2,713982 151 ,9a 151,98 
Parcerias - Lote 15 96 2,713982 260,54 260,54 
Parcerias - Lote 16 112 2713962, 303,97 303,97 
Parcerias - Lote 17 90 2,713982 244,26 244,26 
Parcerias - Lote 18 27 2,713982 73,26 73,28 
Parcerias - Lote 19 64 2713962 173,69 173,69 
Parcerias - Lote 20 72 2,713982 195,41 195,41 

Parcerias - Lote 21 36 2,713982 97,70 97,70 
Parcerias - Lote 22 68 2,713982 164,55 184,55 
Parcerias - Lote 23 14 2,713982 38,00 38,00 
Parcerias - Lote 24 mi 2,713982 59,71 59,71 

Parcerias - Lote 25 30 2,713982 61,42 81,42 
Parcerias - Lote 26 26 2,713982 70,56 70,56 
Parcerias - Lote 27 16 2,713982 43,42 43,42 
Parcerias - Lote 28 12 2,713982 32,57 32,57 
Parcerias - Lote 29 20 2,713982 54,28 54,28 
Parcerias - Lote 30 18 2,713982 48,85 48,85 
Total 2044 2,713982 5.547,38 8.676,33 

Os custos do Centro de Custos Transportes Ração são transferidos ao 
Centro de Custos Parcerias proporcionalmente à distância percorrida pelos 
veículos para a distribuição de ração aos lotes de frangos. 

No mês de fevereiro de 2002 foram percorridos 2.044 quilômetros pelos 
veículos para o transporte de ração para os diversos lotes de frangos do Centro 
de Custos Parcerias.
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5.2.3 Estrutura de custos do Centro de Custos Assistência Técnica 

No Centro de Custos Assistência Técnica são considerados como custos 
fixos a mão'-de-obra, seguros, tributos e depreciação e como custos variáveis 
combustíveis e lubrificantes, manutenção dos veículos e despesas com 
telefone. 

Durante o mês de fevereiro de 2002 foram trabalhadas 360 horas na 
assistência técnica prestada aos vários lotes de frangos do Centro de Custos 
Parcerias. Ê 

A Tabela 39 apresenta a apuração do custo do Centro de Custos 
Assistência Técnica do mês de fevereiro de 2002. 

Tabela 39 - Estrutura de custos do Centro de Custos§Assistência Técnica 

Apuração de Custo MêslAno: Fevereiro/02 
Centro de Custo: Departamento de Assistência Técnica 

_ Do mês É Acumulado Descriçao Valor % Â Valor % 
Custos Fixos 4.330,21 72,m 6.495,61 70,98 

a) Despesas com o pessoal 3.835,76 63,78 5.753,93 62,87 

Salários 2.323,90 3a,Ê4 3.485,90 38,09 

Horas extras 0,00 ofio 0,00 0,00 
13°. Salário 193,58 3,22 290,41 3,17 

Férias 257,95 4,23 387,05 4,23 

Previdência Social 716,06 11,91 1 .074, 1 5 11,74 

F. G. T. S. 222,03 3,ã9 333,06 3,64 

Seguro acidente de trabalho 83,26 138 1 24,90 1,36 

Seguro acidentes pessoais 38,96 0,65 58,44 0,64 

Medicina do trabalho/sindicato 0,00 0,00 0,00 0,00 

b) Seguros 111,12 1,35 166,68 1 ,82 

c) Tributos 0,00 0,00 0,00 0,00 

d) Depreciação 383,33 6,37 575,00 6,28 

e) Uniformes 0,00 o,‹"ío 0,00 0,00 
Custos Variáveis 1.684,07 28,00 2.656,01 29,02 

a) Manutenção de veículos 390,60 6,49 465,60 5,09 

b) Combustíveis / lubrificantes 1 .064,00 17,69 1.862,60 20,35 

c) Telefone 229,47 3,52 327,81 3,58 

d) Despesas de viagens 0,00 0,50 0,00 0,00 

Total 6.014,28 100,60 9.151,62 100,00 

Apuração do custo unitário da hora traíialhada 
Custo total do mês Horas trabalhadas š Custo unitário pl hora 

6.014,28 360 'J 16,70632041
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Os custos incorridos no Centro de Custos Assistência Técnica são 
transferidos ao Centro de Custos Parcerias e apropriados aos diversos lotes de 
frangos proporcionalmente às horas trabalhadas em cada um dos lotes. A 
Tabela 40 apresenta a transferência dos custos do Centro de Custos 
Assistência Técnica para cada lote de frango do Centro de Custos Parcerias. 

Tabela 40 - Transferência dos custos de Assistência Técnica ao Centro 
de Custos Pargerias ` 

Mês/ano: Fevereiro/02 

Histórico 
p I hora 

Dislfibuiçãv Quant. Valor Valor Valor 
do mês Acumulado 

Parcerias - Lote 01 Hora 16 1 6,70633333 267,30 690,31 
Parcerias - Lote 02 Hora 16 1 6,70633333 250,60 462,11' 
Parcerias - Lote 03 Hora 9 1 6,7os33333 150,36 291,36 
Parcerias - Lote 04 Hora 15 1 6, 70633333. 250,60 567,86 
Parcerias - Lote O5 Hora 14 1 6,70633333 233,89 621 ,6š 
Parcerias - Lote 06 Hora 16 1 6,70633333 267,30 760,61 
Parcerias - Lote 07 Hora 10 1 6,70633333 167,06 343,32 
Parcerias - Lote 08 Hora iã 1 6,70633333 200,48 447,24 
Parcerias - Lote O9 Hora 12 1 6,70633333 200,48 517,74 
Parcerias - Lote 10 Hora 16 16, 70633333 167,06 308,06 
Parcerias - Lote 11 Hora 14 1 6,70633333 233,89 515,96 
Parcerias - Lote 12 Hora 16 16, 70633333 167,06 167,06 
Parcerias - Lote 13 Hora 10 1 6,70633333 167,06 1 67,06 
Parcerias - Lote 14 Hora 15 16,70633333 250,60 250,60 
Parcerias - Lote 15 Hora 11 1 6,70633333 183,77 133,77 
Parcerias - Lote 16 Hora 14 16,70633333 233,89 233,89 
Parcerias - Lote 17 Hora 13 1 6,70633333 217,18 217,16 
Parcerias - Lote 18 Hora 15 1 670633333 200,48 200,48 
Parcerias - Lote 19 Hora 12 1 6,70633333 200,48 200,48 
Parcerias - Lote 20 Hora 11 16,70633333 183,77 163,77 
Parcerias - Lote 21 Hora 15 1 6,70633333 - 250,60 250,60 
Parcerias - Lote 22 Hora 11 1 6,70633333 163,77 183,77 
Parcerias - Lote 23 Hora 13 1 6,70633333 217,18 217,18 
Parcerias - Lote 24 Hora 16 1 6,70633333 167,06 167,06 
Parcerias - Lote 25 Hora 11 1 6,70633333 183,77 183,77 
Parcerias - Lote 26 Hora 9 1 6,70633333 150,36 150,36 
Parcerias - Lote 27 Hora É 1 6,70633333 133,65 133,66 
Parcerias - Lote 28 Hora 11 1 6,70633333 163,77 183,77 
Parcerias - Lote 29 Hora 12 1 670633333 200,48 200,48 
Parcerias - Lote 30 Hora 9 1 6,70633333 150,36 150,36 
Total Hora 360 1 6,70633333 6.014,28 9.151,62 

Os custos incorridos no Centro de Custos Departamento de Assistência 
Técnica são transferidos aos diversos lotes de frangos do Centro de Custos
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Parcerias proporcionalmente às horas trabalhadas pelos técnicos em cada um 
dos lotes.

' 

5.2.4 Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias 

Os custos incorridos no Centro de Custos Parcerias são apurados por 
lote de frangos alojado. São considerados custos variáveis os custos com 
aquisição dos pintainhos, toda a ração consumida, a remuneração dos 
parceiros, os fretes e carretos e o transporte de frangos' para o frigorífico. Como 
custos fixos são considerados o transporte de ração e a assistência técnica. 

Durante o mês de fevereiro de 2002 foram alojados 19 lotes de 20.000 
pintainhos cada, totalizando 380.000 unidades que, somados aos lotes 

alojados no mês de janeiro atingem um total de 600.000 unidades. 
A Tabela 41 apresenta a estrutura de custos do Centro de Custos 

Parcerias, considerando apenas o Lote 01.. Os demais lotes, apesar de terem 
seus valores computados na seqüência do processo, não são evidenciados 
visto que seguem o mesmo procedimento. '
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Tabela 41 - Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias - Lote O1 

RELATORIO DE PRODUÇAO Mês I ano: Fevereirol02 
Data do alojamento: 15/01 I02 ' Data do abate: 01 /03/ 02 
Centro de Custos: Parcerias - Lote 01 D0 mês AcumuladO 

Quanti- V_aI9r_ Valor Quanti- 
_ Elementos de Custo dade umtano 1-°¡a| Dada 

Valor
" 

unitário 
Valor 
Total 

Cu;-[05 Vafiávgis //////////////////Í /////////////// 24.480,28 //////////l///I/// /////////////// 39.373,07 

1.Pin'tainh0S 0.00, 0.0000 0.00 20-000.00 0,3960 7.920,80 

2. Ração Pré-inicial 0.00 0.0000 0.00 2.400.000 0,4324 1 .037,73 

3. Ração Inicial 5.'/14,300 0,3'/se 2.165,38 20.000,0o0 0,3940 7.879,44 

4_ Ração Cr-escimentg 47.600,000 0,3428 16.318,54 47.600.000 0,3428 16.318,54 

5. Ração Abate 20-000-000 0.2998 5.996,36 20.000,000 0,2998 5.996,36 

5_ 
1 

` 

0,0000 0,00 0,00 0,0000 0,00 Mão-de-obra parceiro . 
0.00 

7. Medicamentos °›00 0-0000 0.00 2°-000.00 0,0110 220,20 

gusto; |=¡×0s /////////////////n /////////////H 031,81 ////////////////// ////////////l// 
W 

1.948,17 

1.Transporte de Ração 200.00 2.7140 564.51 312.00 4,0316 1 .257,86 

2. ASS¡SÍêrICia Técnica 16.00 16.7063 267.30 25.00 24,6539 690,31 

Custg dg Pfoduçãq » I//////////////I//l /////I////l//// 25.312,09 ////////////////// /l///////////// 41 .321 ,24 

Apuraçao do custo unitário médio de frango vivo - por cabeça 
Histórico D o mês Acumulado 

Quant VI unit VI total Quant Vlunit VI total 
Custo de produção do mês 20.000,00 1,2656 25.312,09 20.000,00 2,0661 41 .321 ,24 

(+) Estoque anterior 0.00 0.0000 0.00 0.00 0,0000 0,00 

(+) Devoluções recebidas 0.00 0.0000 0.00 0.00 0,0000 0,00 

(z) D¡5p0n¡Ve¡ (custo méd¡0) l 20.000,00 1,2050 25.312,09 20.000,00 2,0661 41.321,24 

Transferência do frango vivo para o frigorifico - por quilo 
_ , _ Do mês Acumulado 

Historico Quant Vl unit Vl total Quant VI unit VI total 
Transferência para o frigorifico 

` 

0.00=` 0.0000 0.00* 0.00 1 0,0000 0,00 
Estoque a seguir 0.00 0.0000 0.00 0.00 0,0000 0,00 
Total 0,00 0.0000 0,00 0,00 0,0000 0,00 

No Centro de Custos Parcerias são apresentados os custos incorridos 
com a aquisição dos pintainhos, o custo das rações transferidas, a mão-de- 
obra do parceiro, os fretes e carretos, os medicamentos e o transporte do 
frango para o frigorífico. São demonstrados, também, os custos transferidos do 
Centro de Custos Transporte Ração e do Centro de Custos Assistênciai 

Técnica. Os custos são acumulados nos períodos em que os frangos estiverem 
alojados e são transferidos ao Centro de Custos Frigorífico, por ocasião do 
abate de cada lote. .
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lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias no mês de fevereiro de 2002. 

Tabela 66 - Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias - Resumo 
RELATORIO DE PRODUÇAO - RESUMO Mês I ano: Fevereiro/02 

Data do alojamento: Data do abate: 
Centro de Custos: Parcerias - Resumo D0 mês 

7 
Acumulado 

Elementos de Custo Quanti- Valor 
dade unitário 

Valor 
Total 

Quanti- Valor 
Dada unitário 

Valor 
Total 

Custos Variáveis ////l/I//////////// /l////////I//// 521690,8 /I//////l/l/l///// ////I////////// 641173,5 
1. Pintainhos 380.000,00 0,3960 1 50495,2 600.000,00 0,3960 237s24,o 
2. Ração Pré-Inicial 45600,020 0,4091 1 8653,2 68571 ,420 0,4169 28585,? 
3. Ração Inicial 378.571 ,4›30 0,3789 143455,8 428.571 ,430 0,3814 1s34ss,o 
4. Ração Crescimento 547.400.000 0,3428 1 87663,3 547.400,000 0,3428 1 87663,3 
5. Ração Abate 57.500,000 0,2998 1 7239,5 57.500,000 0,2998 1 7239,5 
6. Mão-de-obra parceiro 0,00 0,0000 0,0 0,00 0,0000 0,0 
7. Fretes e carretos l 0,00 0,0000 0,0 0,00. 0,0000 0,0 
8. Medicamentos

, 

380.000,00 0,0110 4183,8 600.000,00 0,0110 6606,0 
9. Transporte do frango p/ frigorífico o,oo 

_ 

o,oooo 0,0 0,00 0,0000 0,0 
Custos Fixos 1/////////I///////H 

` 

/////////////l/ 11561,7 ////////////l/l/// ////l////////// 1 7828,0 
1. Transporte de Ração 2.044,00 2,7140 5547,4 2.748,00 3,1573 8676,3 
2. Assistência Técnica 360,00 16,7063 ` 6014,3 449,00 20,3822 9151,6 
Custo de Produção ////l////////l///// /////////l///// 533.252,4 ////////////l///// /////////////// 659.001 ,5 

Apuração do custo unitário médio de frango viv o - por cabeça 
Histórico Do mês Acumulado 

Quant VI unit Vl total Quant Vl unit Vl total 
Custo de produção do mês 380.000,00 ' 

1 ,4033 533252,4 600.000,00 1 ,0983 659.001 ,5 
(+) Estoque anterior 0,00 0,0000 0,0 0,00 0,0000 0,0 
(+) Devoluções recebidas 0,00 0,0000 0,0 0,00 0,0000 0,0 
(=) Disponível (custo médio) 380.000,00 1 1 ,4033 533252,4 600.000,00 1 ,0983 659.001,5 

Transferência do frango vivo para o frigorific 0 por quilo 
Histórico Do mês 

. Acumulado 
Quant _VI unit Vl total Quant Vl unit VI total 

Transferência para o frigorífico 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 
Estoque a seguir 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 
Total 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

O Centro de Custos Parcerias recebeu todos os custos incorridos no 
mês de fevereiro de 2002 por lote de frango alojado, bom como o resumo dos 
custos de todos os lotes, considerando, ainda, o custo acumulado dos meses 
de janeiro e fevereiro. Apresenta, ainda, o custo médio por unidade de frango 
alojado no mês de fevereiro de 2002. 

No Centro de Custos Parcerias - Resumo são apresentados os custos 
acumulados de todos os lotes de frangos alojados, incorridos com a aquisição
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dos pintainhos, o custo das rações transferidas, a mão-de-obra do parceiro, os 
fretes e carretos, os medicamentos e o transporte do frango para o frigorífico. 
São demonstrados, também, os custos transferidos do Centro de Custos 
Transporte Ração e do Centro de Custos Assistência Técnica. Os custos são 
acumulados nos períodos em que os frangos estiverem alojados e são 
transferidos para o Centro de Custos Frigorífico, por ocasião do abate de cada 
lote.
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5.3 OPERAÇOES REFERENTES AO MES DE MARÇO DE 2002 

Durante o mês de março de 2002 foram alojados 22 lotes de 20.000 
pintainhos cada, totalizando 440.000 pintainhos. A partir deste mês teve início o 
abate dos frangos que atingiram 45 dias de vida, sendo transferidos do Centro 
de Custos Parcerias para o Centro de Custos Frigorífico 20 lotes de frangos, 
sendo parte da produção destinada à comercialização como frango inteiro e 
parte como frango em cortes. Na fábrica de ração foram produzidos 1.844.800 
quilos de rações, sendo 52.800 quilos de ração pré-inicial, 440.000 quilos de 
ração inicial, 952.000 quilos de ração crescimento e 400.000 quilos de ração 
abate. Para a distribuição das diversas rações aos vários lotes do Centro de 
Custos Parcerias, os veículos do Centro de Custos Transporte de Ração 
percorreram 6025 quilômetros e o Centro de Custos Assistência Técnica 
prestou 580 horas deserviços aos lotes de frangos alojados no Centro de 
Custos Parcerias. ' 

Os lotes de frangos alojados no Centro de Custos Parcerias receberam 
custos da ração consumida, os custos do transporte da ração, os custos da 
assistência técnica, os custos Adiretos com a aquisição de pintainhos e 
medicamentos e, os lotes transferidos para o Centro de Custos Frigorifico 

receberam ainda os custos com mão-de-obra do parceiro e do transporte para 
o frigorífico.

, 

A seguir é apresentada a apuração do custo do Centro de custos 
Fábrica de Ração. '

T 

5.3.1 Centro de Custos Fábrica de Ração 

No Centro de Custos Fábrica de Ração são considerados custos fixos a 
mão-de-obra, seguros, tributos, depreciação e como custos variáveis a 
manutenção, combustíveis e lubrificantes, telefone, despesas com viagens, 
energia elétrica, água e cal.
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v 
. Durante o mês de março de 2002 foram produzidos 1.844.800 quilos dos 

diversos tipos de ração, sendo 52.800 quilos de ração pré-inicial, 440.000 
quilos de ração inicial, 952.000 quilos de ração crescimento e 400.000 quilos 
de ração abate. 

A Tabela 43 apresenta- a estrutura de custos do Centro de Custos 
Fábrica de Ração no mês de março de 2002. 

Tabela 43 - Estrutura de custos do Centro de Custos Fábrica de Ração 
Apuraçao de Custo ~ Mês/Ano: Março/02 

Centro de Custo: Fábrica de Ração 
_ Do mês Acumulado Descriçao Valor % Valor % 

Custos Fixos 1 0.667,66 66,72 25.407,95 68,51 

a) Despesas com o pessoal 6.520,68 40,78 
` 

15.297,95 41 ,25 

Salários 3.940,00 24,64 9.245,00 24,93 

Horas extras 0,00 0,00 0,00 0,00 

130. Salário 328,20 2,05 770,10 2,08 

Féñas 437,59 2,74 1 .026,78 2,77 

Previdência Social 1.214,09 7,59 2.848,80 7,68 

F. G. T. S. 376,46 2,35 
l 

883,32 2,38 

Seguro acidente de trabalho 141,17 0,88 331,24 0,89 

Seguro acidentes pessoais 83,17 0,52 192,71 0,52 

b) Seguros 158,50 0,99 372,24 1,00 

c) Tributos 522,15 3,27 1 .509,42 4,07 

d) Depreciação 3.466,33 21,68 8.228,34 22,19 

e) Uniformes _ 
0.00 0,00 0,00 0,00 

Custos Variáveis 5.320,74 33,28 ` 

11.679,18 31,49 

a) Manutenção 143,00 0,89 531,50 1,43 

b) Combustíveis/ lubrificantes 0,00 0,00 40,80 0,11 

c) Telefone 661 ,73 4,14 1.569,98 4,23 

d) Energia Elétrica 4.501,21 28,15 9.499,90 25,62 

e) Água 1 4,80 0,09 37,00 0,10 
37.087,13 100,00 Total 15.985,40 100,00 

Apuração do custo unitario de transfo ação 
Custo total do mês Total de quilos I mês Custo unitário 

15.988,40 1 844.800.000 0,008666739 
Rateio do custo de transformaçao aos p rodutos 

Produtos Quant. C.Unit. Vl.mês VI.Acum 

Ração pré-inicial 52.800,000 0,00867 ° 457,60 1 .930,54 

Ração inicial 440.000,000 0,0086? 3.813,37 12.451,48 

Ração crescimento 952.000,000 0,00867 8.250,74 17.888,59 

Ração abate 400.000,000 0,0086? 3.466,70 4.816,53 

Total 1.õ44.aoo,ooo 0,0086? 15.988,40 37.087,13
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No sistema de custos proposto a apuração dos custos de transformação 
é realizada por quilo de ração produzida.

' 

Os custos incorridos no Centro de Custos Fábrica de Ração, exceto os 
custos com materiais diretos, são transferidos aos produtos ração pré-inicial, 
ração inicial, ração crescimento e ração abate proporcionalmente à produção 
em quilos de cada um dos produtos, dentro do período. 

Por ser idêntico o procedimento para a apuração do custo das diversas 
rações, ilustra-se apenas a apuração do custo do produto Ração Pré-inicial. 
Entretanto, os números das rações não demonstradas são computados nas 
fases seguintes. 

5.3.1.1 Apuração do Custo do Produto Ração Pré-inicial 

São considerados custos variáveis no produto Ração Pré-inicial todos os 
materiais diretos e~ como custos fixos os custos de transformação transferidos 
do Centro de Custos Fábrica de Ração. 2 

Duranteo mês de março de 2002 foram produzidos 52.800 quilos de 
ração pré-inicial, que, somados ao estoque de 3.428,580 quilos em estoque no 
mês de fevereiro, totalizam uma disponibilidade de 56.228,580 quilos para 
consumo em março de 2002. Foram consumidos 50.742,880 quilos pelos 
diversos lotes de frangos no mês de março, restando em estoque 5.485,700 
quilos. 

A Tabela 44 apresenta a apuração do custo do Produto Ração Pré-inicial 
no mês de março de 2002.
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RELATÓRIO DE PRODUÇAO - Mês I ano: Marçol02 
Produto: Raçao Pré-inicial Do mês Acumulado 

Elernflntos de cust0 dade unitáfio 
Quanti- Valor Valor 

total 
Quanti- 
Dade 

Valor 
unitário 

Valor 
Total 

Custos Variáveis 52.800.000 0,3961 20.911,96 124.800.000 0,3961 49.427,26 

1. Matéria prima 52.800.000 0,3961 20.911,96 124.800.000 0,3961 49.427,26 

Milho grão 29.925.790 0,1874 5.608,09 70.733.709 0.1874 13.255,51 

Óleo de soja 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000* 0,00 

Farelo de soja 1 3.046.000 0,5363 6.996,51 30.824.000 0,5365 16.536,27 

Farinha de Came 3.621.890 0,4825 1 741.56 8.560.890 0.4825 4.130,63 

Sal branco comum 243,040 0,1445 35,12 574.440 0,1445 63.051* 

Calcário 195,390 0,0546 10,67 461 ,840 0.0546 25,21 

Pré-inicial Nutron 264,000 11.0100 2.906,64 624,000 11.0100 6.870,24 

Antifugincida Micromim 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

Avecobre 0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0.00 

Bicarbonato de Sódio 0.000 0,0000 0,00 0.000 0,0000 0.00 

Poliminer Poli Nutri 63,390 2,3270 1 47,52 149,840 2,3270 348.69 

Metionina DL Feed Grade 35,400 7,7381 273,90 83,670 7,7380 647,41 

SM VC 2,5 0,000 0,0000 0,00 0.000 0,0000 0,00 

Premix Plus 720 0,000 o,oooo. 0.00 0.000. 0,0000 0,00 

Soja 5.333.960 0.5041 
1 

2.666,65 1 2.607.560 0,5041 6.355,47 

Lisina 76,560 6,4921 497,04 1 80,960 6,4921 1 .1 74,82 

Farinha de Pena - própria 0,000 0.0000 0.00 0,000 0,0000 0.00 

Farinha de came - própria 0.000 0,0000 0.00 0.000 0,0000 0,06 

Gordura de frango - própria 0.000 0,0000 0,00 0,000 0.0000 0,00 

2. Mater.secundários diversos 0,00 0,0000 0,00 0.00 0,0000 0,00 

3. Material de embalagem 0,00 0,0000 0.00 0.00 0,0000 0,00 

Custos Fixos 52.800.000 0.0087 457.60 124.800.000 0,01 55 1 .930.54 

4. Custos industriais fábrica 52.800.000 0,0087 457,60 1 24.800.000 0,01 55 1.930,54 

Custo de Produção 52.800.000 0,4047 21.369,57 1 24.800.000 0.4115 51.357,81 

Apu ração do custo m édio do mês 
Histórico Do mês Acumulado 

Quant VI.unt VI.total Quant Vl.unit VI.total 
Custo de produção do mês 52.800.000 0,4047 21.369,57 124.800.000 0,4115 51.357,81 

(+) Estoque anterior 3.428.580 0.4091 1.402,50 0.000 0,0000 0.00 

(+) Devoluções recebidas 0.000 0.0000 0.00 0,000 0,0000 0.00 

(=) Disponível (custo médio) 56.228.580 0.4050 22.772,07 1 24.800,000 0,4115 51.357,81 

(-) Transf. P/ parcerias 50.742.880 0.4050 20.550,41 119.314.300 0.4115 49.136,15 

(=) Estoque final 5.485.700 0.4050 2.221,66 5.485.700 0,4050 2.221 

A apuração do custo do produto Ração Pré-inicial é realizada por quilo 
produzido. considerando os custos dos materiais diretos e os custos de 
transformação.
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“ Todos os custos diretos e indiretos recebidos pelo produto Ração Prê- 
inicial são transferidos para o Centro de Custos Parcerias, distribuídos aos 
lotes de frangos, proporcionalmente ao consumo de cada lote. 

5.3.1.1 Transferência do produto Ração Pré-inicial ao Centro de Custos 
Parcerias

ç 

O produto Ração Pré-inicial é transferido ao Centro de Custos Parcerias, 
distribuídos aos diversos lotes de frangos, proporcionalmente ao consumo de 
cada lote. No mês de março de 2002 foram transferidos aos lotes de frangos do 
Centro de Custos Parcerias um total de 50.742,880 quilos de ração pré-inicial, 
com um custo total de R$ 20.550.41. 

` A Tabela 45 demonstra a transferência do produto Ração Pré-inicial para 
cada lote de frango do Centro de Custos Parcerias. _
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Tabela 45 - Transferência do Produto Ração Pré-inicial ao Centro de Custos 
Parcerias z 

Do mês Acumulado 
Histórico Quanti- Valori Valor Quanti-dade Valor Valor 

dade unitário Total unitário total 

Transf. - Parcerias - Lote 01/05 0,000 0,0000. ' 0,00 12.000,000 0,4324, 5.188,65 
Transf. - Parcerias - Lote 06 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4324 1 .037,73 
Transf..- Parcerias - Lote 07 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4324 1 .037,73 
Transf. - Parcerias - Lote 08 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4291 1 .o29,73 
Transf. - Parcerias - Lote 09 0,000 0,0060 0,00 2.400,000 0,4257 1.021,73 
Transf. - Parcerias - Lote 10 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4224 1 .013,73 
Transf. - Parcerias - Lote 11 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4191 1 .005,73 
Transf. - Parcerias - Lote 12 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 13 0,000 0,0000 0,00 2.4oo,o0ó 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 14 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 15 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 16 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf..- Parcerias - Lote 17 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 18 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 21 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 22 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 23 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 24 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 25 0,000 0,0000 0,00 2.400,000 0,4091 981 ,75 
Transf. - Parcerias - Lote 26 0,000, o,oooo, 0,00 2.400,000 0,4091 981,75 
Transf. - Parcerias - Lote 27 342,860 0,4050 138,86 2.400,000 0,3506 841 ,50 
Transf. - Parcerias - Lote 28 685,720 0,4050 277,71 2.400,000 0,2922 701 ,25 
Transf..- Parcerias - Lote 29 1 .o2a,5õo 0,4050 416,56 2.400,000 0,2338 561,00 
Transf. - Parcerias - Lote 30 1.371 ,44o 0,4050 555,42 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 31 2.400,000,` 0,4050; 971,98 2.400,000 1 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 32 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 33 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 34 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 35 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 36 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753, 420, 74 
Transf. - Parcerias - Lote 37 2.4oo,ooo 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 38 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 39 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias ,- Lote 40 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf..- Parcerias - Lote 41 2.400,000 0,4050 971 ,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 42 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 43 2.400,000 0,4050 971 ,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 44 2.4oo,ooo 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 45 2.400,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 46 2.400,000 0,4050 971 ,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 47 2.4-00,000 0,4050 971,98 2.400,000 0,1753 

, 

420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 48 2.400,000 0,4050 971 ,98 2.400,000 0,1753 420,74 
Transf. - Parcerias - Lote 49 2.057,140 0,4050 833,12 2.057,140 0,1753 360,63 
Transf. - Parcerias - Lote 50 1 .o2a,5so 0,4050 416,57 1.028,580 0,1753 1 80,32 
Transf. - Parcerias - Lote 51 685,720 0,4050 277,71 685,720 0,1753 120,21 
Transf. - Parcerias - Lote 52 342,860 0,4050 138,86 342,860 0,1753 60,11 
Total das transferências 50.742.880 0,4050 20.550,41 119.314,300 0,4118 49.136,15 
Estoque a seguir s.4a5,7oo 0,4050 2.221,66 s_4a5,7oo 0,4050 2.221,66 
Total 56.228,580 0,4050i 22.772,07 1 24.800,000 0,41 151* 51.357,81
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Não é apresentada a apuração do custo dos produtos Ração Inicial, 

Ração Crescimento e Ração Abate, bem como as suas transferências aos 
diversos lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias, por seguir os 
mesmos mecanismos da apuração de custo da Ração Pré-inicial. Entretanto, 
estes custos são considerados no Centro de Custos Parcerias, Resumo. 

5.3.2 Estrutura de custos do Centro de Custos Transportes Ração 

No Centro de Custos Transportes Ração são considerados custos fixos 
a mão-de-obra, seguros, tributos e depreciação. Como custos variáveis tem-se 
os combustíveis e lubrificantes e a manutenção dos veículos. 

Os custos do Centro de Custos Transporte Ração são distribuídos aos 
diversos lotes de frangos de acordo comia distância percorrida para a entrega 
de ração a cada lote. No mês de março de 2002 os veículos do Departamento 
de Transportes Ração percorreram 6.025 quilômetros para a entrega de rações 
aos diversos lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias. 

» A Tabela 46 apresenta a apuração do custo do Centro de Custos 
Transportes Ração no mês de março de 2002.
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Tabela 46 - Estrutura de custos do Centro de Custos»Transporte Ração 
Apuração de Custo Mês/Ano: Março/02 

Centro de Custo: Transporte Ração ' 

Do mês Acumulado 
Valor % Valor % Descrição 

Custos Fixos 2.869,38 43,87 8.317,31 1 54,59 

a) Despesas com o pessoal 1.496,98 22,89 4.200,1 1 27,56 

Salários 901 ,98 13,79 2.527,96 16,55 

Horas extras 0,00 o,oo, 0,00 0,00 

130. Salário 75,16 1,15 210,65 1,38 

Férias 1 00,22 1,53 280,88 1,84 

Previdência Social 277,96 4,25 779,03 5,11 

F. G. T. S.
Í 

86,19 1 ,32 241 ,56 1,59 

Seguro acidente de trabalho 32,32 0,49 
V 

90,58 0,59 

Seguro acidentes pessoais 23,15 0,35 69,45 0,46 

Medicina do trabalho/sindicato 0,00 0,00 É 0,00 0,00 

b) Seguros 205,73 3,15 *617,19l 4,05 

c) Tributos 0,00 0,00 
7 

0,00 0,00 

d) Depreciação 1.166,67 17,84 3.500,01 22,97 

e) Uniformes 0,00 0,00 0,00 i 0,00 

Custos Variáveis 3.671,58 56,13 6.919,98 45,41 

a) Manutenção de veículos 270,00 4,13 ¿i.o42,45 6,84 

b) Combustíveis/ lubrificantes 3.401,58 52,00 5.877,53 38,57 

c) Telefone 0,00 0,00 ~*' 0,00 0,00 

d) Despesas de viagens 0,00 ` 0,00 Í 0,00 0,00 

e) Energia Elétrica 0,00 0,00 
:K 

0,00 0,00 

f) Fretes e Carretos 0,00 0,00 ‹ 0,00 0,00 
0,00 0,00 

L 
o,oof 0,00 Q) 

h) 0,00 0,00 
' 

o,oo 0,00 

Tom " 
6.540,96 

3 

1oo,oo 1š.23'/,29 100,00 

Apuraçao do custo unitário do transporte 
- Quilometragem Custo.-unitário pl km. Custo total do mes percomda 

6.540,96 6.025,00 1985635971 

No Centro de Custos Transportes Ração são apresentados os custos 
com a distribuição das rações aos diversos lotes de frangos alojados no Centro 
de Custos Parcerias. 

7 

Os custos do Centro de Custos Transporte Ração são distribuídos ao 
Centro de custos Parcerias, por lote de frangos. A Tabela 47 apresenta a 
transferência dos custos do Centro de Custos Transportes Ração para cada 
lote de frangos do Centro de Custos Parcerias.
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Tabela 47 - Transferência dos custos do Centro de Custos Transporte Ração 
ao Centro de Custos Parcerias » MÊS/flfl°= MHYÇO/02 

H. t. _ DiSfribU¡Çã° Quant. Valor Valor Valor 
'S °"c° 

p I km. do mes Acumulado 
Parcerias - Lote 01/05 Km 173 1 ,085637 232,32 3.590,77 

Parcerias - Lote 06 Km 126 1 ,085637 136,79 1.095,76 

Parcerias - Lote 07 Km 180 1 ,085637 195,41 950,60 
Parcerias - Lote 08 Km. 144 1 ,085637 156,33 609,44 
Parcerias - Lote 09 Km 112 1 ,085637 121 ,59 474,01 

Parcerias - Lote 10 Km 66 1,085637 71,65 247,86 
Parcerias - Lote 11 Km 50 1,085637 54,28" 154,98 
Parcerias - Lote 12 Km 130 1,085637 141,13 317,54 
Parcerias - Lote 13 Km 204 1 ,085637 221,47 452.16 
Parcerias - Lote 14 Km 168 1 ,085637 182,39 334,37 
Parcerias - Lote 15 Km 288 1 ,085637 312,66 573,20 
Parcerias - Lote 16 Km 392 1 ,085637 425,57 729,53 
Parcerias - Lote 17 Km 420 1 ,085637 455,97 700,23 
Parcerias - Lote 18 Km 90 1 ,085637 97,71 170,99 
Parcerias - Lote 19 Km 160 1,085637 173,70 347,39 
Parcerias - Lote 20 Km 280 1,085637 303,98 499,39 
Parcerias - Lote 21 Km 252 1 ,085637 273,58 371 ,28 
Parcerias - Lote 22 Km 208 1,085637 225,81 41 0,36 

Parcerias - Lote 23 Km 124 1 ,085637 134,62 172,6§ 
Parcerias - Lote 24 Km 152 1 ,085637 165,02 224,73 
Parcerias - Lote 25 Km 240 1 ,085637 260,55 341,97 
Parcerias - Lote 26 Km 112 1 ,085637 121,59 192,15 
Parcerias - Lote 27 Km 124 1 ,085637 134,62 178,04 
Parcerias - Lote 28 Km 68 1 ,085637 73,82 1 06,39 
Parcerias - Lote 29 Km 140 1 ,085637 151,99 206,27 
Parcerias - Lote 30 Km 116 1 ,085637 1 25,93 1 74,78 
Parcerias - Lote 31 Km 160 1 ,085637 1 73,70 1 73,70 
Parcerias - Lote 32 Km 70 1,085637 75,99 75,99 
Parcerias - Lote 33 Km 90 1,085637 97,71 97,71 

Parcerias - Lote 34 Km 128 1,085637 138,96, 138,96 
Parcerias - Lote 35 Km 68 1 ,085637 73,82 73,82 
Parcerias - Lote 36 Km 48 1.08563? 52,11 52,11 

Parcerias - Lote 37 Km 66 1 ,085637 71,65 71,65 
Parcerias - Lote 38 Km 90 1 ,085637 97,71 97,71 

Parcerias - Lote 39 Km 132 1 ,085637 143,30 143,30 
Parcerias - Lote 40 Km 72 1,085637 78,17 78,17 
Parcerias - Lote 41 Km 52 1,085637 56,45 56,45 
Parcerias - Lote 42 Km 76 1,085637 82,51 82,51 

Parcerias - Lote 43 Km 68 1,085637 73,82 73,82 
Parcerias - Lote 44 Km 55 1 ,085637 59,71 59,71 

Parcerias - Lote 45 Km 38 1 ,085637 41 ,251 41 ,25 

Parcerias - Lote 46 Km 38 1 ,085637 41,25 41,25 
Parcerias - Lote 47 Km 32 1,085637 34,74 34,74 
Parcerias - Lote 48 Km 42 1,085637 45,60 45,60 
Parcerias - Lote 49 Km 32 1 ,085637 34,74 34,74 
Parcerias - Lote 50 Km 36 1 ,085637 39,08 39,08 
Parcerias - Lote 51 Km 40 1 ,085637 43,43 43,43 
Parcerias - Lote 52 Km 32 1 ,085637 34,74 34,74 
Total Km. 6025 1 ,085637 6.540,96 15.217,29



_ 

127 

2 Todos os custos do Centro de Custos Transporte Ração são transferidos 
para o Centro de Custos Parcerias e distribuídos a cada lote de frangos 
proporcionalmente à distância percorrida, dentro do período, para a entrega de 
ração a estes lotes. 

- No mês de março de 2002 os veículos do Centro de Custos Transportes 
de .Ração percorreram 6.025 quilômetros para a entrega de produtos aos 
diversos lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias. 

5.3.3 Estrutura de custos do Centro de Custos Assistência Técnica 

No Centro de Custos Assistência Técnica são considerados como custos 
fixos a mão-de-obra, seguros, tributosze depreciação. São considerados como 
custos variáveis os combustíveis e lubrificantes, a manutenção dos veiculos e 
os gastos de telefone. 

No mês de março de 2002 foram trabalhadas 580 horas na assistência 
técnica, especificamente no que concerne aos vários lotes de frangos do 
Centro de Custos Parcerias. _ 

A Tabela 48 apresenta a apuração do custo do Centro de Custos 
Assistência Técnica no mês de março de 2002.
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Tabela 48 - Estrutura de custos do Centro de Custos Assistência Técnica 
- Apuração de Custo Mês/Ano: Março/02 
Centro de Custo: Departamento de Assistência Técnica 

_ D _ ão Do mês Acumulado 
' escnç Valor ' % Valor % 

Custos Fixos 4.330,21 64,80 10.825,82 68,37 

a) Despesas com o pessoal 3.835,76 57,40 9.589,69 60,56 

Salários 2.323,90 34,77 5.809,80 36,69 

HOI'8S GXÍFGS 0,00 0,00 0,00 0,00 

130. Salário 193,58 2,90 483,99 3,06 

Fénas 257,95 3,86 645,00 4,07 

Previdência Social 716,06 1 0,72 1 .790,21 11,31 

F. G. T. S. 222,03 3,32 555,09 . 3,51 

Seguro acidente de trabalho 83,26 1,25 208,16 1,31 

Seguro acidentes pessoais 38,96 0,58 97,40 0,62 

Medicina do trabalho/sindicato 0,00 0,00 0,00 0,00 

b) Seguros 111,12 1 ,66 277,80 1 ,75 

c) Tributos 0,00 0,00 0,00 0,00 

d) Depreciação 383,33 5,74 958,33 6,05 

Custos Variáveis 2.352,57 1 35,20 5.008,58* 31,63 

a) Manutenção de veiculos 411,25 6,15 876,85 5,54 

b) Combustíveis/ Iubrificantes 1.685,00 25,21 3.547,60 22,40 

c) Telefone - 256,32 3,84 584,13 3,69 

d) Despesas de viagens 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total
V 

6.682,78 100,00 15.834,40 100,00 
Apuração do custo unitário da hora trabalhada 

Custo total do mês Horas trabalhadas Custo unitário p/hora 
6.682,78 580 11522034-48 

No Centro de Custos Assistência Técnica são apresentados os custos 
com a prestação de assistência técnica aos diversos lotes de frangos alojados 
no Centro de Custos Parcerias. 

Os custos incorridos no Centro de Custos Assistência Técnica são 
transferidos ao Centro de Custos Parcerias e apropriados aos diversos lotes de 
frangos proporcionalmente ao tempo trabalhado pelos técnicos em cada um 
deles, no período. A Tabela 49 apresenta a transferência dos custos do Centro 
de Custos Assistência Técnica para cada lote de frangos do Centro de Custos 
Parcerias.

'
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Tabela 49 - Transf. dos custos do Centro de Custos Agssistência Técnica 
ao Centro de Custos Parcerias - É MÊS/2002 MáfÇ°/02 

Histórico 
oismbuiçâo Quam_ Valor 

p I hora 
Valor 
do mês 

Valor 
Acumulado 

Parcerias - Lote 01/05 Hora 1 1 522034465” 633,71 
7 

3.267,00 

Parcerias - Lote 06 Hora 1 1 522o3446Ê 92,18 852,99 
Parcerias - Lote 07 Hora 115220344aâj 161,31 W 504,63 
Parcerias - Lote 08 Hora 149,79 597,03 
Parcerias - Lote 09 Hora 

1 1 ,5203448 i 
1 1 .5203448 *- 138,26 656,00 

Parcerias - Lote 10 Hora 11,5203448' Yi! 126,74 434,80 
Parcerias - Lote 11 Hora ê¬¬›1`l_ 1152203446 Í 103,70 619,60 
Parcerias - Lote 12 Hora 172,83] 639,69 
Parcerias - Lote 13 Hora 

1 1 522o344aÊ 
1 1 522064461 184,35 

í 
351 ,41 

Parcerias - Lote 14 Hora 126,74 sr/54 
Parcerias - Lote 15 Hora 

1 1 

1 152203446 .t 161,31 345,00 
Parcerias - Lote 16 Hora 92,18 326,02 
Parcerias - Lote 17 Hora 1 1 .5203448 ' 80,65 297,& 
Parcerias ~ Lote 18 Hora 

1 1 5220s44sE 

1 1 52203446 *Ê lê 
' lí 

103,70 304,18 
Parcerias - Lote 19 Hora 11,5203448`l`»§ 126,74 327,2 
Parcerias - Lote 20 Hora 115203448 ` 138,26 322,06 
Parcerias - Lote 21 Hora 1152203446 149,79 400,39 
Parcerias - Lote 22 Hora 11 ,5203448 92,18 215,95 
Parcerias - Lote 23 Hora 1 1 ,52203448 .Z 69,13 286,31 

Parcerias - Lote 24 Hora 11,522o 138,26 306,32 
Parcerias - Lote 25 Hora 115220 ~= 161,31 345,06 
Parcerias - Lote 26 Hora 1 1 ,5203448 ,' 103,70 254,06 
Parcerias - Lote 27 Hora 115220 ~=f1 80,65 214,30 
Parcerias - Lote 28 Hora 1152203448 138,26 32,08 
Parcerias - Lote 29 Hora 11,522 H :ti 126,74 327,22 
Parcerias - Lote 30 Hora 115220 ~=i 115,2 265,58 
Parcerias - Lote 31 Hora 1 1 5220344617 69,13 69,13' 

Parcerias - Lote 32 Hora 11,5 , 138,26 138,26 
Parcerias - Lote 33 Hora ._,,. 11 ,5203448 ' 

1 61 ,31 161,3? 
Parcerias - Lote 34 Hora 1152203448, 1 03,70 103,70 
Parcerias - Lote 36 Hora 11,520 Hi , 1 26,74 126,134 

Parcerias - Lote 37 Hora 11522 ~= 149,79 149,79 
Parcerias - Lote 38 Hora 11.5220 161,31 

.v- 
161,31 

Parcerias - Lote 39 Hora 11,5 --=f 1 84,35 184,35 
Parcerias - Lote 40 Hora 11,522 ~=* 1 95,87 

,_ 
106,67 

Parcerias - Lote 41 Hora 115220 ~-=.' 138,26 138,26 
Parcerias - Lote 42 Hora 11522 ~= 1 26,74 i 126.14 
Parcerias - Lote 43 Hora 115 ~= 103,70 103,70 
Parcerias - Lote 44 Hora 11,520 ' 1 

iii 115,2 
, 

115,22 
Parcerias - Lote 45 Hora 11522 ~=¿ 161,31 161,31 
Parcerias - Lote 46 Hora 11,5 ›‹:': 1 26,74 1 26,74 
Parcerias - Lote 47 Hora 11,522 207,40 207,210 

Parcerias - Lote 48 Hora 115220 ~== 1 03,70 103,70 
Parcerias - Lote 49 Hora 1 1 52203440 80,65 80,65 
Parcerias - Lote 50 Hora 1 1 .52203448

7 

126,74 126,74 
Parcerias - Lote 51 Hora 11,5 ~i 138,26 138,26 
Parcerias - Lote 52 Hora 1 1 ,52203448 1 03,70 103,'Ío 

Total Hora 11,5 ~=i 6.682,78 15.634,40
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Os custos incorridos no Centro de Custos Assistência Técnica são 
transferidos aos diversos lotes de frangos do Centro de Custos Parcerias 
proporcionalmente às horas trabalhadas pelos técnicos em cada um dos lotes. 

5.3.8 Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias 

Os custos incorridos no Centro de Custos Parcerias são apurados por 
lote de frangos alojado. São considerados custos variáveis a aquisição dos 
pintainhos, toda a ração consumida, a remuneração dos parceiros, os fretes e 
carretos e 'o 'transporte de frangos para o frigorífico. Como custos fixos são 
considerados o transporte da ração e a assistência técnica. 

' No mês de março de 2002 foram alojados 22 lotes de 20.000 pintainhos 
cada, totalizando 440.000 pintainhos que, somados aos lotes alojados nos 
meses de janeiro e fevereiro atingem um total de 1.040.000 unidades. 

A Tabela 50 apresenta a estrutura de custos do Centro de Custos 
Parcerias, considerando apenas o Lote 01. Os demais lotes, apesar de terem 
seus valores computados na seqüência do processo, não são evidenciados 
visto que seguem o mesmo procedimento.
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Tabeia 50- Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias - Lote 01 
llllês I ano: MarçoI02 

Data do alojamento: 15 I01l02 Data do abate: 01 I 03/02 
Centro de Custos: Parc. Lote 01 Do mês Acumulado 

Elementos de Custo Quanti- 
* Dade 

Valor 
unitário 

Valor Quanti- 
Total Dade 

Valor 
unitário 

Valor 
Total 

Custos Variáveis //l////l////////l// /////l///////I 3.1 75,50 //////////l//////// ////II/////// 42.548,57 
1. Pintainhos 0,00 0,0000 0,00 20.000,00 0,3960 7.920,80 
2. Ração Pré-inicial 0,00 0,0000 0,00 2.400,000 0,4324 1.037,73 
3. Ração Inicial 0,00 0,0000 0,00 20.000,000 0,3940 7.879,44 
4. Ração Crescimento 0,00 0,0000 0,00 47.600,000 0,3428 16.318,54 
5. Ração Abate 0,00 0,0000 0,00 20.000,000 0,2998 5.996,36 
6. Mão-de-obra parceiro 18.770,00 0,1500 2.815,50 18.770,00 0,1500 2.815,50 
7. Fretes e carretos 0,00 0,0000 0,00 0,00 0,0000 0,00 
8. Medicamentos 0,00 0,0000 0,00 20.000,00 0,01 10 220,20 
9. Transp.do frango p/ frigo f¡f¡.;;0 //////////////////// ////////////// 360,00 */Í////////////////// ///////////// 360,00 
Custos Fixos /l///////////////// ///////I////// 0,00 ////////////l////// ///////////// 1.948,17 
1. Transporte de Ração 0,00 0,0000 0,00 312,00 4,0316 1.257,86 
2. Assistência Técnica 0,00 0,0000 0,00 28,00 24,6539 690,31 
Custo de Produção /////I//I////Il///I /////////l//// 3.175,50 /////l///////////N ,///////////// 44.496,74 

Apuração do custo unitário médio d e frango vivo - por cabeça 
Histórico Do mês A cumula 

Quant VI unit VI total Quant Vl unit Vl total 
Custo de produção do mês 1 8.770,00 0,1692, 3.175,50 18.770,00 2,3706 44.496,74 
(+) Estoque anterior 0,00 0,0000 0,00 0,00 0,0000 0,00 
(+) Devoluções recebidas 0,00 0,0000 0,00 0,00 0,0000 0,00 
(=) Disponivel (custo médio) 18.770,00 0,1692 3.175,50 18.770,00 2,3706* 44.496,74 

Transferên cia do frango vivo para o frigorífico - por quilo 
Histórico Do mês A cumula 

Quant Vl unit VI total Quant VI unit VI total 
Transferência para o frigorífic O 44.015,650 1,0109 44.496,74 44.015,650 1 ,0109 44.496,74 
Estoque a seguir 0,000 0,0000 o,oo 

7 

o,ooo 0,0000 0,00 
Total 44.015,650 1 ,0109 44.496,74 44.015,650 1,0109 44.496,74 

No Centro de Custos Parcerias são apresentados os custos incorridos 
com a aquisição dos pintainhos, o custo das rações transferidas, a mâo-de- 
obra do parceiro, os fretes e carretos, os medicamentos e o transporte do 
frango para o frigorífico. São demonstrados, também, os custos transferidos do 
Centro de Custos Transporte Ração e do Centro de Custos Assistência 
Técnica.

_ 

No mês de março de 2002 foram transferidos para o Centro de Custos 
Frigorífico 20 lotes de frangos para o abate, com um peso vivo total de 
888.757,660 quilos e um custo acumulado de R$ 863.359,08.



A Tabela 51 apresenta um resumo da apuração de custos do Centro de 
Custos Parcerias, considerando todos os lotes de frangos alojados no mês de 
março de 2002. 
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Tabela 51 - Estrutura de custos do Centro de Custos Parcerias - Resumo 
RELATORIO DE PRODUÇAO - RESUMO Mês I ano: Marçol02 
Data do alojamento: Data do abate: 
Centro de Custos: Parcerias Do mês AcumuladO 

Elementos de Custo 
Quanti- Valor 
dade unitario 

Valor 
Total 

Quanti- 
Dade 

Valor 
unitário 

Valor 
Total 

Custos Variáveis /////////////////// /l///////Ill/// 885.708,40 l////////////////// ///l///////// 1.526.881,91 

1. Pintainhos 440.000. 0,3960 1 74.257,60 
, 

1.040.000. 0,3960 411.881,60 

2. Ração Pré-Inicial 50.742.880 0,4050 20.550,41 119.314,300 0,4118 49.136,15 

3. Ração Inicial 424.285,680 0,3734 158.420,65 852.857,1 10 0,3774 321.875,63 

4. Ração Crescimento 999.600,000 0,3409 340.741 ,95 1 547000,00 0,3416 528.405,20 

5. Ração Abate 420.000.000 0,2976 124.985,71 477.500,000 0,2979 142.225,25 

6. Mão-de-obra parceiro 377.764,00 0,1500 56.664,60 377.764,00 0,1500 56.664,60 

7. Fretes e carretos 0,00 0,0000 0,00 0,00 0,0000 0,00 

8. Medicamentos 440.000 0,01 10 4.844,40 1.040.000 0,0110 11.450,40 

9. Transp.do frango p/ frigorífico ̀//////////////////H `///////////// 5.243,08 ̀ //////////////////// `///////////// 5.243,08 

Custos Fixos /////////////////// ///////////// 13.223,74 /////////////////I/ ////////l/l// 31 .051,69 

1. Transporte de Ração 6.025,00 1,0856 6.540,96 8.773,00 1 ,7346 15.217,29 

2. Assistência Técnica 580,00 1 1 ,5220 6.682,78 1 .029,00 15,3881 15.834,40 

Custo de Produção /////////////////// //l/l//////// 898.932 14 /////////l///l///// ///////////// 1.557.933,60 

Apuração do cust 
Histórico 

` Do mês 
o unitário médio de frango vivo - por cabeça

A cumula 0 
Quant VI unit Vl total Quant VI unit VI total 

Custo de produção do mês 1 440.000: 2,0430` 898.932,14! 1.040.000` 1,4980 1 .557.933,60 

(+) Estoque anten`or 0,00 0,0000 0,00 0,00 0,0000 0,00 

(+) Devoluções recebidas 0,00 0,0000 0,00 0,00 0,0000 0,00 

(=) Disponivel (custo médio) 440.000 2,0430 898.932,14 1.040.000 1,4980 1 .557.933,60 

Transferencia do frango vivo para o frigorífico por quilo 
Histórico 

Do mês A cumula O 
Quant Vl unit VI total Quant VI unit VI total 

Transferência para o frigorífico 888.757,660 0,9714 863.359,08 888.757,66O 0,9714 863.359,08 

Estoque a seguir 0,000` 0.0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

Total 888.757,660 0,9714 863.359,08 888.757,660 0,9714 863.359,08 

O Centro de Custos Parcerias recebeu todos os custos incorridos no 
mês de março de 2002 por lote de frangos alojado, bem como o resumo dos 
custos de todos os lotes. Apresenta, ainda, o custo médio por unidade de 
frango alojado no mês de março de 2002. 

No Centro de Custos Parcerias - Resumo são apresentados os custos 
acumulados de todos os lotes de frangos alojados, incorridos com a aquisição
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dos pintainhos, o custo das rações transferidas, a mão-de-obra do parceiro, os 
fretes e carretos, os medicamentos e o transporte do frango para o frigorífico. 
São demonstrados, também, os custos transferidos do Centro de Custos 
Transporte Ração e do Centro de Custos Assistência Técnica. Os custos são 
acumulados nos períodos em que os frangos estiverem alojados e são 
transferidos para o Centro de Custos Frigorífico, por ocasião do abate de cada 
lote. 

Durante o mês de março de 2002 foram transferidos para o Centro de 
Custos Frigorífico 20 lotes de frangos com um total de 377.762 cabeças dos 
400.000 pintainhos alojados, sendo apurada uma .mortalidade de 22.238 
cabeças, representando uma quebra de 5.56%. 

A transferência de 377.762 cabeças de frangos para o frigorífico 

totalizou 888.757,660 quilos de frango vivo, com uma média de 2,353 quilos 
por cabeça e um custo total de R$ 863.359,08.

V
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5.3.5 Estrutura de custos do Centro de Custos Frigorífico 

Os custos incorridos no Centro de Custos Frigorífico são apurados por 
quilo de frango produzido. ` 

'

- 

São considerados custos variáveis, os custos com manutenção, 
combustíveis e lubrificantes, telefone, despesas de viagens, energia elétrica, 
água, amônia, cloro, lanches e refeições, lavanderia, lenha, material de 
expediente, medicamentos, oxigênio, peças de' reposição, serviços de 
terceiros, fretes e carretos e os custos transferidos do Centro de Custos 
Parcerias. Como custos fixos são considerados os demais custos do período. 

Durante o mês de março de 2002 o Centro de Custos Frigorífico recebeu 
do Centro de Custos Parcerias a transferência de 20 lotes de frangos com 
377.762 cabeças, correspondendo a um *peso vivo de 888.757,66O quilos. O 
custo total destes lotes é de R$ 863.359,08.

_ 

Foram produzidos durante o mês de março de 567.787,94O quilos de 
frango inteiro, com um custo total de R$ 645.728,42 e destinados 260.978,580 
quilos para os diversos tipos de frango em cortes, com um custo total de R$ 
296.803.21, totalizando R$ 942.531,62 e um custo unitário por quilo de frango 
abatido de R$ 1,13727. 

A Tabela 52 apresenta a estrutura decustos do Centro de Custos 
Frigorifico no mês de março de 2002.

V
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Apuração de Custos Mês/ano: Marçol2002 1 

Centro de Custos: Frigorífico z 

Descrição Do mêS Acumulado 
V 310!' % Valor ,ri % 

Custos Fixos 59.472,08 6,31 59.472,08 Í 6,31 

a) Despesas com 0 pessoal 54.615,28 5,79 54.615,28 5,79 

Salários 33.370,00 3,54 33.370,00 '
' 3,54 

Horas extras 0,00 0,00 0,00 1 0,00 

130. Salário 2.780,82 0,03 2.780,82 , 0,03 

Fénas 3.707,76 0,39 s.707,15Í 0,39 

Previdência Social 10.283,51 1,09 1 ,O9 

F.G.T.S. 3.188,89 0,34 
10.283,51 

3.188,09? 0,34 

Seguro acidente de trabalho 1.195,76 0,13 1 .195,76 0,13 

Seguro acidentes pessoais 88,74 0,01 88,74 l' 0,01 

Medicina do trabalho/ sindicato 0,00 0,00 0,003' 0,00 

b) Seguros 163,30 0,02 183,30Í 0,02 

c) Tributos 0,00 0,00 
5; 

0,00
, 

0,00 

d) Depreciação 4.693,50 0,50 
Ç;K 0,50 

e) Uniformes 0,00 0,00 0,00 ' 0,00 

f) Material de limpeza 0,00 0,00 0,00
' 
fu 

0,00 

Custos Variáveis 883.059,54 93,69 883.059,52í 93,69 

a) Manutenção 1.891 ,43 0,20 
*Ífll 

0,20 

b) Combustíveis/ lubrificantes 572,97 0,06 

1 891,43 
i, 

572,9 0,06 

c) Telefone 0,00 0,00 

71* 

o,00T 0,00 

d) Despesas de viagens 0,00 0,00 0,00? 0,00 

e) Energia elétrica 16.861,36 1 ,79 1e.8ô1,35Ê 1,79 

f) Água 0,00 0,00 0,00 : 0,00 

g) Amônia 0,00 0,00 0,00 

h) Cloro 0,00 0,00 äíäí 0,00 

i) Lanches e refeições 0,00 0,00 0,00 3 0,00 

j) Lavanderia 0,00 0,00 0,00 
f. 

0,00 

k) Lenha 0,00 0,00 `"‹lÍ 0,00 0,00 

I) Material de expediente 123,70 0,01 'wi 123,70 0,01 

m)Medicamentos 0,00 0,00 
,W 

0,061 0,00 

n) Oxigênio 0,00 0,00 "H 0,00 _ 0,00 

0) Peças de reposição 251,00 0,03 «il 251,00 0,03 

p) Serviços de terceiros 0,00 0,00 81 0,00 

q) Fretes e carretos 0,00 0,00 0,001' 0,00 

r) Frango vivo (Parcerias) 863.359,08 91,60 883.359,08? 91,60 

Total 942.531 ,ez 100,00 942.531 ,62 
1” 

100,00 

Apuração do custo unitário por quilo de frango abatido ' 

Custo total do mês Quilos abatidos no mês Custo unitáriošëor quilo
A 

942.531 ,62 828.766,520 1 ,137270394 

Transferência dos custos para os produtos Frango lnteiro e Frango em Cortes 
Produto Quantidade VI.Unit Vl.do mês Acum 

Frangg intgifg 567.787.940 1,1372704 645.728,4 ' 645.728,42 

Frango em cgftes 260.978,580 1,1372704 296.803,21' 296.803,21 

Tqlal 828.766,520 1,1372704,Í 942.531, `942.531,62
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Do total de 888.757,660 quilos de frango vivo transferido do Centro de 
Custos Parcerias, foram produzidos 828.7`66,520›quilos de frango abatido, 
apresentando uma quebra no processo produtivo de 59.991,140 quilos, o que 
representa um percentual de quebra de 6,75%. 

5.4 APURAÇÃO DO CUSTO DOS PRODUTOS E DAS DESPESAS 
OPERACIONAIS r 

Por ter a empresa iniciado suas atividades em janeiro, com o alojamento 
dos pintainhos, apenas é apresentada a apuração do custo do Centro de 
Custos Frigorífico, bem como a apuração do custo dos produtos e das 
despesas. operacional, no mês de março, quando os frangos estão em idade de 
abate e quando foram iniciadas a sua comercialização. 

5.4.1 Apuração do custo do Produto Frango Inteiro 

Todos os custos incorridos no Produto Frango inteiro sao considerados 
como custos variáveis.

A 

~ No mês de março de 2002 foram destinados ao Produto Frango Inteiro 
567.787,94O quilos de frango abatido, com um custo total de R$ 645.728,42. 
Além dos custos com a matéria-prima o produto recebeu custos com 
embalagens no valor de R$ 10.915,66 totalizando um custo de R$ 656.644,08, 
no período. 

A Tabela 53 apresenta a apuração do custo do Produto Frango Inteiro 
no mês de março de 2002.
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RELATÓRIO DE PRODUÇAO 
Unidade de medida: quilos _ Mês/ano: Marçol2002 

Produto: Frango Inteiro Do mês Acumulado 
Elementos do custo Quant V.unit V.totaI Quant V.unit V.totaI 
Custos variáveis 567.787.940 1,1565 656.644,08 567.787,94O 1,1565 656.644,08 

1. Matéria Prima 567-787-940 1,1373 645.728,42 567.787,94O 1,1373 645.728,42 

Frango abatido 567787-940 1,1373 645.728,42 567.787,94O 1,1373 645.728,42 

2. Embalagens 567.7a7,94o. 0,01 921 10.915,66, 567.787,94O 0,0192* 10.915,66 

Embalagem plástica individual 249.240,00 0,0336 8.374,46 249.240,00 0,0336 
* 
6.374,46 

Saco plástico 5-677-00 0,0900 510,93 5.677,00 0,0900 
_ 

510,96 

Saco plástico p/caixa papelão 2-538-00, 0,1200 340,56 2.838,00 0,1200 
: 

340,56 

Caixa de papelão 2538.00 0,4900 1.390,62 2.838,00 0,4900 Í 1 390,62 
“'l: 

Grampos 299,09 249.240,00 0,0012 
W 

V 
299,09

i 4 

Total do custo de produção 567787940 1,1565 656.644,08 567.787,94O 1,1565' 656.644,08 

Apuração do custo mé 

249.240,00 0,0012 

dl 0 do mês 
Custo de produçao do mes 567-787.940 1,1565 656.644,08 567.787,94O 1,1565 666.644,06 

(+) Estoque anterior 000 0,0000 0,00 0,00 0,0000 
:: 

0.00 

(+) Devoluções recebidas 0.00 0,0000 0,00 0,00 
_: 

OIOO 

(=) Disponível (custo médio) 567-757.940 1,1565 656.644,08 567.787,94O 
0,0000 
1,1565l' 656.644,06 

Apuração do custo das vendas e do estoqu e final 
Jt 

Vendas dg mês 536.559,600 1,1565 620.528,66 536.559,60 1,1565 17 620.528,66 

(+) Estoque 3 ggguir 31.228,340 1,1565 36.115,42 31.228,34 1,1565. 36.115,42 

(=) Tom 567767940 1,1565 656.644,06 567.787,94 1,1565 656.644,06 

1 4 

11 É ,. 

Da produção total de 567.787,94O quilos de frango inteiro durante oš-mês 
de março de 2002 foram vendidos 536.559,600 quilos, com um custo _'uni-tário 
de R$ 1,15649 e um custo total de R$ 620.528,66, restando em 
31 .228,340 quilos, totalizando R$ 36.115,42. 

5.4.2 Estrutura de custos do Frango em Cortes 

Nos custos do Frango em Cortes são considerados custos fixosza mao 

QI

Q 
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de-obra, seguros, tributos, depreciação e uniformes e como custos variávesís os 
custos com a matéria-prima transferidos do Centro de Custos Frigorífico. 1.

2 

No mês de março de 2002 foram recebidos do Centro de, Custos 
Frigorífico 260.978,580 quilos de frango abatido, com um custo total de R$



296.803,21,_ custos estes que foram rateados aos diversos tipos de corte, 
proporcionalmente à participação de cada corte na receita-bruta. 

A Tabela 54 apresenta a distribuição dos custos do frango em cortes aos 
diversos tipos- de cortes, proporcionalmente ã receita a ser obtida por cada 
corte, no mês de março de 2002. 

Tabela 54 - Apuração do percentual de custos dos cortes de frango - 

março/02

› 
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Corte KG.Produzidos P.Venda Total % 
Peito 4õ.414,43o 2,20 .V 102.111,75 2029495 
Filé de Peito 30~323,710 3,40 Í 103.117,61 20,49487 

Asa 35.506,060 2,00 771.012,12 14,11383 

Dgfsg 19.134,540 0,70 Í 13.394,18 2,6621 2 
Coxas/sobrecoxas 90353910 1,90 . 171.672,43 34,1 2030 
Sambiquira 2.355,32o 1,06 _ 2.355,32 0,46813 

Fígado 10.232,õeo 1,50 it' r15.349,02 3.05065 

Moeia 5.235.270 1,65 á 8.638,20 1,71686 

Cgraçãg 3.808,080 

Pés 1.278,740 
4,00 
0,20 

-15.232,32 

.fé 255,75. 
3,02746 
0,05083 

Tam 244.õ47,74o /////////////////// 3.? 503.138,69 100,00000 

¡‹ 

Para a apuração do percentual de participação de goma tipo de corte no 
custo total do frango destinado a cortes, foi utilizado o cišitério de apropriação 
dos custos conjuntos método do valor de mercado, os produtos com 
maiores valores de venda recebendo uma maior parcela daêícustos. 

Os percentuais de participações dos diversos tipoädle cortes na receita 
total dos frangos em corte foram aplicados aos custos do frango em cortes para 
a distribuição destes custos aos cortes. 

O produto Filé de Peito apresentou uma quebra noiâprocesso produtivo 
de 16.330,85O quilos, sendo destinados a este produto 4&.659,56O quilos de 
frango abatido e produzido um total de 30.328,71O quilos defilé. 

A Tabela 55 apresenta a estrutura de custos do frango em cortes, bem 
como a apuração do custo unitário e a distribuição dosíicustos aos diversos 
tipos de cortes. "
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Apuração de Custos Mês/ano: MarçoI2002 
Descrição Do mês Acumulado 

Valor % Valor % 
Custos Fixos 5.845,58, 1,93, 5.845,58 1,93 

a) Despesas com o pessoal 5.684,75 1,88 5.684,75 1 ,88 

Salários 3.464,24 1,14 3.464,24 1,14 
Horas extras 0,00 0,00 0,00 0,00 
130. Salário 288,69 0,10 288,69 0,10 
Fénas 384,90 0,13 364,90 0,13 
Previdência Social 1.067,56 0,35 1.067,56 0,35 
F.G.T.S. 331 ,03 0,11 331,03 0,11 

Seguro acidente trabalho 124,13 0,04 124,13 0,04 
Seguro acidente pessoal 

_ 

24,20 0,01 24,20 0,01' 

Medicina do trabalho I sindicato 0,00 0,00 0,00 0,00 

b) Seguros . 
65,23 0,02 65,23 0,02 

c) Tributos 0,00 0,00 0,00 0,00 
d) Depreciação 95,60 0,03 95,60 0,03 

e) Uniformes 0,00 0,00 0,00 0,00 

Custos Variáveis 296.803,21 98,07 296.803,21 98,07 
a) Frango abatido (frigorífico) 296.803,21 98,07 296.803,21 98,07 
b) Medicamentos 
C) 

Total
_ 

3o2.õ4a,7ë 100,00 302.648,79 100,00 

ç 

Apuração do custo unitário por qui lo de frang o cortado 
Custo total do mês Quilos cortados no mês Custo unitário por quilo 

302.648,79 260.978,58O 
. 1 , 1 59669092 

Rateio dos custos aos diversos corteS 
Produtos Quant./Quilos % Custo VI.Tota| Acum 

Peito 46.414,430 20,29495 
` 
61.422,42 61.422,42 

Filé de Peito 46.659,560 20.4948? 62.027,48 62.027,48 
Asa 35.506,060 14,11383 42.715,34 42.715,34 
Dorso. 19.134,540 2,66212 8.056,87 8.056,87 
Coxas/sobrecoxas 90.353,910 34,1 2030 103.264,68 103.264,68 
Sambiquira 2.355,320 0,46813 1.416,79 1 .416,79 
F igado 10.232,680 3,05065 9.232,76 9.232,76 
Moela 5.235,270 1 ,716B6 5.196,06 5.196,06 
Coração 3.808,080 3,02746 9.162,57 9.162,57 
Pés 1.278,740l 0,05083 153,84 153,84 
Total 260.978,590 100,00000 302.648,79 302.648,79 

Nos custos do frango em cortes foram apurados o custo total, o custo 
unitário e a distribuição dos custos aos diversos cortes. Para a distribuição dos 
custos aos produtos foi utilizado o critério de apropriação de custos conjuntos, 
método do valor de mercado, apurado na Tabela 54.
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Na apuração do custo do Frango em Cortes são considerados, além dos 
custos transferidos pelo Centro de Custos Frigorifico, referentes ao frango 
abatido, são considerados os custos com a realização dos cortes como mão- 
de-obra, seguros, tributos, depreciação e uniformes. 

Considerando que o procedimento para a apuração do custo dos 
diversos cortes é idêntico, é apresentada apenas a apuração do custo do 
Produto Peito. No entanto, os números dos demais produtos não demonstrados 
são considerados nas fases seguintes. 

Na seqüência é apresentadaa apuração do custo do Produto Peito. 

5.4.2.1 Apuração do custo do Produto Peito 

Os custos transferidos para o Produto Peito são considerados como 
custos variáveis. 

H' 

Foram destinados ao Produto Peito 46.414,430 quilos da produção de 
frango abatido em cortes, com um custo total de R$ 61.411,42. Além dos 
custos com a matéria-prima, o produto recebeu custos com embalagens no 
valor de R$ 1.064,15, totalizando um custo de R$ 62.486,57 no período. 

_

- 

Do total produzido de 46.414,430 quilos do Produto Peito, .foram 

vendidos 44.789.920 quilos com um custo de R$ 60.299,54. Restam em 
estoque no mês de março de 2002, 1.624,510 quilos, com um custo de R$ 
2.187,03. 

A Tabela 56 apresenta a apuração do custo do Produto Peito no mês de 
março de 2002.
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RELATÓRIO DE PRODUÇAO 
Unidade de medida: quilos . Mêslano: Março/2002 
Produto: Peito Do mês Acumulado 
Elementos do custo - Quant V.unit V.total Quant V.unit V.total 
Custos variáveis 46.414.430 1,3463 62.486,57 46.414,430 1,3463 82.488,57 

1.Matéria Prima ` 

' 

' 45414430 1 ,3233 61 .422,42 46.414,430 1,3233 61 .422,42 

Frango abatido 45-414.430 1 ,3233 61.422,42 46.414,430 1 ,3233 61 .422,42 

2. Embalagens ' 45-414.430 0,0229 1.064,15 46.41 4,430 0,0229 1.064,15 

Embalagem plástica individual 35-739.00 0,0227 811,28 35.739,00 0,0227 81 1,28 

Saco plástico 33,00 0,0900 7,47 83,00 0,0900 7,47 

Saco plástico p/caixa papelão 332.00 0,1200 39,84 332,00 0,1200 39,84 

Caixa de papelão 332.00 0,4900 162,68 332,00 0,4900 162,68 

Grampos 35.739,00 0,001 2 42,89 35.739,00 0,0012 42,89 

Total do custo de produção 46-414.430 1 ,3463 62.486,57 46.414,430 1,3463 82.488,57 

Apuração do custo médio do mês 
Custode produção do mês 46.414.430 1,3463 62.486,57 46.414,430 1,3463 62.486,57 

(+) Estoque anterior 0,000 0,0000 0.00 0,000 0,0000 0,00 

(+) Devoluções recebidas 0.000* 0,0000 
_ 

0.001 0,000 0,0000 0,00 

(=) [)i$p0|1ÍVg| (gugu) mgdig) 46.414,430 1,3463 62.486,57 46.414,430 1,3463 62.486,57 

Apuração do custo das vendas e do estoque flnal 
Vendas (10 mês ' 44.789,920 1,3463 60.299,54 4-4.789,920 1,3463 80.299,54 

(+)E5t0queaseguir 1.824,51o 1,3483 2.187,03 1.824,s1o 1,3463 2.187,08 

(=)T°ta| 48.414,48o 1,3488 82.488,57 48.414,48o 1,3463 82.488,57 

Verifica-se, em quilos e valores, a produção do mês, o custo médio 
ponderado unitário, o custo dos produtos vendidos e to estoque no final do 
período do Produto Peito. 

Não são apresentadas as apurações. de custos dos-produtos Filé de 
Peito, Asa, Dorso, Coxas/sobrecoxas, Sambiquira, Fígado, Moela, Coração e 
Pés por seguir o mesmo mecanismo de apuração de custo do Produto Peito. 
No entanto, os custos destes produtos são considerados na apuraçao do custo 
total dos produtos frangos em cortes.
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5.4.2.2 Apuração do custo dos Produtos Frango em Cortes - Resumo - 
março/O2

` 

Todos os custos transferidos para os Produtos Frango “em Cortes são 
considerados como custos variáveis. -

' 

No mês de março de 2002 foram distribuídos aos diversos Produtos 
Frango em Cortes 260.978,590 quilos da produção de frango abatido em 
cortes, com um custo total de R$ 302.648,79. Além dos custos com a matéria 
prima, os produtos receberam custos com embalagens no valorzde R$ 5.455,53 
totalizando um custo de R$ 308.104,32, no período.

7 

Do total produzido de 244.647,710 quilos dos diversos P;rodutos Frango 
em Cortes, foram vendidos 235.901,130 quilos com um: custo de R$ 
297.089,05. Restam em estoque, no mês de março de 2002, 8'â746,580 quilos, 
com um custo de R$ 11.015,27. A Tabela 57 apresenta a apuração do custo 
dos diversos Produtos de Frango em Cortes no mês de março de 2002. 

Tabela 57 - Apuração do custo dos Produtos Frango em Cortes- Resumo 
7 

RELATÓRIO DE PRODUÇÃO 
Unidade de medida: quilos Mêslano: Marçol2002 
Produto: Resumo - Cortes Do mês ` AcumuladO 
Elementos do custo Quant V.unit V.total Quant Q/.unit V.t0ta| 

244.647,71 Oi 1,2594 308.104,32 i 244.647,710 1 ,2594 308.104,32 

Materia Prima 244.647,71 0 1 ,2371 302.648,79 244.647,710 1,2371 302.648,79 

Frango abatido 244.647,710 1,2371 302.648,79 244.647,71 0 1,2371 302.648,79 

2. Embalagens 244.647,71 o 0.0223 5.455,53 
` 

244.647,71 o 0,0223 5.455,53* 

Custos variáveis 
1_ 

, . . 

id Embalagem plástica indiv` uai 
" 
167.626,00 0,0221 4.1 54,26 187.626,00 1.

. 0,0221 4.154,26 

Saco plástico 1 .223,00 0,0900 110,07 1.223,00 3 0,0900 110,07 

Saco plástico p/caixa papel ã0 1.549,00 0,1200 185,88 1.549,00 0.1200 185,88 
Caixa de papelão 1.549,00 0,4900 759,01 1.549,00 0,4900 759,01 

Grampos 1 87.626,00 0,0012 246,31 187.626,00 0,001 2 246,31 

Total do custo de produção 244.647,710 1 ,2594 308.104,32 244.647,710
7 

1 ,2594 306.104,32 

Apu ração do c usto médio do mês 
Custo de produção do mês 244.647,710 1,2594 308.104,32 244.647,710 'V 1,2594 308.104,32 

0,000 0,0000 0,00 0,000 0,0000 0,00 

(+) Devoluçoes recebidas 0,000 0,0000 0,00 0,000 fr 0,0000 0,00 

(=) Disponivel (custo médio ) 244.647,710 1,2594 308.104,32 244.647,710 1 ,2594 308.1 04,32 

Apura 

(+) Estoque anterior 

Çã od O custo das vendas e do estoque final 
Vendas do mês 235.901.130 1,2594 297.089,05 235.901,130 1,2594 297.089,05 

(+) Estoque a seguir a.746,5äo 1,2594 11.015,27 8.746,580 1 ,2594 11.015,27 

(=) Total 244.647,71 O 1,2594 308.104,32 244.647,710 1 ,2594 308.104,32
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- 

* Observa-se, em quilos e valores, a produção do mês, o custo médio 
ponderado unitário, o custo dos produtos vendidos e o estoque no final do 
período de todos os produtos Frango em Cortes. .

- 

5.4.3 Apuração do custo dos Produtos - Resumo Geral . 

Os custos transferidos para os Produtos Frango Inteiro e Frango em 
Cortes são considerados como custos variáveis. _ _ 

Durante o mês de março de 2002 foram produzidos 828.766,520 de 
frango abatido e destinados aos vários Produtos, com um custo total de R$ 
948.377,21. Além dos custos com a matéria prima, osprodutos receberam 
custos com embalagens no valor de R$ 16.371,19, totalizando um custo de R$ 
964.748,40, no período. 

Do total produzido de 812.435,650 quilos dos diversos Produtos, foram 
vendidos 772.460,730 quilos com um custo de R$ 917.617,73. Restam em 
estoque, no mês de março de 2002, 39.974,920 quilos, com um custo de R$ 
47.130,67. 

A Tabela 58 apresenta a apuração do custo dos diversos Produtos no 
mês de março de 2002.



Tabela 58 - Apuração do custo dos Produtos - Geral - Resumo 
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RELATÓRIO DE PRODUÇÃO 
Unidade de medida: quilos . 

- Mêslanoz Marçol2002 
Produto: Resumo - Geral Do mes Acumulado 
Elementos do custo Quant V.unit V.total Quant V.unit V.total 
Custos variáveis 812.435,650 1,1875 964.748,40 812.435,650 1,1875 964.748,40 

1. Matéria Prima 81 2.435,650 1,1373 948.377,21 812.435,650 1,1373 948.377,21 

Frango abatido -f inteiro 567 .787,940 1,1373 645.728,42 567.787,940 1,1373 645.728,42 

Frango abatido - cortes 244.647,710 1 ,2371 302.648,79 244.647,710 1,2371 302.648,79 

2. Embalagens 567.787,940 0,0288 16.371,19 567.787,940 0,0288 16.371,19 

Embalagem plástica individual 436.866,00 0,0287 12.529,05 436.866,00 0,0287 12.529,05 

Saco plástico 6.790,00 0,0915 621 ,00 6.790,00 0,0915 621 ,O0 

Saco plástico p/caixa pa pelão 4.387,00 0,1199 526,11 4.387,00 0,1199 526,11 

Caixa de papelão 4.387,00 0,4900 2.149,63 4.387,00 0,4900 2.149,63 

Grampos 436.866,00 0,0012 545,40 436.866,00 0,0012 545,40 

T0ta| dO gugu) dg pfgduçãq 812.435,650 1,1875 964.748,40 812.435,650 1,1875 964.748,40 

Apuração do custo médio do mês 
Cos-to do produção do mês la12.4a5,ô5o 1,1a75~ 964.743,40* a12.4a5,s5o* 1,1875 964.748,40 

(+) Estoque anterior 0.000 0.0000 0.00 0.000 0,0000 0,00 

(+) Devoluções recebidas 0.000 0.0000 0.00 ~ 0.000 0,0000 0,00 

(=) Di5p0|1ÍVg| ‹¡;u5t0 médig) 1 812.435,650 1.18751 964.748,40l 812.435,65O 1,18751 964.748,40 

Apuração do custo das vendas e do estoque final 
Vendas dg mês 772.460,730 1,1879 917.617,71 772.460,730 1,1879 917.617,71 

(+) Estoque a Seguir 39.974,92o 1,1790 47.130,69: 3e.s74,92oâ 1,1790 47.130,69 

(=) T°ta| 812.435,650 1,1875 964.748,40 812.435,650 1,1875 964.748,40 

São demonstrados, em quilos e valores, a produção do mês, o custo 
médioponderado unitário, o custo dos produtos vendidos e o estoque no final 
do período de todos os produtos, Frango Inteiro e Frango em Cortes. 

5.4.4 Estrutura das despesas da Administração Geral 

As despesas incorridas na Administração Geral caracterizam-se como 
despesas fixas. A Tabela 59 apresenta as despesas'da Administração Geral 
referentes ao mês de março de 2002.
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Apuração das Despesas Mês:ano: Marçol2002 
_Administração Geral 

Descrição Do Mês Acumulado 
Valor % Valor % 

*Despesas Fixas 37.821,97 1 00,00 37.821 ,97 1oo,oo 

a) Despesas com o pessoal 13.455,21 35,58 13.455,21 35,58 
Salários 6.726,67 17,79 6.726,67 17,79 

Horas extras 0,00 0,00 0,00 0,00 

130. Salário 560,55 1,48 560,55 1,48 

Fénas 747,39 1 ,98 747,39 1,98 

Previdência Social 4.492,73 11,88 4.492,73 11,88 
F.G.T.S. 642,77 1,70 642,77 1,70 

Seguro Acidente de Trabalho 241 ,04 0,64 241 ,O4 0,64 
Seguro Acidentes Pessoais ,44,06 0,12 44,06 0,12 

Medicina Trabalho I Sindicato 0,00 0,00 0,00 0,00 

b) Seguros 57,27 0,15 57,27 0,15 

c) Tributos 0,00 0,00 0,00 0,00 

51) Depreciação 467,71 1,24 467,71 1,24 

ie) Honorários Contábeis 3.200,00 8,46 3.200,00 8,46 

f) Honorários da Diretoria 12.000,00 31 ,73 12.000,00 31,73 

g) Assessoria de Informática 1.697,00 4,49 1.697,00 4,49 

ih) Jornais e revistas 0,00 0,00 0,00 0,00 

i) Copa e cozinha 385,84 1 ,02 385,84 1 ,02 

j) Combustíveis e lubrificantes 1.074,88 2,84 1 .074,88 2,84 

k) Material de limpeza 0,00 0,00 0,00 0,00 

l) Despesas de viagens 599,70 1,59 599,70 1 ,59 

m)Correios 0,00 0,00 0,00 0,00 

in) Telefone V 

3.744,22 9,90 3.744,22 9,90 

o) Água e luz 325,12 0,86 325,12 0,86 

_p) Material de expediente 65,02 0,17 65,02 0,17 

_q) Despesas com cartório 0,00 0,00 0,00 0,00 

r) Manutenção de equipamentos 750,00 1 ,98 750,00 1,98 
s)Fretes e carretos 0,00 0,00 0,00 0,00 

_TotaI 37.821 ,97 100,00 37.821 ,97 1 00,00 

As despesas da Administração Geral não são apropriadas aos produtos, 
apenas computadas para a apuração do resultado da empresa no período. 

5.4.5 Estrutura das despesas do Departamento Comercial 

São consideradas como despesas fixas do Departamento Comercial os 
salários e seus encargos, seguros, tributos, depreciação, aluguéis, manutenção
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de equipamentos, propaganda e publicidade, material de expediente e 

uniformes. Como despesas variáveis enquadram-se a manutenção de veículos, 
combustíveis e lubrificantes, fretes e carretos, despesas de viagens, cargas e 
descargas, comissões e encargos sociais, água, luz, telefone e a provisão para 
devedores duvidosos. 

A Tabela 60 apresenta as despesas do Departamento Comercial no mês 
de março de 2002. 

Tabela 60 - Estrutura das despesas do Departamento Comercial 
Apuraçao das Despesas Mêszanoz Marçol2002 

Departamento Comercial 

Descrição Do Mês Acumulado 
Valor % Valor % 

Despesas Fixas 43.756,89 26,61 43.756,89 26,61 

a) Despesas com o pessoal 27.484,02 16,71 27.484,02 16,71 

Salários 14.320,00 8,71 14.320,00 8,71 

Horas extras ' 2.332,78 1,42 2.332,78 1 ,42 

13°. Salário 1.388,23 0,84 1.388,23 0,84 

í 
Féflas 1.850,92 1,13 1.850,92 1,13 

i Previdência Social 5.133,67 3,12 5.133,67 3,12 

F.G.T.S. 1.591,83 0,97 1.591,83 0,97 

Seguro Acidente de Trabalho 596,94 0,36 596,94 0,36 

Seguro Acidentes Pessoais 269,65 0,16 269,65 0,16 

b) Seguros 4.230,34 2,57 4.230,34 2,57 

c) Tributos 1 .754,24 1,07 1 .754,24 1,07 

d) Depreciação 3.709,98 2,26 3.709,98 2,26 

e) Alugueis 5.800,00 3,53 5.800,00 3,53 

f) Manutenção de equipamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 

g) Material de expediente 778,31 0,47 778,31 0,47 

Í/ariáveis 120.671,12 73,39 120.671,12 73,39 

a) Manutenção de veículos 3.535,25 2,15 3.535,25 2,15 

_b) Combustíveis e lubrificantes 1 1.094,23 6,75 11 .094,23 6,75 

c) Fretes e carretos 42.600,00 25,91 42.600,00 25,91 

id) Despesas de viagens 3.916,15 2,38 3.916,15 2,38 

fe) Cargas e descargas 0,00 0,00 0,00 0,00 

f) Comissões 22.602,88 13,75 22.602,88 13,75 

Wg) Encargos sociais 5.720,58 3,48 5.720,58 3,48 

h) Água e luz 2.512,02 1,53 2.512,02 1,53 

i) Telefone 163,26 0,10 1 63,26 0,10 

j) Devedores duvidosos 28.526,75 17,35 28.526,75 17,35 

Total 
7 

164.428,01 100,00 ' 164.428,01 100,00



147 

As despesas do Departamento Comercial são consideradas apenas para 
a apuração do resultado da empresa no período, não sendo computadas no 
custo dos produtos. 

5.4.6 Estrutura das Despesas Financeiras 

As despesas financeiras incorridas no período são de caráter fixo. A 
Tabela 61 apresenta a estrutura das Despesas Financeiras no mês de março 
de 2002. 

Tabela 61 - Estrutura das Despesas Financeiras 
` 

- Apuração das Despesas Mêszano: Março/2002 
Despesas Financeiras 

Do Mês Acumulado 
_ 

Valor % Valor % 
Despesas F ixas 21 .782,35 

, 
100,00, 21.782,35* 100,00 

a) Juros bancários de financiamentos 0.00 0.00 0.00 0.00 

b) Juros bancários de capital de giro 20-060.75 ' 92.10 20-0260.75 - 92.10 

Q) Despesas bancárias 1.721,60 7,90 1.721 ,60 7,90 

d) Juros de mora 0.00 0.00 0.00 0.00 

Descrição 

Total 21.782,35 100,00 21.782,35 100,00 

As Despesas Financeiras são registradas no grupo .de Despesas 
Operacionais na apuração do resultado do período, não sendo relacionadas a 
cada produto individualmente. - 

5.4.7 Estrutura das Despesas Tributárias 

As despesas tributárias do período são consideradas como despesas 
fixas e nao sao computadas no custo dos produtos. A Tabela 62 apresenta a 
estrutura das Despesas Tributárias no mês de março de 2002.
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Tabela 62 - Estrutura das Despesas Tributárias 
“ Apuração das Despesas Mês:ano: Março/2002 

Despesas Tributárias 
Descri ão Do Mês Acumulado 

_ 

9 valor °/.. valor % 
Despesas Fixas ~ 7.752,48 1oo,oo 7.752,48 100,00 

a) |_P_T_U 0,00 0,00 0,00 0,00 

b) Alvará de Licença 0.00 0.00 0.00 0.00 

c) Imposto sobre Operações Financeiras 137.42 1.77 137.42 1.77 

d) C_p_M_F . 

' 7.615,06 98,23 7.615,06 98,23 

Total 7.752,48 100,00 7.752,48 1oo,oo 

Embora não sendo consideradas no custo dos produtos, as Despesas 
Tributárias sao computadas na apuraçao do resultado do período. 

5.5 APURAÇÃO DO RESULTADO OPERACIONAL BRUTO POR PRODUTO 

A Demonstração do Resultado Operacional Bruto por Produto apresenta 
a Receita Operacional Bruta, os Impostos Incidentes sobre Vendas, a Receita 
Operacional Líquida, o Custo dos Produtos Vendidos e o Resultado 
Operacional Bruto, por produto. Adicionalmente demonstra-se o resultado bruto 
geral dos diversos cortes e o resultado bruto geral da empresa. 

5.5.1 Apuração da incidência de impostos diretos sobre as vendas 

Na apuração da incidência dos impostos diretos sobre as vendas são 
considerados o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS, 
com alíquota de 0,00% (zero por cento); o Programa de Integração Social - 
PIS, com alíquota de 0,65%; e a Contribuição para Financiamento da 
Seguridade Social ~ COFINS, com a alíquota de 3,00%.



A Tabela 63 apresenta as vendas brutas por produto, os impostos 

incidentes sobre as vendas brutas e a vendas líquidas, já deduzidos os 

impostos. 
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Tabela-63 - Apuração da incidência de impostos diretos sobre as vendas 

Impostos incidentes sl vendas Receita 
Produto 1R°°°"a |cMs Pis co|=iNs ToTA|_ sem 

Frango Inteiro " 858.495,36 5.580,22 25.754,86 31 .335,08 

Bmw 0% 0,65% 3,00% 3,65% ""P°Sf°5 
0,00 827.1 60,28 

Peito 98.536,72 0,00 640,49 2.956,10 3.596,59 94.940,13 

Filé de Peito 100.745,91 0,00 654,85 3.022,38 3.677,23 97.068,68 

Asa ~

' 

67.106,46 0,00 436,19 2.013,19 2.449,39 64.657,07 

12.536,95 0,00 81,49 376,11 457,60 12.079,35 DOÍSO 
OX Coxas/sobrec 85 166.144,57 0,00 1.079,94 4.984,34 6.064,28 160.080,29 

Sambiquira 2.225,78 0,00: 14,47 66,77 81,24* 2.144,54 

Fígado ' 15.118,79 0,00 98,27 453,56 551 ,84 14.566,95 

Moela 7.955,77 0,00 51,71 238,67 290,39 7.665,39 

Coração 14.562,08 0,00 94,65 436,86 531,52 1 4.030,56 

Pés 241 ,68 0,00 1,57 ' 7,25 8,82 232,86 

TOÍ3| 1 .343.670,07 0,00 8.733,86 40.310,10 49.043,96 1.294.626,12 

A O ICMS, imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, sobre os 
produtos acima descritos, no estado do Paraná, foram reduzidos à alíquota 
zero, com o intuito de incentivar a produçao. Nos demais impostos a alíquota 
praticada é a mesma em todo o território nacional. 

5.5.2 Demonstração do Resultado Operacional Bruto do Produto Frango 
Inteiro 

Na Demonstração do Resultado Operacional Bruto dos Produtos são 
considerados a receita operacional bruta, os impostos incidentes sobre as 
vendas, e o custo dos produtos vendidos. A Tabela 64 apresenta a 
Demonstração do Resultado Operacional Bruto do Produto Frango Inteiro no 
mês de março de 2002.
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Tabela 64 - Demonstração do Resultado Operacional Bruto do Produto 
Frango Inteiro 

Demonstração do Resultado
O 

Mêslanoz Março/2002 
Produto: Frango Inteiro 

Descriçao DO mês Acumulado Total Unitário % 
Receita Operacional“Bruta' 858.495,36 1 ,600000 103,79 858.495,36 

(-) Devoluções recebidas 0,00 0,000000 0,00 0,00 

(-) Impostos incidentes sobre vendas 31.335,08 0,05840O 3,79 31.335,08 

(=) Receita Operacional Líquida 827.1 60,28 1541600 100,00 827.1 60,28 

(-) Custo dos Produtos Vendidos 620.528,66 1,156495 75,02 620.528,66 

(+) Custo das Devoluções _ 0,00 0,000000 0,00 0,00 
206.631,62 0,385f05 206.631,62 (=) Resultado Operacional Bruto _ 

*A 

f 24.98
É 
¬.=.; 

A apuração do resultado operacional bruto šílpor; produto propicia à 
empresa uma análise mais apurada quanto a rentabilidade de cada um deles. 

A Demonstraçao do Resultado Operacional Birutot evidencia, além da 
receita operacional bruta, dos impostos incidentes sobre as vendas e do custo 
dos produtos vendidos, a receita operacional líquida;§z que representa o valor 
real das vendas para a empresa. O resultado íopezracional bruto será 
considerado na apuração do resultado operacional Iíqüidolda empresa. 

Í! .~ 

:.›› V 

23 .. à. 

5.5.3 Demonstração do Resultado Operacional Brutio do Frango em Cortes 

Para ilustrar a forma de apuração do resultado do Erango em Cortes, foi 
escolhido um produto desta categoria, isto é, o Produto Peito. 

5.5.3.1 Resultado do Resultado Operacional Bruto do Produto Peito 

Para a geração de informações mais analíticas sobre o resultado das 
operaçoes da empresa, ,é apurado o resultado operacionial bruto por produto. 
Na categoria Frango em Cortes ,a Tabela 65 apresemtaäa Demonstração do 
Resultado Operacional Bruto do Produto Peito no mês"fzde-março de 2002.
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Tabela 65 - Demonstração do Resultado Operacional Bruto do Produto Peito 

Demonstração do Resultado Mês/ano: Março/2002 
Produto: Peito

` 

Descrição Do mês 
Total Unitário % Acumulado 

Receita Operacional Bruta 98.536,72 2,1 99975 103,79 98.536,72 

(-) Devoluções recebidas 0,00 0,000000 0,00 . 0,00 

(-) Impostos incidentes sobre vendas 3.596,59 0,080299 3,79 3.596,59 

(=) Receita Operacional Líquida 94.940,13 2,119676 100,00 94.940,13 

(-) Custo dos Produtos Vendidos 80.299,54 1 ,346275 63,51 60.299,54 

(+) Custo das Devoluções f 0,00 0,000000 0,00 0,00 

(=) Resultado Operacional Bruto 84.840,59 0,773402 36,49 34.640,59 

Não são demonstrados os resultados operacionais brutos dos produtos 
Filé de Peito, Asa, Dorso, Coxas/sobrecoxas, Sambiquira, Fígado, Moela 
Coração e Pés, por seguirem o mesmo mecanismo de apuraçao do resultado 
doproduto Peito. Entretanto, os resultados são utilizados para a Demonstração 
do Resultado Operacional Bruto Geral - Cortes. 

5.5.3.2 Demonstração do Resultado Operacional Bruto Geral - Cortes 

Esta demonstração apresenta a soma dos valores de todos os produtos 
rt

_ pe encentes à categoria de Frango em Cortes, com a apuraçao mensal e os 
valores acumulados até o mês. A Tabela 66 apresenta a Demonstração do 
Resultado Operacional Bruto Geral - Cortes no mês de março de 2002. 

Tabela 66 - Demonstração do Resultado Operacional Bruto Geral - Cortes 
Demonstração do Resultado Mês/ano: Março/2002 
Produto: Geral - Cortes 

Descrição Do mês A Total unitário % °""'“'ad° 

Receita Operacional Bruta 485.174,71 2,061442 1 03,79 485.174,71 

(-) Devoluções recebidas 0,00 0,000000 0,00 0,00 

(-) Impostos incidentes sobre vendas 17.708,88 0,075243 3,79 17.708,88 

(=) Receita Operacional Líquida 467.465,84 1 ,9861 99 100,00 467.465,84 

(-) Custo dos Produtos Vendidos 297.089,05 1,262291 63,55 297.089,05 

(+) Custo das Devoluções 0,00 0,000000 0,00 0,00 

(=) Resultado Operacional Bruto 170.376,79 0,723908 36,45 170.376,79



152 

^ Na Demonstração do Resultado Operacional Bruto Geral - Cortes são 
apresentadas as somas dos valores de todos os cortes, apurando a Receita 
Operacional Bruta, que, deduzindo os impostos incidentes sobre vendas, 

fornece a Receita Operacional Líquida. Após a apuração da Receita 

Operacional Líquida, deduz-se o Custo dos Produtos Vendidos, resultando no 
Resultado Operacional Bruto. 

5.5.4 Demonstração do Resultado Operacional Líquido Geral da Empresa 

Após a apuração do resultado operacional bruto de todos os produtos, 
são consideradas todos as despesas operacionais para a apuração do 
resultado .operacional líquido da empresa. A Tabela 67 apresenta a 
Demonstração do Resultado Operacional Líquido Geral da Empresa referente 
ao mês de março de 2002. 

Tabela 67 - Demonstração do Resultado Operacional Líquido Geral da 
Empresa 

Demonstração do Resultado 
A 

Mês/ano: Marçol2002 
GERAL DA EMPRESA 

Descrição Do mês 
Total Unitário % Ac umulado 

Receita Operacional Bruta 1.343.670,07 1 ,740255 1 03,79 1.343.670,07 

(-) Devoluções recebidas 0,00 0,000000` 0,00 0,00 

(-) impostos incidentes sobre vendas 49.043,96 0,063519 3,79 49.043,96 

(=) Receita Operacional Líquida 1 .294.626,1 1 1 ,6767 35 100,00 1.294.626,11 

(-) Custo dos Produtos Vendidos 917.617,73, 1,188'453l 70,83 917.617,73 

(+) Custo das Devoluções 0,00 0,000000 0,00 0,00 

(=) Resultado Operacional Bruto 377.008,38 0,488282 29,12 377.008,38 

(-) Despesas Comerciais 164.428,01 02129591 12,70 164.428,01 

(-) Despesas Administrativas 37.821,97 0,048985 2,92 37.821,97 

(-) Despesas Financeiras 21.732,35 0.02821 1 1,68 21.782,35 

(-) Despesas Tributárias 
` 

7.752,48 0,010041 0,60 7.752,48 

(=) Resultado Operacional Líquido 145.223,57 0,188086 11,22 145.223,57 

Na Demonstração do Resultado Operacional Líquido Gera: da Empresa 
são apresentados os valores totais dos produtos -frango inteiro e frango em 
cortes - na Receita Operacional Bruta, Impostos Incidentes sobre Vendas,



6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇOES 

Nestecapítulo apresentam-se as conclusões sobre o trabalho realizado 
e recomendações para futuras pesquisas. 

6.1 CONCLUSÕES 

Com as mudanças ocorridas na economia mundial, nos últimos anos, 
criou-se uma forte concorrência entre as empresas, obrigando-as a se 
utilizarem de sistemas de informações que ofereçam maior segurança nas 
tomadas de decisões por parte dos gestores. 

Nesta perspectiva, particularmente a implantação de um sistema de 
custos requer o conhecimento dos processos produtivos e dos produtos, a fim 
de proporcionar informações úteis aos gestores. Além disso, implica na correta 
definição dos centros de custos, dos componentes do custo de produção e dos 
critérios de rateio dos custos indiretos, no sentido de obter maior acurácia no 
custeio dos produtos. 

V

- 

Assim, com vistas a alcançar o objetivo geral estabelecido neste estudo, 
é apresentado um sistema de custos com ênfase em cada fase da produção de 
frango de corte, para apuração de custos em uma empresa agroindustrial, 
considerando a complexidade do processo produtivo. 

Em sua estrutura organizacional as empresas agroindustriais de frango 
de corte possuem centros de custos produtivos - fábrica de ração, parcerias e 
frigorífico; centros de custos auxiliares - departamento de transporte ração e 
departamento de assistência técnica; além dos departamentos de 
administração geral e comercial. 

No centro de custo produtivo fábrica de ração, o sistema permite a 
apuração dos custos fixos e dos custos variáveis, bem como dos custos diretos 
e dos custos indiretos, possibilitando a apuração do custo unitário - por quilo - 
de cada tipo de ração produzida - ração pré-inicial, ração inicial, ração 
crescimento e ração abate. O sistema possibilita o controle da transferência,
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em quilos e valores, das diversas rações ao .centro de 'custo produtivo 

parcerias, distribuídas a cada lote de frangos. São apurados, ainda, neste 

centro de custos, os estoques das rações em volume físico e valores 

monetários.
A 

No centro de custos auxiliar transporte de ração são apurados, 

separadamente, os custos .fixos e os custos variáveis e o custo unitário do 
quilômetro percorrido pelos veículos para a entrega de ração aos lotes de 
frangos alojados no centro de custos parcerias. O sistema de custos permite a 

transferência dos custos aos diversos lotes de frangos, proporcionalmente à 

distância percorrida para a entrega de ração a cada lote.
i 

No centro de custos auxiliar assistência técnica são apurados os custos 
fixos e os custos variáveis bem como o custo unitário da hora trabalhada pelos 
técnicos na prestaçãode assistência técnica aos lotes de frangos alojados no 
centro de custos parcerias. O sistema de custos viabiliza também a 
transferência dos custos aos diversos lotes de frangos, proporcionalmente às 
horas trabalhadas na assistência técnica a cada lote. 

Dentro do centro de custos produtivo parcerias são apurados, 

separadamente, os custos fixos e os custos variáveis. São apurados, ainda, o 

custo unitário médio do frango vivo, por cabeça, e pelo custo total do lote, e o 

custo unitário do quilo do frango vivo, bem como o custo total do lote, quando 
da sua transferência para o centro de custos produtivo frigorífico. 

No centro de custos produtivo frigorífico são apurados os custos fixos e 

os custos variáveis. Adicionalmente é apurado o custo unitário por quilo de 
frango abatido, bem como o total do custo do periodo. Estes custos são 
distribuídos às divisões de frango inteiro e frango em cortes, de acordo com a 
destinação do frango abatido.

á 

Na apuração do custo do produto frango inteiro todos os custos são 
considerados variáveis. O sistema fornece informações sobre o custo unitário 
por quilo e pelo total produzido no período, calculado pelo custo médio 
ponderado. Fornece ainda informações sobre o custo dos produtos vendidos e 
do estoque existente no final do período, unitário e total.
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Na divisão de frango em cortes são agregados os custos fixos e os 
custos variáveis. Em seguida é apurado o custo unitário por quilo de frango em 
cortes, bem como ou total do custo do periodo. Estes custos são distribuídos 
aos produtosfrango. em cortes de acordo com a destinação, em quilos, do 
frango cortado. - 

No custo dos produtos frangos em cortes - peito, filé de peito, asa, 
dorso, coxas/sobrecoxas, sambiquira, fígado, moela, coração e pés -todos os 
custos com as matéria-prima e embalagens são considerados custos variáveis. 
O sistema também permite a apuração do custo de produção unitário e total do 
periodo, bem como o custo médio unitário e total do mês. Possibilita, ainda, a 

apuração do custo dos produtos vendidos e do estoque final do período, 
unitário e total.

_ 

As despesas operacionais - despesas da administração geral, despesas 
do departamento comercial, despesas financeiras e despesas tributárias - são 
apuradas separando as despesas fixas e as despesas variáveis. Estas 
despesas são apenas consideradas para a determinação do resultado do 
período. Portanto, não são alocadas aos produtos. -

' 

Com a aplicação do sistema de custos proposto, a empresa terá 

condições de apurar o resultado operacional bruto por produto, considerando a 
receita operacional bruta, os impostos incidentes sobre vendas, _a receita 

operacional líquida, o custo dos produtos vendidos e o resultado operacional 
bruto. Este é demonstrado pelo total dos produtos vendidos, por quilo de 
produto e em percentual sobre a receita líquida. 

Por fim, o sistema permite a apuração do resultado operacional líquido 
geral da empresa, considerando a venda de todos os produtos, apurado pelo 
total do período, o resultado acumulado até o período, o resultado operacional 
líquido pela média unitária dos produtos e o percentual do resultado líquido 
operacional sobre a receita operacional líquida. 

Assim, conclui-se que o objetivo do trabalho foi alcançado, uma vez que 
se procedeu ao desenvolvimento de um sistema de custos para uma empresa 
agroindustrial de aves de corte, com ênfase no processo de produção.
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6.2 RECOMENDAÇÕES 

Recomenda-se para futuras pesquisas um trabalho que identifique, nos 
diversos centros de custos, as perdas e os desperdícios ocorridos ao longo do 
processo produtivo e seus reflexos nos custos dos produtos da empresa. 

Também considera-se relevante replicar este estudo em outra empresa 
do mesmo setor, visando testar a real aplicabilidade do mesmo, bem_como 
identificar possiveis diferenças tendo em vista as particularidades de cada 
organização. 

Finalmente, recomenda-se verificar as conseqüências de sua 
implantação na empresa, principalmente no que diz respeito aos aspectos 
comportamentais das pessoas envolvidas e seus reflexos no resultado da 
empresa.
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